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EM 

nünba ultima p*ç« »um „„, ^ ta|).ta- _,, fo, __„

éhZtTZ SSL.T JTv1^'^ «patos d* ?•mu, colarinho

i^ia .n»«M.Í!-? prastidlgiiaçio. desenrolava-se no pslco-l*L JÜ •""• >•*«*»»«« • ¦ nora. O curioso é ou* Judtl iW.

^««tw.s&í-*8 áarçaSífa-s

*, *ie havia COI>tratado tom ator para interpretar um rtn» «=
fl™ üí?8 ^Ça de sua autoria* Verneuü Sém deTer eLritõ

«»|0 
aí°L»°Ktra*ad0 "«""va. simultaneamente, em dois elen-

ES. '-trabalhava no primeiro ato e parte do segundo num teatro e. depois, vinha de taxi ao teatro de Verneuü onde só en

riJTu j,^ ^ mudava a roupa no próprio taxi em ãueSSÍSrA-SSBS mudava de idSd* mur* * r

2^^ * .Gaby Morlay. Dçs bastidores fazem sinal a 'VerneSl

resnritoMSi íí?"1 8e?lhora' «ue ainda nfio sabe nada a meu3*S*«5^*vjff*A-»
"áS&a^&dno^aoSo??COntlnUa *««-ta««!Sli

O AVAREMTO

trenSr,0^^!!" Um de,tirminado ator era de "ma avareza ex-
ríSSí;-01??**^ ao *°nt0 de ter um "código" com a sua ein-
££?£. $*"%*? «¦*¦»• "» «cursão e precisava anSncto se£
rX^S,*.^^ "ST14 um cartao-portal. SavH^ c?r-reio sem selo. o carteiro trazia aquele cartão e cedia ou* »

i 
dMn~ 

Nio tenho interesse em pagar pelas cartas que me man-
' 

ali Ííí3?ííe 9Ve 2« «ÍT**0' * J* -^vía "do a única palavra
&tofi&mê^&Çl • -Mudi pdav» queria dizeT: ^S! ^o^:,J55ntUdo- A ««rapanW* obt-eve um grande sucesso".?^S3fi4jR'" *™nde atas,°dêste ator °*° «* ^a7":

A IDADE DA
1 _xj[*"*ülta»b4m conta um case

«»M»«»ts JovMk A graneto Barah nio „
Íi2f •! SÍÍJÇ!? •" qus *!• trabalhaiP*9« Ia teaascaarraado «Ja Ia w lndi|Olham, tsso homem vai immet o-taça. nio raiT "* °

T(rt.
—* Pois toados tosto a Impiaaslu d*Imt». noncl lu. M. homSmé

MAa°ly J!"—1'? «¦• ¦ "to «Mura
i "Wm • quatro aaosl

A VAIA DO CAHl
Est» aconteceu comigo. Eu havia sidocantor doente, num dos grandes hotéis dExaminei-dl jtle estava agitadissimoem vários idiomas, amaldiçoava a X«no d* tudo.
Tornei a examiná-lo. Dizia-se ro: nada.
A seu lado, sua senhora faziacontinuava a bufar: — Sio uns ig..usam qua eu sou? Já cantei nos maisou ou nio sou um grande cantor?IIa esposa, soliciu. aprovava:

I — O maior. ....
'•,'jj— «u cantei em oito.países e sempre fuitustMmo. Nto fui? O senhor quer te m criticas?Aj»bd percebendo do que se tratava. Ihrttni ,
^VS?2Í? S" 25?? T*atro XunicipaL Ela me chamaracurá-lo •*•*-*• uma doença neva: — "Vala" .*««««•

ààmm$*%££Ê&& Í5LÍ,h" &&&* até com o «nadeCaruso. (Can»o que me perdoe se isso nfto é verdade £*aV,sou médico. Predmva curtGo). rtz-lheveroua -TtiZSZtZ- TZ£?
P*"^*?"». «e p*> *. verdade). Ilz a "ntografla- <tavS« Tte>v^*"^:nl2!l: ÍP*vCOm^,u • «car mais csSScT* 

" ¥aU atr*vés
¦5,"0 «¦"¦;"•¦¦ Para receitar para aquela "doença"

.j-g-W éte já enmuv. um aorrlSr. íSíví?,,

^nfo tinha

•lie

Caruso também.Também, disse eu.O senhor tem certeza?Tenho. Meu pai assistiu.Éle respirou aliviado:
íür^i beml ^ l^ram isso com Caruso.. .aiude r«Pente sua exaltação voltou-

GaTea' 
maS CarUS° Cra teri°r e eu "°« barítono. Melhor que

tinhf^o va"ado.de T PreCÍS° afirmar que ° Gale^ também

NAO VENHA!

»^á.héml^^^B2u^nír^^ EU* ^'ato«"*e' «o

«a ftSrd.C<2L2rSoÍéSÍ rpecíT,^1"1- COncU1-

a*J5assa?£SSíaSS!«a^=^r.*rtair-.*HSÈ«
Eu continuava sério.

s^^licr*^-y^"£^»er: asr
PW.1^ ed*dlaU:m" 

,ÍCP,0rto d* 'W»* «n-o'. «• vlr.-m
Formidável, nfto é?
asais ou menos.

M*!^£^,,*&Z9 • «»"«Ç<» • íaisr comício:

íTiSÍ««*!ILS P^* d,Tla l#* ficado em casa.

^^Ponaam que il. M «aimou? Ptío contrário. Investiu com

mnh^Vo sâLrítfÜTü^^Ac Bm^°í* ¦*" °
qujnfc^á ^muto dapS cSÍN-STde^^oíri^Kioasslstsj^compeeendw? Nunca mais. Nfto^Shai
ás í^íçaítapS.^2í•.í:^2VWB•,U•• ^ —tot1' "^¦o^s^ETS^taS;? r dX.-rto •»—•- — -«

A GARGALHADA

o-e**?1^.^! ° teatro * mantenha no maior silêncio, mesmo
S2íf. .»S?a nfio i»r°v«iue nenhuma gargalhada, os atores ^
Skt 3ftmm.<S^°,a *>*"*«* gortandnu nãS do ^et£„)u2" -F a "''"nte que se transmite. Durante as reDr^entaeflet; de uma peca que agrada a temperat^a do tS Mbl*
&vertoPeC,,. 

"^ "^^ ° teatro «« refrilerado^^o^

tânefa 
"ntíü 

? SSr"^^ d? .espectador também tem impor-
IrnSínelif S„* hÜ2Í.J— a toteP«»« de maneira atoiraVri.imaidnem que duranie a representação de uma peça em F^rta

L«*f gargalhada estrondosa.^, nada^íafs"hada que acompanhava, todas as noites.
Sr S^tiua^em seu camarim, que algo de¦> *U>£L °^ ° QUe era: ~ havto caíd0

aquela gargalhada coletiva de tô-
»ube explicar.

•MATA-MOSQOITOS-

mZ/ÍZLJ*?* maU* aq,,Uo «¦• »»»"Prata.
.^í^-LSi^f ¦*** «¦• ¦aBca ¦»*««
r un BMâM-avtvw*'--.'* - 

que dele m todo o ódio e ele se

K\*3*

avsky quem explica:
a/"»0* "• colocas ao estado de alma da-* "íedaa matar ninguém.

por isso e o senhor mesmo dlsee -aue"^j^o r^cwdando emoções idenll-

|JJJ^J2S* 
*sje procurar é o seguinte:

tato?
•*•»¦¦ «soequlio reaUente
Ts?yo dad° t°c* ficou, 10-"x""1**0 «maseçedoe. Invecte a>&-¦•«• • 1*Ê* O estado de eapi,
•* e eataaae de espirito com• ° mitmvi estado de espirito

Ao

*****—• taHa. pelo fato de tei
^ SÜ ?*??,?dB.da Po"61» <»• ¦
bem mMio nt àT* *

ao palco e
a Earidtae e feUs
¦*o é a Euridtce
BK)Sqilit*rx

-j

sujeito qae é.
e muita
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"ARTE DE FURTAR" E "REFLEXÕES DE UM BODE' —
Afonso Pena Júnior e Gustavo Barroso num inequívoco "téte
à-tête" acertam seus reíog.os. A Academia é instituição tão
séria, que A. Pena Júnior chegou a ser ex-quase futuro-can-

didato ã presidência da República nas eleições de 1950.

O PRESIDENTE NO SEU POSTO — Do alto de sua cadeira o
ministro Aníbal Freire dirige os trabalhos com equanimidade

e brilho.

¦

"CHEZ" IMORTALIDADE —
UMA TARDE NO PETIT TRIA
NON — A SESSÃO DAS QUIN-
TAS-FEIRAS — OS QUE COM-
BATEM E OS QUE NAMORAM
A CASA DE MACHADO DE AS
SIS — E AS CREDENCIAIS? —
A ACADEMIA E SEUS QUA
RENTA IMORTAIS — PASSA
PORTE PARA A POSTERIDADE

Fofos de DOMINGOS PEREIRA

DíjLA primeira vez ^ reporter e
ÍSS*^ ^n« ,**» indiscretamente o re-

a 51"*? Ia8 febres sessões secretas daAcademia Brasileira deUtaltASad«sas reuniões algo "maçônica^cabaSca?
fica no andar de cima do suiS Sio

II llll li iLaf lar f\ OSM

da Avenida Presidente Wilson. E jamais sepermite a invasão dos profanos ao "sacra-
no onde se decidem os destinos e as vai-dades temporais dos candidatos a passapor-tes para a imortalidade. Ali se discute, alise resolve, ali se faz a "cabala" pró ou con-tra quem.se arvore sucessor de alguém numacadeira de veludo verde do Petit Trianon. Asaia em si é modesta, tem o aspecto de anfi-teatro em miniatura e de suas paredes pen-dem retratos de passadas glórias como Al-vares de Azevedo. Castro Alves e outros, eoutros, e outros. Numa das portas de acessoum busto de Graça Aranha expressa possí-vel sorriso cético dessa "oVelha" que se des-garrou do rebanho em demanda do movi-mento modernista. Não pode, porém, a más-cara ironista do mestre de "Canaã" domi-nar o ambiente sisudo de homens gravescujos semblantes se mostram prenhes de res-ponsabilidades, quando nada perante o re-porter, o único ser mortal e banal no re-cinto.

"AD IMMORTALITATEM"

Naturalmente trataremos o assunto com odevido respeito que nos merece o — porque não dizê-lo? — glorioso cenáçulo dasletras pátrias. E, demais, foi o acadêmico edeputado Oswaldo Orico quem nos facilitouessa viagem em torno da vetusta mansãocom os seus fantaáinas familiares. Uma tar-de na Academia. Lá fora, na rua, no seu as-sento de bronze, coberto de patina,barbado, de pince-nez,
meditabundo.

mergulhado em reflexões que escaparam aBraz Cubas e Ayres, no mundo de seus per-sonagens como os de Balzac fazendo concor-rencia aó registro civil, está o velho Macha-do de Assis, que dizem ser o dono da CasaO prédio foi durante as comemorações doCentenário de 1922, o pavilhão da França,estilo arquitetônico copiado, segundo afir-mam, do palácio do amor clandestino da rai-nha Maria Antonieta com aquele sueco Axelde Fersen, que acabou também na guilho-tina. Findas as festividades cívicas, e estan-de a veneranda instituição sem uma sededecente, políticos e literatos em evidênciana época conseguiram a dádiva do imóvel
pelo governo francês como brinde à culturanacional. Isso e o gesto filantrópico do li-
yreiro Francisco Alves legando sua fortunaaquele seio da imortalidade indígena setransformaram no fabuloso patrimônio fi-nanceiro da Academia.

O PORTÃO DA GLÓRIA

Mas vamos por etapas. Estamos ainda àentrada da Casa, que fica do lado esquer-do. Há um arremedo de jardim onde umahérnia de Castro Alves encima os famososversos do nosso poeta maior: "Auri-verde
pendão de minha terra!" Logo a seguir de-
paramos às duas portas de vidro entre as
quais se situa a mesa do porteiro, cargo exer-cido até há pouco tempo pelo velho e sau-doso Fidelis Conceição, o mais sincero eapaixonado cultor da Academia e da glóriaacadêmica. Tanto assim que o grande JoãoRibeiro, perguntado certa vez sobre quemno seu julgamento mais se mostrava lídimoexpoente do espírito clássico daentidade; declarou vaci-

lar na esco-
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M PEDI U A P /
mentino Fraga. Luiz
Soares e A. Pena Junic prestam at

NA INTIMIDADE DA
GLORIA ACADÊMICA

lha entre Fidelis e o doutor Ataulfo. Penetramos no saguão cheio de bustos do** h*n*-
^iètl^nià^^ "í à direita.de W°ent5f é 

euíU&í1zSieandt

fühl d? Pv« v^m IKSíf^S2Sno de aiglím unortal evidentemente com alguma bela

Penetrá-los quem há de?

O JARDIM DE ACADEMUS

Picchia, Cassiano Ricardo, Manoel Sndeto^critoíef «SZn ™ tt8 Me«°%<iel

Macedo Soares, Rodrigo OtáWo pSo PeSiSo jínS*' rSSfvF?"^' José Carlos
Afoftso Pena Júnior, Luiz Edmundo íff £ uf-^ Carneiro Leão.
dim, Cláudio de Souza, BarbosaLfana AteSrfó Spa1^ ^"a °^ã?'*,Elmano <>**'
Discutiram-se assuntos vários, a queda de Bfcâncfo^.AJ8t'ÜgéSl10 de Ataíde*
Revista, reuniões sobre literatura pSaía dfconfêrlíí£?-5* 1,VrOS' re,orma da
e o aumento do bonde. O presidenterKSSifabriS^TÍSSS. ?fn0S "JS6* do Pãoà leitura da ata. Aventaram^ ResesTI a wnverS^i' 2_SfCretário «"«*««»À& vezes alguém elevava a voz, cruzavam-» S^„ £*Vulha.num. "escendo.
nau oo eapi-Ko do orador -*--SS[JM S MXHE2 S"K!£

^ÉÊ-^ÍÍfl
1^ •c -' *vJi^B

¦¦¦ ^flflflflfl» - ..áflal B1- • '?ü i-^r^sB
bST .^mW^ Mm Mmt^k%Z. ^*vi" ¦Sa£l%

mmw Áflflfll flPI .mflB Btf^flfllB^^ãflfl^A' >^aV ÍStf^flH

¦V'"'mWmmm Mm\ Ma 
~>^amT *> » " '* *^ flB

¦¦» aflflflflflflflflr Áflflfl ¦¦& * I »w^ S' IntvÜflt^l flflfll

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^^^^^^^ __ ^^ S Í*-'»-_íJfl^Amiif L.^fT-riflPfll flflflVfla^ PSfl
^"^^aflflfl Âr 
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atormentando os imortais. Alguns falavam em surdina, cóchi-chavam, sorriam, riam, ou fechavam a carranca. Estamos nopórtico da era atômica, porém ali se abordava a decadênciada cavalaria, questões de armaduras, elmos. escudos, lançasdardos,- adargàs, etc. Reunião supinamente acadêmica, de vezém quando alguém deixava o recinto ostensiva ou furtiva-mente indo molhar a "guela" com chá ou mordiscar um bi*-coito. Viriato Correia, o menor da turma (um metro e vinte)de azul-marinho corria de bancada em bancada como beija-flor. O poeta Bandeira, egresso das férias serranas, suspirava aum canto, saudoso de alguém que ficara à espera. O*professorClementino Fraga puxando os cigarros e ajeitando a piteirade baunilha deixou cair uma nota de cinco cruzeiros. O em-baixador Macedo Soares folheava a agendas de endereços o ¦ministro Aníbal Freire mostrava-se todo ouvidos para os oradores que se sucediam. Mucio Leão estaria ^de melenas aovento se não fosse o recinto fechado. Gustavo Barroso confa-bulava baixinho com Afonso Pena Júnior. Em demorado so-lilóquio ou monologando parecia estar Luiz Edmundo. OswaldoOrico proferiu um discurso do tipo da Câmara dos DeputadosMenotti e Cassiano, os dois rebentos da "Semana de Arte Mo- •derna", que está fazendo trinta anos, dois "sans culote" darevolução-de 22, falavam de mulheres bonitas. Fumava e so-nhava o desembargador Adelmar Tavares, enquanto Cláudiode Souza espiava a espiral azulada do cigarro do poeta fugin-do pelo espaço. Todo simpatia, Carneiro Leão convidava-nos
para um chá. Em transe de levitação pela euforia de ali figu-rar, Elmano Cardim mostrava-se distante. Parecia dormir so-nhar talvez. Súbito, pede a palavra o poeta de "Jucá Mulato'em. em se congratulando com a Casa por haver majorado o"jeton" dos acadêmicos, indagou se esse critério de aumentoatingira também modestos funcionários do Petit Trianon Aoouvir falar em aumento de salários dos empregados, o diretordo "Jornal do Comércio" acordou e ficou furibundo.

A ACADEMIA E SEUS 40 IMORTAIS

Que dizer da Academia e seus quarenta imortais? Nadamais se poderá acrescentar a favor, e contra não adianta. Há
J J Lduas classes de "inimigos" da Casa de Machado de Assis, osque a combatem desdenhando-a porque no fundo querem nela penetrar, e os que tendocerteza de que jamais ali teriam acolhida vingam-se por antecipação. E despeito Ainstituição resiste aos ímpios e resistirá ao tempo. Fundada nos moldes da criação docardeal Richeheu, seus idealizadores foram Afonso Celso, Medeiros e Albuquerque eLúcio de Mendonça, isso nos primôrdios da República. Houve no começo muita lutaQuando bisonha a entidade com bisonhos acadêmicos, deu bastante trabalho pois po-brezinha, sem sede. chegou a funcionar no escritório de Rodrigo Otávio. Segundo eru-ditos o termo Academia tem origem dos conciliábulos literários e filosóficos da casade Academus. Imitando a Academia Francesa, a nossa também é uma organização prós-tigiosa e prestigiada. Com ponderável influência política e social a A.B.L. pode muitobem decidir a sorte de seus membros. Espécie de maçonaria, os "soi disant" imortaissão solidários quando se trata de questão de "vanitas". A A.B.L. dá brilho verniz demundamsmo aos seus pares. Foram mui poucos, raros os acadêmicos como os sábiosJoáo Ribeiro, Rocha Pombo, Clovis Beviláqua e o poeta Pereira da Silva que não des-frutaram existência faustosa ou granfina. Os três primeiros eram mestres de "ceticis-

ToviáSÍviveu' SS^haSí t^^F^^i*§£¦&£*» Ju-ffi «*«*> fer
sas. Porque a Academia gera presti-certa obesidade que tam-

mica. É um cartão
qualquer

j&âm&j^

roviario, viveu para o bem e para as rriugio, da pose, serenidade financeira e atébém deve fazer parte da glória acadêde visita com "abre-te, sésamo!" paraporta, gabinete ministerial e possível-mente alcovas. Não vai nisso nenhu-ma maldade, mas não sabemos se aAcademia dá ou tira talento.' De qualquer maneira a Ilustre Companhiamerece respeito público, e efetiva-mente é um salvo-conduto para a pos-teridade. Em ali ingressando o lite-rato em verso e prosa adquire imu-nidade terrena, e indo-se deste mun-do terá necrológio pomposo, noti-ciário gratuito na imprensa e a on-da de candidatos se esfalfando doi-damente no páreo dà sucessão. Aentrada na Academia -é dura, às-
pera, difícil. Claro está que nemtodos lutaram tanto pela vitória.
Nesse particular a Academia temnumerosos capítulos de sua his-tória entre o trágico, o drama-tico, o patético,, o cômico, o ri-dículo e o pitoresco a respeito
de cavalheiros, candidatos ecandidaturas. Houve quemgastasse bastante dinheiro emtroca de uma cadeira. O fina-do Roberto Simonsen, porexemplo. Houve quem lan-
casse mão de truques incrí-veis pela vaidade de seracadêmico, como o poeta de"carriére" Ribeiro Couto, o
qual chegou ao ponto deescrever uma carta comose fosse Nossa Senhora
pedindo o voto a João Ri-beiro para êle, RibeiroCouto. Houve quem se agarrassea saias, a chefes de Estado, a amantes, apolíticos, a cardiais, militares e prelados para in-gressar no Petit Trianon. Houve quem usasse dos recursos daslágrimas e dos saltimbancos também. CoiS-sT portaSto nu,* ser »M

Swbh?casale 
**"» C°ÍSa- Va,e' a° *^J^W^

O PETIT TRIANON

deira^núm^ro^nafíon^xi^08 ^tr?nos' fundadores e ocupantes damos aqui: ca-
desde 1929 *^r Âfnn£?T Àdel1™ Fontoura; fundador Luiz Murat, em 1897, ocupada
ei*! do cOTon^n^>niT?nU,?i^y• íüho/° visconde de Taunáy, autor de obras numerosas
AxSedoiSr rS J*.unay' da Areonáutica. Cadeira n. 2, patrono Alvares de
"So"' Sdeía n^Íte-.Net0A^l189!' desde 1936 «* ***** de João Neves, autor de
meidf esteve S È^S"-? ^i"" de ^Z**** «undada em 1897 por Filinto de Al-
m^otóSíní *£** a 19t9 f0™ R1í)erto SünoBsen e daí para cá nela se ao*
Basího dT gS ftíSiíínFreire;o2ÍUal P^Wente da Academia. Cadeira n. 4, patrono
ffia45eSK!lm }*g, Po^Aluisio Azevedo, entregue a Alcides Maia de
rães fundado?Xmí,^Hn r„^0in Vun?o^°°g- C«telM n- 5' P8*"™ Bernardo Guina-
S-de 1BH L aS^00^1 em i897- *?" 1912 ««Pada por Oswaldo Cruz e a par-
cm 1897 ífâ^£mâ& ^ÍS*,0*^8 h* 8- Patrono-Qisimiro de AbreuTíundanor
lart 2rAndSSTeftmmm^mmSZ ! ^15 T1 Arthur ^8Ce«uay, de 15 a 37 com Gou-

-flS?SSS95 çWWSaa ¦afcató-rusffíLí

(Continua na ,é*é„. ^im,)
6 — 6-5-1952



AFINAL"QUE EXISTE, „_„..,„
TRE O CEU EA TERRA?"

ii

I
.JI 1

_:,í;* :

r?ü

E declara - "Quem 
sou eu para

duvidar?" - Fala um diretor da
Federação Espírita Brasileira ex-
plicando os fenômenos da trans-
missão - Mais três mensagens
psicografadas por Fco. Cândido
Xavier: de Miguel Couto,

Frei Fabiano e^ Deodoro
TEXTO DE J. BANDEIRA COSTA
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àquela evidência de há oito anos, quando até a
Justiça foi chamada a intervir numa contenda que se apoia- •
va no espaço, as mensagens psicografadas por Francisco Cân-

dido Xavier, um humilde servidor público do interior mineiro que
se celebrizou rapidamente, transportando para o papel as idéias do
espírito do escritor Humberto de Campos. O que resultou dessa es-
tranha demanda, através da qual vivos exigiam a herança de bens
que surgiram com a morte, sabe-o de sobra a opinião pública. Nada
obstante, a fôrçà mediúnica do homem bom de Pedro Leopoldo so-
freu qualquer enfraquecimento, e Chico Xavier continuou a rece-
ber o sopro de arte daqueles que se foram para outros mundos, pro-va de que nem tudo o que se passa na terra representa algo para

os que sairam dela, embora continuem vjvendo
uma vida nova noutras esferas.

"A NOITE Ilustrada'' vem divulgando, nos
seus últimos números, algumas dessas mensa-
gens, r\ o fato reabriu, de imediato, aquele in-
terêsse que tantas discussões e tantas afirma-
ções já promoveu e possibilitou em todas as
camadas, desde as que crêem piamente na in-
tervenção do sobrenatural no natural, até as
dos que não crêem por uma imposição de nor-
mas, de princípios e de conveniências.

É que permanecem para uns a mesma dú-
vida e, para outros, a mesma fé. As opiniões
entrechocam-se ou se acomodam na própria di-
versidade. O que importa, no final das contas,
é que as pesquisas se multipliquem.
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— "Não sendo espirita, sou,
contudo, espiritualista" — de-
cloro o interprete de "As mãos
de Euridice'7

A contenda agora pacífica, porque adstrita
apenas ao campo da indagação, continua a gi-
rar em duas direções: tais mensagens são real-
mente sopradas do além, ou são fruto do ra-
ciocínio de Francisco Cândido Xavier? Ou, en-
tão, a pergunta: sobrevive ou não o homem
após a morte?

Para esta segunda pergunta, oponho uma
resposta que não é minha, pois talvez pouco ou
nada significasse, mas de Sir William Barrett.
lente de Física no Royal College of Science for
Dublin,'na introdução à tradução francesa de
uma de suas obras — "Nos Umbrais do Invi-
sível": "Estou absolutamente convencido de
que a ciência psíquica provou experimental-

mente a existência de uma entidade
transcendente e imateríal no homem, a
alma.

"Estabeleceu, igualmente, a
existência de um mundo espiri-
tual e invisível, de seres vivos e
inteligentes, que se podem comu-
nicar conosco, em se apresen-
tando ocasião favorável. Acres-
cento que, a despeito de ilusões
simulações e enganos, há uma
crescente multidão de provas
que convergem em favor da
sobrevivência do homem após
a morte e a dissolução do cor-
DO."

Também à primeira inda-
gação, oponho o que a pro-
pósito escreveu, em 1941, o
poeta gaúcho Zeferino Bra-
sil: — "Seja como fôr, o que
é certo é que — ou as poe-
sias em apreço são de fato
dos autores citados e fo-
ram realmente transmiti-
das do Além ao médium
que as psicografou, ou o
Sr. Francisco Xavier é
um poeta extraordinário,
genial mesmo, capaz de produ-
zir e imitar assombrosamente os maiores
gênios da poesia universal."

•

No Centro Espírita Luiz Gonzaga,
Chico Xavier recebe novas mensa-
gens que vai psicografando.

?x£TL 4.
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Só um homem de teatro seria
capaz de escrever a mensagem quevocês publicaram atribuída a Leo
poldo Fróis."

Procuro, entáo, já que se me aparece o
ensejo, agitar uma questão sempre renova-
da. E um grande ator para que me faça o
confronto entre as palavras de Leopoldo
Fróis recentemente psicografadas pelo mé-
dium mineiro, pois só um homem de teatro
poderia responder-me. Rodolfo Mayer, que

— "Mas 
quem sou eu, afinal, para

penetrar nesses mistérios entre o
céu e a terra?"

m.

mm

vem recolhendo em sua carreira a mesma
auréola de fama e de fortuna que caracte-
rizou a carreira de Fróis, é o que escolho.
No final de contas, o que o funcionário pú-
blico mineiro é, apenas, é um simples ins-
trumento através do qual, Intuitiva e meca-
nicamente, tantos homens ilustres de nossas
letras escolheram para o "filtro" dos seus
novos pensamentos, depois que realizaram a
longa e tranqüila viagem. Humberto de Cam-
pos, Rui Barbosa, Medeiros e Albuquerque,
Joáo do Rio e tantos outros selecionaram
vm único veículo, muito embora a cultura
de cada um tivesse tomado rumos opostos.

Rodolfo Mayer fala-me com aquela sua
elegante e suave simplicidade, pois homem
que vem do palco, conserva, cá fora, as mes-
mas comedidas manifestações. Mas acontece
que o grande intérprete de "As mãos de
Eurídice" e de tantas obras teatrais que ele-
varam o teatro brasileiro àquele nível em
que hoje se encontra, só me pode dizer que
ainda era um simples colegial quando Fróis
estava em seu apogeu.

— Quando morreu, em 1932, na Suíça, eu
estava precisamente iniciando minha car-
reira profissional, de maneira que perdi o
que podia aproveitar conhecendo pessoal-
mente a sua obra como ator e como pensa-
dor em funçáo do próprio teatro. Mas uma
coisa ninguém poderá negar de boa fé, len-
do as páginas assinadas por Francisco Cân-
dido Xavier e dadas como recebidas do es-
pírito de Fróis, pois somente um homem de
teatro seria capaz de emiti-las com aquela
justeza, aquela segurança de dedução e de
interpretação.

"Porque a verdade é que náo é no teatro
que representamos, mas fora dele. Cá fora,
onde desejamos um "bom dia" a quem, mui-
tas vezes, quereríamos estivesse vivendo os
piores momentos; onde auguramos "boa saú-
de" a quem já quiséramos houvesse pereci-
co. No palco, sob a luz de gambiarras, o ar-
tista náo representa porque é ali que éle é
éle mesmo, sem temer estar ferindo suscepti-
bilidades e preconceitos de ordem material
ou intelectual."

1 I
¦ ¦ M

Indago, então, se êle acredita na autenci-
dade das páginas psicografadas por Fran-
cisco Cândido Xavier, isto é, se representam
elas, realmente, a seu ver, o resultado de
uma intervenção do supranormal.

— Como já lhe disse, não conheço a obra
de Leopoldo Fróis e, consequentemente, não
poderia cotejar os seus pontos de vista quan-
do vivo com os que vieram à luz, agora,
através da página que tenho diante de mim.
Mas não sendo espirita, sou contudo espiri-
tualista. Por vários fatos que me ocorreram
na vida; por muitas provas que já tive pela
existência a fora, fui levado logicamente a
crer na existência, ou melhor, na sobrevi-
vencia da alma e na possibilidade indiscuti-
vel de um prolongamento da vida mesmo
depois da morte, neste ou noutros mundos.
Por tudo isso, não posso afirmar, como não
devo e nem posso negar nada que esteja
condicionado a essa questão. Quem sou eu,
afinal, para penetrar nesses mistérios, ou
para duvidar do que existe entre o céu e a
terra?

Recolho, assim, uma impressão preciosa,
pois que vem de um homem que nãò tem
qualquer ligação com o espiritismo. Que fala
pelo seu próprio raciocínio. Que argumenta
com as suas próprias convicções.

Realmente, está impregnado de mistérios
o mundo dos fenômenos psíquicos. E misté-
rios tanto mais impenetráveis quando se
manifestam pelos modos mais diversos. Pe-
los sintomas mais bruscos e mais surpreen-
dentes. A Sra. O. R. M., esposa de um co-
merciante do Recife, se vem privando das
reuniões sociais, por uma coisa muito sim-
pies: a incorporação inesperada de um es-
pírito, em qualquer lugar que esteja, não
requerendo o fato qualquer concentração da
médium, que se vem negando a desenvol-
ver-se. A incorporação pura e simples
nada significaria. Mas acontece que ela se
processa em condições es-
tranhas, deformando-a, pro-
va bastante de sua autentl-
cidade. Assisti a uma dessas
manifestações e devo con-
fessar que desde esse mo-
mento passei a acreditar nas
atuações espíritas como algo
incontestável.

Quero saber, então, como
se opera o fenômeno da ma-
nifestação, em condições es-
pecialíssimas, e procuro um
velho e experimentado espí-
rita, o Sr. Syivio Brito Soa-
res, diretor-tesoureiro da
Federação Espírita Brasilei-
ra. A mim não importa a
suspeição em que se coloca
para tratar de um assunto
dessa natureza e indago:

— Qual a função de Fran-
cisco Cândido Xavier nessa tão discutida
questão da psicografia?

— O médium funciona ora como um "fil-
tro", ora como um instrumento mecânico,
ora reunindo essas duas maneiras. No caso
particular de Francisco Cândido Xavier,
os espíritos manifestam-se e transmitem a
idéia pela intuição e pela impulsáo do bra-
ço. Por isso, o fenômeno requer oportuni-
dsde, discrição no ambiente onde se opere
e a devida concentração e tranqüilidade do
médium. Dai a razão porque prefere traba-
lhar sozinho, ou apenas entre um círculo li-mltado de circunstantes. O romance ditado
pelo espírito de Emanuel, que recebeu o ti-tulo de "Há dois mil anos", foi obra que re-
quereu algum tempo e o mesmo espirito já•e tem manifestado pedindo que éle, Fran-cisco, lhe reserve, ao menos, algumas horas
Por dia par. que lhe possa ditar obra deainda maior responsabilidade que precisaver editada, não podendo fazê-lo nas condi-

ções atuais de vida do "aparelho". Acontece
que Chico Xavier vive do seu trabalho e não
aufere o mais insignificante rendimento das
obras psicografadas que editamos, e por isso
tem obrigações de" ordem material que vêm
determinando a protelação do desejo daque
le culto espírito, que em vida foi contempo
ràneo de Cristo.

"Mas não é apenas o médium mineiro —
prossegue p Sr. Syivio Soares — que está
capacitado a psicografar mensagens do Além.
Um operário da Casa da Moeda dispõe de
idêntico poder mediúnico, mas lhe falta pelo
menos a mediana cultura de Francisco Xa
vier. Recebe, freqüentemente, mensagens
inclusive do espírito de Guillon Ribeiro, es
critor brasileiro que até a morte de Rui Bar-
bosa foi o revisor de sua obra. Mas nele, o
fenômeno opera-se pela intuição, de maneira
que recebe a idéia mas não dispõe de re-
curso intelectual para transportá-la oara o
papel. O curioso, porém, é que conserva e
fixa, embora em má ortografia, o seu estilo,
que se caracterizava pelos longos períodos,
de maneira que isso basta para identificação
do trabalho psicografado.

"As idéias, principalmente, são as daquele
homem de letras, que o médium nunca leu.
faltando apenas ao "aparelho", que lhe ser
ve de "filtro" para o pensamento, recursos
idênticos ao de que já dispõe Chico Xavier.

"E por falar em Francisco Xavier, recordo
um fato curioso. Quando chegou à Federa
ção a mensagem de Leopoldo Fróis, verifi
camos que foi psicografada uma expressão
que nos pareceu absolutamente desconheci
da, dando a entender que se tratava de Mn-
guagem peculiar ao teatro. Rebuscamos, en
tão, o dicionário, e não a encontramos. O
próprio presidente da Federação, que é um
homem culto, desconhecia igualmente a sig

' 
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FALA UM DIRETOR DA FEDERAÇÃO ESPl-
RITA BRASILEIRA: — "No caso de Chico Xa-
vier, o espirito manifesta-se pela intuição c pelo
movimento do braço".

nificaçfto do vocábulo, que somente foi en-
centrar, depois de lenta pesquisa, num velho
dicionário. Francisco Cândido Xavier tam
bém desconhecia a tua significação, mas in-
•ittia em mantê-la na frase, por uma força
desconhecida.

"Quer provas mais evidentes da autentici-
dade das obras psicografadas?"

do alem túmulo
Francisco Canc*do XavKr psu.oa.ra
fou na serie "Falando 

j T, rra",
mais estas tres mensagens: d> Frei
Fabiano D..odoro da Fons.ca c
Prof p Miguel Couto
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MIGUEL (de Oli-
veiro) COUTO

||| (19341-
/'":'.\ Cientista, professor da

i Faculdade Nacional deMedicina, membro daAcademia Nacional deMedicina e da Acade-
mia Brasileira de Le-trás. Larga projeçãono cenário cientifico,
benfeitor estimado erespeitado pelo povo e
pela Classe Médica.

MENTALISMO
O corpo físico é máquina viva, constituída nelacongregação de miríades de corpúsculos ativos sob ocomando do espirito que manobra_eom a rede bioló-a?íssát;fflwnormas que seguim°s - «4
Avançando pesadamente, da, animalidade para a hu-manidade. aumentamos o poder da consciência pela as-simi ação dos valores que a vida nos oferece, por inter-médio do tempo e do trabalho; e, com esse poder ar-mazenado na economia do próprio ser, manejamos oequipamento celular, com antecipado conhecimento desuas ações e reações, qualidades superiores ou idios-sincrasias genéticas, para que nos ajustemos ao labo-noso esforço da encarnação, dela retirando os proven-tos necessários. p " "
A custa de insano trabalho, emerge a alma do nas-sado obscuro, elevando-se para as zonas de equilíbrioe sublimaçao. deixando, porém, na retaguarda? verda-deiros mundos submersos, dos quais recebe apelos de-

nuHtwas 
*"*' mUÍU ***" 3 cornpe!cm à estagnação

Tudo é vibração, movimento, magnetismo e eletri-cidade, nos domínios quase desconhecidos da matériae do espírito, cujo ponto de interação estamos singu-larmente distantes de alcançar. B
O homem, na estruturação físio-psíquica, é umagrande bateria criando e acumulando cargas elétricascom que influencia e é influenciado. ««ricas,
Todo sentimento é energia estáticaTodo pensamento é criação dinâmica.Toda ação é arremesso, com todos os seus efeitosCada individualidade, assim, conforme os sentimen-tos que nutre na estrutura espiritual e segundo os pen-samentos que entretem na mente, atrai ou repele cons-trói ou destrói, através das forças que emite nas obrasnas palavras, nas atitudes, com que se evidencia Delainstrumentação mental que lhe é própria PA saúde é questão de equilíbrio vibracional, deconformação de freqüências. Naturalmente enquanto naTerra, esse problema implica uma equação de váriosparâmetros, quais sejam a respiração e a atividade obanho e o alimento. Forçoso é, todavia, convir que'asraizes .morais sao sempre os fatores de maior impor-tância. não somente na vida normal, senão também eem particular, nas horas conturbadas. **-¦«"*••••. e

m-„»adia alma Xive carregada ,dos princípios eletro-magnéticos gerados por ela mesma, projetando ondasque, na essência, sãos os fluidos positivos ou neeaU-vos com os quais jogamos no campo de atividades aque fomos chamados oú ocnduzidos.Nossa mente vive cercada de forças complexas aueprocedem das constelações próximas e remotas, do Solaa Lua. da própria Terra, dos nossos semelhantes e dos
SSwtJSKSTf e lnferiores 1«e Partilham conosco ahabitação coletiva.

Achamo-nos, no Planeta, como que presos a pode-roso imã: desenvolvemos nossas virtudes potenciais":apuramos tendências e recolhemos as vantagens daeducação espiritual; emitimos as irradiações que nossão peculiares e graças às quais somos aproveitados
pelas Potências Sublimes, no serviço da Humanidade-entesouramos nossa riqueza futura, ou por ela nos cas-tigamos a nós mesmos: são os choques de retorno, emcuja manifestação somos sempre vitimas das cargasasfixiantes que arremessamos, no espaço e no tempo,ferindo pessoas e coisas, na tentativa de quebra daHarmonia Divina.

Nossos sentimentos e pensamentos criam linhas deforça. e. destarte, conforme a nossa polaridade, ou senos facilita a ascensão, que é luz. ou sofremos retar-damento em níveis mais baixos, quais os apresenta omundo terrestre, voluntário cárcere de sombra.
* i. .? é santo nos clrc*"los da Natureza, mas a in-teligêneia que se elevou na escala do aperfeiçoamento
Sw£ai\?*« professará o magnetismo dos seres em mo-vimentação primária, sem dano grave a si mesma.
„»,-„ a ped.í.,a £ossa ren°vação permanente para
S2Ü Lm°V° SÓUo P1Jv«ln0( °-ue lhe é meta fulgurante.Para isso é imprescindível aprender, transformar, agire..sa,niiíicar- lnce*»antemente, assimilando as ondas devitalidade que nos cercam em nosso crescimento es-pirltual.

Çonfiarmo-nos a paixões bastardas será cstabele-
çer linhas de forças repulsivas, que nos constrangema demora na paisagem das sombras.

Acendermos a confiança e o entusiasmo na vitóriado bem é formar linhas de forças atrativas, com asquais estruturamos para a nossa individualidade éter-na um mundo vasto de felicidade, alegria e paz in-cessantes.
O homem é o distribuidor de cargas eletro-magné-ucas, geradas por êle mesmo, em toda a parte

¦ 2 equilíbrio, portanto, é questão de toda hora.M Examinado em seus aspectos reais, o corpo tísicoé uma grande república, onde as células, diferenciadas
pela especialização, agem sob o comando da mente.asses indivíduos microscópicos requisitem, porém, in-centlvo. nutrição e amparo, a fim de viverem conve-nientemente. e possuem também o seu campo vibra-tório circunscrito, dependendo de estímulos dessa na-tureza para se enquadrarem na harmonia necessária.A missão de curar, deste modo. é muito mais aciência de equilibrar os movimentos oscilatórios quea de socorrer o veiculo somático; e somos obrigadosa. considerar que. ainda quando praticamos a clinicaoo a cirurgia, é imprescindível ponderar a modificação

do tonus vibratório de imensas colônias de protozoá-rios. através de cargas elétricas de produtos químicosou de golpes renovadores do blsturi. se desejamos ai-cançar a almejada restauração. ^Cada alma vive e respira na atmosfera mental queestabelece para si mesma, em qualquer distrito do Uni-
verso.

Purifiquemos o pensamento, encaminhando-o ás
zonas superiores dó nosso idealismo, buscando, simul-
taneamente. materializá-lo no terreno chão da luta diá-
ria, criando novos motivos de felicid»'**, dc confiança.
de luz e de alegria, na esfera de nossas horas vulgares,
c a harmonia será a resposta divina aos nossos empre-
endimento*.

Em baixo, a inteligência encarnada sofre a influên-
cia de pesado clima vibratório, em vastíssimo parquede contrastes e de experiências, na condição do aluno
que se deve impor estudo e exercício para alcançar
o conhecimento.
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DEO00R0 DA
FONSECA, Manuel

(1892)
Marechal do Exército
Brasileiro, proclama-
dor da República em.
1889 e seu primeiro
presidente. Bravo mi-
litar e coração gênero-so. Terminou sua vida
gloriosa, dedicada ãPátria, num insula-
mento voluntário.
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FREI FABIANO
DE CRISTO

(1747)
Grande religioso capu-
chinho, deixou admi-

*-¦*•.

ráveis tradições de ca-
ridade e humanidade
cristãs. O povo tinha-o
como um santo e mui-
to pranteou a sua per-
da. As preces a Frei
Fabiano elevam-se aos
milhares, diariamente.

CARIDADE
„.S(ra a caridade, tudo,- na Terra, que povoamosseria o caos do princípio. *'
iakA cJ.ência ateará sempre a chama da palavra noslábios humanos, erguendo pedestais à inteligência
HuS.8 

car.idade, de" Jesus, que alimenta o corpo
mon^mos3 ^ deba,de SC levantarão PÚlpitosPe

fnMI0d„°S os. P?tr-inônios que enriquecem o homemforam acumulados pela graça do Senhor, considere™do o progresso em seus alicerces profundosA caridade divina é tangível em toda a parteCaridade é o ar que respiramos, a luz que nosacla-ra os caminhos, o grão que nos supre de forcas o nanoque nos envolve, a afeição que nos acalente? ô traba-Iho^quc nos aperfeiçoa e a experiência que nos apri-
O mundo inteiro é uma instituição de amor divi-no, a que nos acolhemos para amealhar a riqueza dofuturo A caridade é a coluna central que o mantém

!wo!Ía' que exPrime paciência e humildade; serviço e
pecasC Sem SfqUÍna da- Vida Paralisaria em todas as
SSfnJSem.ela, os santos mofariam no paraíso e os
f^£*LCtertam' desesperados, no inferno os for?tes não se inclinariam para os fracos, nem os fracos
H»mjariam °° COn-tact0 dos fortes: os sábio™ apodrece?riam na estagnação, por ausência de exercício e os
próprias^™1™' 

condenados indeíSmente às
Mas a bendita sentinela de Deus é o AnjoGuar-

£nJr°nVnÍVeTS°^ e nunca rele*a as criaturas ao d£samparo, ensinando que a vitória do bem. com ascen-sao para a luz é sempre obra de cooperação, Inte?-dependência e fraternidade.
A estátua não desfrutaria o louvor da praça pú-blica sem a caridade do material inferior que lhe as-segura, o equilíbrio na base; a luz não nos livrariadas sombras se a candeia acesa no velador não lhedirigisse os raios para o chão.
O solo aceita as exigências do rio que o desgastaincessantemente, e, com isto, a escola terrestre oer'manece viva e fértil; a semente conforma-se com ônegrume e a soledade na cova e, assim, a mesa tem
Sem obediência às normas da caridade, que exaltao sacrifício de cada um para a bem-aventurança detodos, qualquer ensaio de felicidade é impraticávelSomos todos filhos da Graça Divina e herdeirosde a, e, para sant"ficarmos a vanguarda do progresso,é imprescindível dar de nós mesmos, em oferta per-manente ao bem universal. K
Todo egoísmo está condenado de inícioA água, sem proveito, putrefaz-se.O arado inativo é carcomido pela ferrugemA flor estéril torna ao adubo.
O espírito permanentemente circunscrito ao estrei-to círculo de si mesmo é castigado com a desilusãoRecebendo as bênçãos do Céu, através de mil viasa cada instante da experiência no corpo, o homemque nao aprendeu a dar. em auxilio espontâneo aossemelhantes, é louco e infeliz.

n»,.MulUpííqueni"se PaLácios Para a administração epara a cultura do cérebro; mas. enquanto a porta docoração não se descerrar ao toque do amor fraterno,
a p« 

3 
f víh,™,!030 lsPir"ual do mundo, devorandoa Paz e a Vida. Descubram-se preciosos segredos damaléria e entoem-se cânticos de triunfo no seio dasnações gloriosas da Terra; mas. enquanto o homem nãoouvir o apelo suave da caridade, para fazer-se verda"deiro irmão do próximo, o solo do Planeta permanê

Zánfií\PrStad° de Ve.rmes e encharcado d^saliguêdos mártires que continuarão tombando a serviço dadivina virtude em intérmina caudal. «--viço aa

Em cima. resplandece a Lei'cósmica, retribuindo acada criatura, no tempo e no espaço, conforme as pró-prias obras. K
A ciência mental, com bases nos princípios quepresidem à prosperidade do espirito será no «n-««n.futuro, o alicerce da saúde hmnana! *nmdC

na esteira infinita das wncarn^Si *£% X qUa.1,
nos ajustamos aos deveresTu^"ateSSdr" h« 

lme£te
lho. na real apUc.ção ST"^,mcS2ÍS íoa «uh£rri»c.çãao^tu.rroMmente «s^^sss

mm

¦¦•::*¦

'liíwtílS

'{¦tar.
' "i-

m
e

Volvidos sessenta e um anos sôbr-e a proclamacão ^
fast?rn?r 

b21Ca 
J0 BraSÍ1* nâ0 recordam°s o evento pa?a M

náraui/™ 
aUedaciosa aPostasia, ante os princípios mo- &A

SasTnelutáveis ^^ " eV°1UÇá° transita por sen" 

m^Ít0S ^P-ri'?3 comodistas enxergaram em nós so-mente o pupilo ingrato do grande imperador e nos
aH 

amomtede„rCaSm0 e sofrimento que^nos seguiram
m»c^«m te d0 corpo: mas outros, tanto quanto nós
ou as' S^1? reconhecer no homem pequenino
S™«if .circunstancias arrebatavam ao anonimato, ósimples instrumento do progresso renovador. .O povo determina os acontecimentos, e os aconte-cimentos se encarnam nos homens que o representam

Quantas vezes o eleito da multidão paga o imposto
ou ESíWi°U da m-orte pela escolha que não pediSou pelo título que não disputou'
ti.!m^aLeCOmparecemos* pois* a tribuna que o Espiri-tismo nos oferece, para lamentar o passado ou repisar
í?Íg°as. qtue a memória humana aiçda não esqueceu
ni?ivaHn^t0' em rememorando a "consagração 

defi-
nihl S- n°SS0S ldeals republicanos, é o de alongar os

TnHnt> a°, ""K0 de n05sas realidades essenciais!
ripr 

In?ubitaye mente na hox,s de emancipação do po-
fi,',!0 

se«a ícito buscar outros padrões para a cons-
^ 

°. orgânica da comunidade nacional senão na-quelas fontes visceralmente democráticas que os povosavançados nos ofereciam; e a nata intelectual? como
S^ 

o 
Aesco1 Poético, se debruçaram sobre os prin-c pios de Augusto Comte e devoraram as tradições in-

frla»fne Porie-americanas, com a volúpia do artista deimaginação superexcitada que descobrisse no vasto ter-ritono brasileiro uma nova Hélade. brilhante e glorio-sa perfeitamente habilitada à assimilação de princípiossublimes e soberanos, sem qualquer serviço prepara ó-no do entendimento popular. &mProclamada a República e lançada a Carta Maena Ml
a'dLariaad/r/^08 3 en°rme População «ranSSa! W3B 

tíDa2ííade.dos c"mas- a extensão do deserto verde Was tragédias do sertão, o problema da seca. a necessi- Mdade de uma consciência sanitária na massa popular os Wimperativos da alfabetização, a incultura da Xrdâde Wa escassez de sentimento cívico, a excentricidade das
m°™S 

mu"iciPais. e o espirito ainda estretto de nu?merosas regiões.
tnr ?« pi"ograrna compulsório do pais não poderia afãs-ter-se da educação nos mínimos pontos! entretanto,tecermos precioso manto constitucional com frase" etextos de fina polpa democrática, quase impraticáveisalem dos subúrbios do Rio de Janeiro. 

""i*rancaveis

Cabe-nos confessar hoje. honestamente, que igno-ràvamos a nossa condição de povo juvenil, com idios-sincrasias que não pudéramos perceber; em vão tenta-mos o transplante das árvores ideológicas da Inglater-ra. da França e da Suíça para a nossa gleba político-administrativa, de vez que o conceito de Estado não
passava de idéia pragmática em nossa mente coletivaainda incapaz de vivê-la no trabalho e na responsabi- IpSlidade, no pensamento e na emoção dos povos que seergueram para tomar as rédeas dos próprios destinos.E, por isso, em mais de meio século, temos agidoe reagido, através de continuadas experimentações,
tendendo, como é natural, para a centralização do go-vêrno, contra a expectativa de quantos sonham com o
puro parlamentarismo britânico para as nossas reali-dades imediatas.

Nossa palavra, contudo, não expressa desilusão oudesânimo.
Compreendemos agora que uma nação é setor daHumanidade e que um povo é uma grande família es-

piritual operando no tempo, com tarefas determinadasno engrandecimento do mundo.
A República foi descerrada ao espírito brasileirona hora certa; e se é verdade que pecamos por incapa-cidade de supervisão das nossas exigências obietivas,nao é menos certo que cada coletividade, quanto cadaindivíduo, desfruta o direito de evoluir e, consequen-temente, a prerrogativa de experimentar e de errarno sentido construtivo, pavimentando o próprio cami-nho de acesso aos mais altos valores da Civilização.Apaixonados, presentemente, pela obra de educa-

ção e assistência, antes de quaisquer conquistas novasem matéria de liberdades públicas, aguardamos, comalegria, a vocação do retorno à lide carnal para melhorservir à pátria, credora do nosso mais alto espirito derenunciação.
Não possuímos milagroso formulário de emergèn-cia para a cura das dificuldades políticas, inevitáveise transcendentes em todos os gabinetes da atualidadeao dispor daqueles que orientam a vida nacionalConfiamos sinceramente na dignidade e na boa von-tade de quantos se encontram nos postos diretivos eesperamos que a Luz Divina, tão positivamente eviden-ciada em nossa destinação histórica, se fixe nas atitu-des dos dirigentes e nas deliberações do povo. conju-

gando autoridade e colaboração no erguímento do pro-gresso comum.
i j Efetivamente, não dispomos ainda do equipamentoindustrial, dos recursos técnicos, da disciplina e dasvirtudes publicas que caracterizam as comunidades an-glo-saxônicas; mas a grande balança do mundo, toda-via. acusa, em nosso favor, uma civilização respeitávelao calor dos trópicos; um potencial econômico inapre-ciável; a verdadeira noção de fraternidade que pode-
^ »eJlnJr f°J bJ*se da democracia genética: o instintode so idariedade humana; o culto sistemático aos ideaissuperiores: a ojeriza natural pelo nefasto orgulho deraça; o pacifismo construtivo: o respeito tradicional àindependência dos outros; a veneração aos tratados eaos compromissos assumidos; a bondade inata: a pene-tração rápida nos enigmas espirituais; o sentimento re-ligioso na exaltação da caridade; a iniciativa do bem-a colaboração espontânea em todas as obras que coli-
Ü^"* J*ríuer ° -nd-vlduo para níveis superiores: o zelopela Justiça: a vocação da liberdade; o sonho de lar-gueza; o desprendimento da posse material e. sobretu-do, a devoção sublime à Humanidade que converteu osnossos oito milhões e meio de quilômetros quadradosem Novo Lar do Evangelho redivivo para o mundo fa-minto de verdadeira regeneração.

Exalçando, assim, o Brasil, berço de nossas melho-res aspirações, saudámos o nosso glorioso futuro, ro-
gando a Deus que tenhamos a coragem de sermos "nós
mesmos", unidos na execução do novo mandamento,
que para os Jovens da nação pode ser resumido numa
simples palavra: — "trabalhar".
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PERNAS, BRAÇOS E AXILAS SEM
MÁCULA

LIVRES DE PELOS OUE TANTO .
ATEIAM E ESTRAGAM COM O SUOR

OS SEUS VESTIDOS•5Ucé" elimina os pêlos cum fnrriwi r»p<d<Hr„
não irrita a pele e evita que os pêlos tornem

a crescer mais vigorosos
Use "RACÉ" e fique certa de qae os pêlosjamais quebrarão a envolvente sedução

do seu corpo."RACÉ" vende-se nas principais
perfumariasPeça folhetos grátis — Pedidos do interiorsão atendidos no mesmo dia

LABORATÓRIO VINDOBONA
Rua Uruguaiana, 1S4 5> andar — RIO
Queiram enviar-me o folheto explicativo re-
íerente ao depilatório "Racé". ANI - R - 5-52
NOME
RUA
CIDADE
ESTADO

m
ti IDES i. iMM\0,

^gU^aiBBfJ

==^ErTO=^^i^^iÇ==A
SELMA LAGERLOFF

(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR)

ARTISTAS
VELHOS E MOÇOS - LEIAM COM ATENÇÃO

A época atual, agitada, febril e enervante, exi-
ge do homem grande força de vontade para ven-\cer todas as dificuldades que se lhe deparam na ¦
árdua luta pela existência. Quando um homem
tem o sistema nervoso descontrolado, quandosofre de insónia e falta de memória, êle nSo
pode, de forma alguma, firmar a sua vontade,
candidatando-se, assim, a inteiro fracasso noexercício da sua profissão. Em tais casos torna-se imprescindível o uso de um tônico poderoso,que combate rápida e eficazmente o mal essetôiüco só poderá ser "Gotas Mendelinas". o sur-
preendente restaurador do sistema nervoso, oremédio que faz maravilhas pelo seu poder cura-tivo. Distribuidores: Araújo Freitas & Cia. Nftoencontrando no local, envie antecipadamente
CrS 30.00. para o Lab. Jardim. End. Telegr.:"Mendelinas", que remeteremos. NSo atendem*»
pelo reembolso.

P 0 L V I L H 0
\~**x' !>**:¦¦

ANTISSEPTICO
GRANADO
II0T0EJAS - ASSADjNLAS

FRIEIRAS-SUORESfETIDO
-^PJBBJPJB^BBBBBBBBJ |I

RESFRIOU-SE ?
Q 

"Sotooin" é excelente porocombater as conseqüências dos res-
Modos: irritações dos brónquios,
tosses, caronas. — Peça ao saa lar-
macêutico "Satosin", indicado nos
traqueo-bronquites e soas manifes-
?ações. Sedativo da tosse e expec-
torante.

A viste desse» discípulo» do Profeta, ela sentiauma grande angustia. Poderia fazer alguma coisapelo Imperador um homem que se cercava de km-cos dessa" espécie T
Meamo a mulher hebréia demonstrava tristezaem seu olhar; e foi muito séria que falou a Faus-tina:
— Senhora, não retardeis vossas pesquisas ore-ve o haveis de encontrar. No entanto, receio quealgum mal lhe tenha sobrevindo, pois que os seusdiscípulos estão espalhados e não suportam quese lhes fale no Mestre.
Faustina e sua comitiva passaram finalmenteatravés da porta e seguiram pelas estreitas e es-curas ruas, todas repletas de gente.Parecia quase impossível atravessar a cidade. Oscavaleiros seguiam lentamente e, de vez em quan.do. eram obrigados a parar. Escravos e soldadostentavam, em vão, abrir caminho. O povo conti-iroava a expandir-se, numa compacta e irresisti-vel corrente.

— Na verdade —disse a velha mulher —asruas de Roma são calmas e agradáveis jardins,comparadas com estas I'
Sulpicio percebeu logo que insuperáveis dlficui-dades os aguardavam.

ar .r~N'?tM """¦ «Pingas de gente é muito di-ficil andar a cavalo — disse éle. — Se não estásmuito fatigada. eu te aconselho a descer e ir a péaté o Palácio do Governador. Não é muito pertodaqui, mas, se continuarmos a cavalo, não o ai-cançaremos antes da meia-noite.
Faustina aceitou a sugestão. Apeou-se e entre-gou o cavalo á um doa escravos. E, misturando-ae ao povo, prosseguiram os romanos o seu ca-minno.
Assim, era. de fato, bem melhor. Rapldamen-te alMnçaram o coração da cidade e Sulpicio mos-trou a Faustina uma rua, um tento vazia, que ae«tendia diante deles. ^^- 011i£ Fauatín* _ db« - m tomarmos «atarua. rapidamente chegaremos. Ela conduz direta-mente ao ponto que desejamos.
Porém, no momento em que iam per em prá-

So.* ******>> 
• P«w doa obstáculo, o im-

Aconteceu que, justamente quando Faustina co-maçava a percorrer a rua que levava ao paláciodo Governador, da porta da Justiça saiu umWdenado que levavam ao Gólgotanara aer rruri
"S>. ^^ *** qwerUm *»««*n«nhar a exe-

A»1*^^!?"^ • "» em direção à colina, agitaa-
iLSE^âL 

áT>re- vfl"*nt«» * «tuaiaemo. efazendo ru dosa algazarra; achavam-ae tomado, deimenaa «Uafaçáo. poi, u„ aaaStuTa «nTeEdi!cuto que rara. vé^ lhe. «ra dado prefaciar.

Vinham, depois, aa mulheres, muitas daa qualitraziam aa face. inundada, de lágrimaa. Um bom«úmero de pobra. . .uí,^ S55u»2 pa£
ate o mais empedernido coração.— d Deus 1 — gritavam élcs — salva-o I En-via teus anjos para qne o libertem I Manda afaa-tá-lo de tio horrível suplício ^^to*° depois, vinham alguns aoldados romano.
fLS?" "¦*• ""'J*' Guardavam o prisioneiro oimpediam a aproximação do povo. evitando, ami».que tantaaaem libertá-lo. TT
JZ^ÍZZ?' maJ^^mm- «»«•-**¦ d. impelirpern diante e homam que ia aar nailfli.ln Viu.° obrigavam a levar attee o. ateasse ami 

'
crus de madeira, o que mwmUü. «mingente. E imo lhe era tão penoso queae inclinava quaae até o chão. Mantinhatio baixa que ninguém lhe pedia ver o

mmiSmmn,*""' •*" V****** da «Irrita ru. .

St-T m*nto * *r*nim • ™^o£L t
rm.« —ptctndorsa rmpondeu-lbc •— í aquele que tentou faaer.ee imperador.

— E deve morrer por uma coisa tão pouco di-gna de esforço ? — perguntou ela.
O condenado vacilava sobre a cruz. Arrastava-se para diante, cada vez mais lentamente.Os executores ataram uma corda i volta de suacintura e começaram a arrasta-lo, a fim de o obri-gar a apressar o passo. .
Como, porémí puxassem com muita violência, ohomem caiu e a cruz tombou sobre éle.
Ouviu-se. então, um terrível clamor. E os sol-dados romanos viram-se obrigado, a conter a mui-tidão. Puxaram aa espadas para impedir que seaproximasse um grupo de mulheres que tentavacorrer em socorro do homem caído. Os executo-res procuraram obrigá-lo a se erguer a poder debofetadas e açoites, porém éle não se podia moverdevido ao peso da cruz. Finalmente, dois homenstomaram o lenho e o suspenderam.
Então o condenado ergueu a cabeça e Faustinapôde ver-lhe o rosto. As faces estacam lanhadaspe os golpes dos açoites e de aua fronte, ornadapela coroa de «pinhos, escorriam lentamente algu-mas gotas de sangue. Seus cabelos pendiam ema-ranbados, embebidoe em suor e sangue. O queixoestava firme, mas seus lábios tremiam num es-forço sobrehum.no para reprimir um grito. Seusolhos, cheios de lágrimaa e quase cegos pela tor-tura e fadiga, olhavam fixamente para diante.Mas, por trás daquela face semi-morta, a velhamulher, como numa visão, percebeu outra, pálidae bela, com glorioso, e ipagnificentes olhos e suave,traço.; e sentiu-se, subitamente, dominada poruma imensa piedade pela infelicidade e degrada-ção daquele homem desconhecido.— Oh 1 o que éle. te fizeram, a ti. pobre alma -exclamou indignada e eneamlnhou-se para éle en-quanto seus olhos se enchiam de lágrimaaEsquecera sua própria tristeza e ansiedade, pelatristesa « ansiedade do homem torturado. Sofriatanto qne pensou sentir seu coração explodir d*dor.

Ela também, como as outras mulheres, desejoucorrer e livrá-lo de seus algozes IO homem, caldo, vendo-a dirigir-ee para éle, ar-raatou-se, a fim de alcançá-la. Era como se aspe-raaee encontrar nela proteção contra os que o per-seguiam e torturavam. Abraçou seus joelhos. Agar-rou-ae-lbe como a criança que se apega k mãeprocurando um socorro.
A velha mulher curvou-se e. apeaar daa lágrimaslhe descerem pelas faces, sentiu uma suprema feli-«dade por vê-lo vir procurar proteção cm seu saio.Colocou um braço a volta dos sen. ombro. e.

mdro as lágrimas do. olhos dos filhos, colocouasai lenço de puro e fino linho sobre aquele rosto,a flm de secar-Ihe aa lágrimaa e o sangue.Neste Ínterim, já oa executores haviam auspen-
ín_* "J** Aproximaram^- e arrebataram o pri-«ioneiro dc braço, de FaStina. Impaciente, pdad«or* arretaram...; emTí prema. O colidinadojoHou um gemido, quando ae riu afastadom refúgio que encontrara, mas estava incapaz dc

reunida ao aperto e A algazarra desta cidade, es-gotaram-na completamente t- disse Sulpicio a<m!^:,M,0^-• "".í ha*w,te **»• «. "pecar de muitoforte, nao pôde evitar que a Idade a vencesse— Este é um dia de tentação, meamo paraaqueles que não sào velhos — disse o mercador.O ar esta tão pesado que mal se pode respirarNio me surpreenderei se uma forte tempestadecair sobre nós !
Sulpicio curvou-ae para a velha mulher.Após tanta comoção e fadiga, ela adormecem

dlrf-lüií. 
¦°n0 C*,mo e ""Pir"íSo regular !- Então

"pe^^Fa^MÍT*"' ^^ <"*-"* • *«

VII

«lemÍ°«v-»e"P0" dol.«overn»'«or romano de Jeru-
2yS itei "í •2Th0 ,mu,to BBtraBho.ua vespe-ra da chegada de Faustina a cidadeSonhara que mtav. em pé na notei, de sua casa.olhando para baixo e observando o belo pátio, quede acordo com os costume, do Oriente, era pavi-mentado de mármore e ornamentado com plantararas.

Al, nesse pátio, se haviam reunido todos os on-f*"?°" « «*BMe e coxo. de todo o mundo.Ela via diante de si os pestosos. com o. corpofdisformes e cheios de bubSes; leprosos de rostosdesfigurados; paralítieos que, impomibUitados dc
5* movw*w» i*«iam desampafados no ehão, e ío-daa aa deaventuradas criaturas que vivem no tor.mento e na dôr.

T.ôda aquela gente, assim amontoada, pareci»desejosa de entrar no palácio e oa que iam àfrente já batiam à porta.PW flm. viu um escravo sair para o patamare perguntar-lhes o que desejavam.
E \»2?rh" *I,,«rm« w«Pona«u assim: ,Nóa procuramos o grande Profeta • que Deunmandou ao mundo. Onde «tá o Mestre que veiode Naaaré* O que domina todo. oa male. T Onde«tá Aquele que nos pode libertar de todos oa nos-lsos tormento. '
0 esenvb respondeu num tom indiferente e ar-««ante, uaado pelos servos dos palácios quandodespedem oa estrangeiro, pobres: .C inútil procurar o grande Profeta: PilatoaO matou. I
Entáo, ao. seu. ouvido, chagou um Óiste.cla-»or. aeguido de horrivel raager de dentas, queeja a custo suportava. Seu coração torturado «a-1cte^e de piedade e a. lágriZTteunitea£ja.1aíJ

1 p?*** fennnsza
•m corpo solo
a cabeça

restou

tfnnetina. que o amparava pelas costas, quandosentiu aua. débeis . velhas mãos ineficaz* . riuque o levavam, sofreu como as lhe imsiim opróprio filho e gritam: ™" °

de^ iSir^.u1^0-!^^ * ¦«¦ I «e nãceeve morrei I cie não morrmá IDominou-e. entáo, un imeneo dmmpii, . tedi-anação. pois, sem respeito pelos seus gritas, es ai-aones o levavam. Qui. eomr em mu eacalceQuh lutar com oa executora, e libertá-lo diss.Man, ao primeiro pamo que deu. foi tammZ ére vertigem. 8eh>ício tomouite aea braços para impedir «ne
Avistando, um pouco adiante,transportou* para lá. NSo havia aíi

¦as o

eaeena laja.
baa-

nza

aa^—H1~~ "~" *""**"^" n-ahotar, despertou.
-J-íniM<*?L^*^m *«.••> novo eonhou qw>«tava na aotéla da eaaa e qu. via o enorme pá-tio tio largo eowun praça.

«ta,r2! Ü22J2Ü-* •" mtmrnm nm- a«udí" «!¦
Sü*v?^ BBhBttea snsfBs cem seus longas cabe-"• f*--* «*•• "aeam coroe, de folhas e mao
SLt P-,!^!L.^•• "Pnnham reis; aquele, que'«tetavMj jubjand»«e répteis, aquete. ^T^rasta-vam pmadaa ptim, «m i»«ditavam aeTde ouro:e^qoe penaavam que os daméams falavam por

m£UJ5!lM,JTA!*StUio *"«• *» PnWcio. « es«tís próximoa da po.ta lolpeavam-aa com o. pu-

no limiar, pergun-Pte

ao ^ 
9mmàm* +*****• •eapomku, «, alto. br.-

— Onde «U 
que foi enviado por

- pedra uma .J*"*1um leito end* ******Siuntira manta • imptoviasu.
d. foi -tendida. 

MWW*»-
Faurtina são «tavá de todo ineonedmte, ma.Pro«d. forte, vertigena. qu. , obrigavm» . p«.ataaecer dotada.— A exauathrT viagem que acaba de faser.

I

Profeta d. Nazaré, aquele
e qua pode rmtaurar
T

no seu tom indife-

•m proeurá-lo. PUatos 0

(c.ti.M asa
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8J3 - Folheado a Ouro. lundode aço inoxidável, máquina
âncora de 1.» qualidade, com15 Rubis, ANTJMAGWí-TICO.
pulseira elástica americana.
ROYAL legítima, também Fo-lheada a Ouro 'não confundir
com imitações i de qualidadeinferior). CrS 540.00

804 -.CRONÓGRAFO, Fo-
lheado a Ouro. fundo de
aço inoxidável, superior
máquina âncora com 17 Ru-
bis. ANTIMAGNÊTICO. Re-
gistra com absoluta preci-
São o TEMPO, DISTÂNCIA
e VELOCIDADE. CrS 750,00

668 - AUTOMÁTICO (dácorda com o movimento do
pulso). ANTIMAGNÊTICO
ANTICHOQUE, PROVA
D'AGUA. Máquina âncora
com 17 Rubis, FOLHEADO
£,„OU«a CrS 840.00698 - O mesmo, INTEIRA-
MENTE DE AÇO.CrS 750,00

818 • CALENDOGRAF. Fo-
lheado a Ouro, fundo de
aço inoxidável, superior
máquina âncora com 17
Rubis. ANTICHOQUE e
ANTIMAGNÊTICO. Marca
com absoluta precisão a" HORA, DIA. SEMANA eMÊS Cr}980,00

r- CEEESYuuKAt. ro-lheado a Ouro, fundo de
aço inoxidável., excelente
máquina âncora "com 17 Ru-
bis, ANTI-CHOQUE e AN-
TIMAGNÊTICO. Registra
com absoluta precisão aHORA. DIA. SEMANA.
MÊS e as FASl^ygfc

424 - Folheado a Ouro, su-
perior máquina âncora com
15 Rubis. Grande precisão

CrS 580,00
425 - O mesmo. CROMADO

CrS 450,00
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MM • Caixa folheada a Ouio
de 18 quilates, garantido,
fundo de aço inoxidável, su-
perior máquina de Ancora
com 15 rubis. ANTIMAGNÊ.
TICO, com pulseira também
folheada a. Ouro. CrS 580,00

815 - Folheado a Ouro, má
Suína 

âncora com 15 Rubis,
e l.« qualidade. ANTI-

MAGNÉTICO, pulseira elas-
tica americana, ROYAL le-
gitima. também Folheada a
puro (nfto confundir comimitações de qualidade in-"a*"»' CrS «20.00

ü SE
829 - Magnífico relógio, cai
xa folheada a Ouro, excelen
te máquina Suiça com 15
Rubis, vidro lente, com be-
Hssima pulseira folheada a
Ouro. Elegante e moderno
modelo para senhora

CrS 380,00
PULSEIRAS AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO DE RELÓGIO

NAO CONFUNDIR COM IMITAÇÕES DE QUALIDADE INFERIOR

•30 - Caixa folheada a Ouro,
fundo de aço inoxidável,
mostrador claro, números e
ponteiros dourados, boa má-
quina Suiça, com 15 Rubis,
ANTIMAGNÊTICO. Oferta
Especial.
¦-' Cr$ 230,00

820 • Relógio tipo Cronó-
grafo. Folheado a Ouro
com 2 botões e Registrado-
res, elegante pulseira tam-
bém Folheada a Ouro. Mo-
dêlo esportivo. Cr|340M

•28 - Belíssima apresentação
Caixa folheada a Ouro, fun
do ' de aço inoxidável. 00;
máquina Suíça, com 15 Ru
bis. ANTIMAGNÊTICO. com
pulseira elástica de fabrica
Ção Americana. PVeço de
propaganda. • Çr$ 350,00

•2_5'S5i.8Í2
•â"f?|ó_ío*|

C'","0.^-2Í

^s^JfnrP-^^^^-^^r^^^-^^
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"•"SÃSíf' .pa?_ homtm' Folheada a Ouro de 18 quilates,ROÍ AL, legitima * 
f»lsVA'A «neam». Inteiramente de aço Inoxidável Cr$ 1S0.00

211-Elástica, para Senhora. Folheada a Ouro 18qulUtesROYALIegiUmaCrSl60.00

_-_t--^^-B._44«JB

215 — ElisUen, para homem, inteiramente cromada'tara-gr-ii CrS MM

202-FoIheada a Ouro 18 quilates, para homem, feche com graduações CrS 200.00

REMESSA RÁPIDA, VIA AÉREA, SEM
pedidos à: M-cTRÒPOLCVCND-IS

Éé*M3^*Af^\
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Colares
DE

Pérolas
Superior qualida-
de — Vistoso fe-
cho de segurança
r- Cravejado com
lindas pedras sin-
léticas —' Brilho
e cores inaltêrá-
veis — Belesa
fascinante de pé-

rolas legítimas
fNão confundir

com imitações de
qualidade infe-

rior>
PREÇOS:

volta CrS 00.00
voltas CrS 100,00
voltas Cr* 150.00

A MENOR DESPESA PARA
— Rm 4o Rotório, 156 — 5.# — R I O

fl f^*wiiw77T»rTJBI H| WM

¦ 1 T llJI IA

OFERTA
ESPECIAL

N.° 816
Maravilhoso reló-
gio para Senhora,
Folheado a Ooro.
máquina de alta
precisão com IS
Rubis, da famosa
murca "LANÇO",
eravejad» eom 2
Bttbis e 12 Safiras
sintéticas. Pulseira
também Folheada
a Oure, eom dois
grandes Rubis. Ori-
ginal e Garantido.
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ISTE SELO É A SUA GARANTIA FARÁ UMA ROA COMPRA PELO REEMBOLSO POSTAL. Oo artigos aqui apresentados
correspondem exatamente às respectivo* descrições • tio fornecidos após rigoroso controle e exame.
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NOVIDAMS - PREÇO -'K4PIDH
APRESENTA EM OFtKTA ESPE
CIAL AS ULTIMAS NOVIDADES

PELO REEMBOLSO POSTAL

/^KEF. 108 )f BRINCOS 2

W REF. 109 V
Mm COLAR jMm

REF. 110
PUL8EIRA

Ref. 108 • Brincos — Ref. 109 - Colar —
Ref. 110 - PulseirasLindo conjunto coral com pérolas, apli-cado sôbre fundo folheado a ouro 18 K.»verdadeira obra de arte. Todo o conjuntoBrinco, Colar e Pulseira — Cr» 250,00.

HEF. 180

REF. 181

fl II
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<S\J*
Ref. 180 — Colar de pérolas com 4 ron-dis, cravejados de pedras com feixo de
pedra. Lindo e distinto ornamento, ga-rantido — Cr» 75,00.
Ref. 181 — Brinco de pérola, tarracha ouargola, mesmo acabamento. Qualquer tipo— Cr» 25,00.
Conjunto de colar e brinco — Cr» 90,00.

Ref. 3 - Gazela - Ref. 4 - Elefante -Ref. 5 - Coelho — Ref. 6 - PatoBroches com lindai pérolas e pedras emcores, folheai- 18 K. garantido. Qualquertipo — Cr» 25,00.

EM 

plena fase de finalização» o concurso ins-títuído pela A NOITE e "A NOITE Ilustra-da" alcança, o seu término, tendo preenchidotodas as suas finalidades. Este concurso, re-vestido de ineditismo, desde que nos anais da im-
prensa brasileira jamais foi registrado em análo-
gas características um certame que objetivasseexaltar as funções da mulher, esposa e mãe nanossa sociedade, foi merecidamente exaltado e lou-vado por quantos acompanharam o seu desenrolar.Este é sem dúvida um dos maiores tributos quepoderiam desejar aqueles que o imaginaram e odivulgaram, os seus patrocinadores, enfim. Centoe tantas candidatas, legitimamente credenciadas,
portadoras de todas as qualidades que harmonizama expressão da "Melhor Dona de Casa" concorre-ram ao concurso de A NOITE com as possftilida-;des equiparadas de ostentarem o título de uma ge-numa doméstica, isto €Taquela que é cônscia deseus sagrados deveres de mãe, esposa e mulher eorgulham, primando, à proporção que vivem, maisdicadas.

que desta responsabilidade se
e mais a se manifestarem de-

0°

Entre tantas candidatas inscritas conta-se'também*a Sra. Jurema Canázioresidente em Copacabana. Senhora inteligente, culta, habilidosa queNe desin-'cumbe de todos os misteres caseiros com perfeição
«ó nS«eiÍ„^a^0, eneenhe»ro «vU, tem na esposa uma colaboradora dedicada nãoso no que concerne aos deveres de esposa perfeita como também na sua vidaprofissional de engenharia, pois D. Jurema olíuxilia nos' déten^ttaúcoí Es£senhora borda com .perfeição e costura toda a espécie de iw™BnlSíÍlS5
£ò±nS^»íHoUn0ííapartament<í Luxuosa,muent« "filado, inconteamSsTSIJ,
SfSnSSSSá * na deCasa «W**0» ,e laboriosa, Na arrumarão de um móvdou na disposição de um jarro, se evidencia a mão de bom gosto que se diante aarrumar com prazer ama casa. D. Jurema muito jovem™instem »££ f f£JSd!
dava"v 

Casel"me muit0 
^m muito m°Ça "»esmo e antes fazia ^^usebo?

As palavras de D. Jurema atestam bem a felicidade aue encontrou no o*™.mento. Embora não lutando com nenhuma espécie de dKsSfiffftKií! Sse não e rica, também não precisa trabalhar pkra auxiliar ra maLtenX da'JSS"este senhora que poder» descansar no trabalho do marido e nTvahtegens <Sèporventura advenham daí, executa todos os trabalhos domésticos, desdS aS$àate a lavagem de roupa, costura e bordados. D. Jurema Canázio deu-nos uma dasmelhores impressões e não seria de estranhar que fôsseUn? d£? víhcedOTas dointeressante concurso instituído pela A NOITE e "A NOITE Ilustrada

Brinco escrava - Folheado garantido, per-feito acabamento — Ref. 20 - Cr$ 30,00 parRef. 18 - Cr» 22,00 par P

REF. 20

tHiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiitwi

„^.Dentr2 ™ ,P°uc2f dias contanios publicar a lista das vencedoras doconcurso da "Melhor Dona de Casa Carioca- e simultaneamente dSSmos Vdate precisa de seu encerramento, assim como as sub^SífesteÍTÍSõet?imai áfssspaa??para a entrega de pr^mios ^ertad°s mm^^

REF. 21

REF.

Pulseiras extensivas para qualquer reló-
gio adaptável a qualquer pulso.Ref. 20 - Cr» 170,00 — Ref. 21 - Cr» 150,00

Ref. 22 - Crf 160,00
Grande resistência, folheado 18 K. garan-tido, fundo de aço.

LIVRE DE QUALQUER DESPESA
c-ARA TODO BRaS^l

PAGUE SOMENTE DEPOIS DE
RECEBER A MERCADORIA
Pedidos a COL Ltda.

C POSTAL 3336-RIO

*'*íi!"|r*í"."**-'

"*"^—m——.—. »^_^^_^^_^^__.. ¦ WflWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

/ysyAm ^W am BT^^^BBfl \m\\^/ ^mmmMA^**^^^^^^^
y^fl WrM^Mr\^' ¦ ^^MW^-':--:- .-3 fM^^^^

AoB ^ \vv ,; '-^A\ mTS//f^ —

It«io 

tw*not Aír«», 140, tola 805/6 Cidade vJ Estado
Caixa Postoi, 3468 Rio .*

*
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ATENDEMOS
COM PRAZER AO BALCÀO

| Peço os nossos ricos catálogos coloridos sobro o voriodistamo
«ortiiaionlo do Relógios, Sijoutorias, Artefatos do couro o Arti-
gos para Presentes. »
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A NOITE

DUAS FASES DE UMA VIDA GLORIOSA REVELANDO
DIGNIDADE, BRAVURA E CORAGEM ENTRE DITADORES
DA AUTORIDADE - LIGEIROS TRAÇOS DA VIDA DO

GENERAL CAIADO DE CASTRO
TEXTO DE HUGOLINO MENDONÇA
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KfÁO há muito tempo, numa manhã folgada,~ 
Roberto Burle Max levou-me • para ver uns
azulejos que fizera, numa casa maravilho-

samente colocada entre as árvores da Gávea. O
trabalho do artista pareceu-me então o que de
mais harmonioso êle já conseguira; algumas
formas gregas debruçadas sobre uma fonte, um
lago, não sei mais, de uma pureza, de uma fe-
licidade que pareciam atestar francamente a
maturidade do seu criador.

Lembrei-me dele, do seu "atelier", e daquela
confusão de tintas e.quadros em que tantas vê-
zes me perdi, tentando vislumbrar um cami-
nho naquela intricada selva de formas abstra-
tas. Durante muito tempo conservara a' im-
pressão de que Burle Marx tratava friamente
os seus motivos. Os quadros mais antigos que
vira, seus peixes, seus tinhorões, suas cabeças
cortadas, vistas aqui e ali, haviam me transmi-
tido uma impressão de coisa estudada e cere-
bral. Foi preciso que eu penetrasse mais inti-
mamente no convívio do artista, para compre-
ender que seiva generosa escorria sob a apa-
vencia rigida de seus temas, mais ou menos in-
variáveis. Não se tratava de um pintor frio,
sem mundo .próprio, apenas delineado ao con-
tacto de semelhanças e influências eurqpéias;
ao contrário, sob o homem aparentemente ma-
terialista, havia um poeta que construía um
estranho mundo de cores e figuras misteriosas,
mulheres levitando, palhaços, instrumentos de
música e não sei que mais — toda essa algara-
via que emerge de um mundo infantil e colo-' rido, mas que atravessa as fases nebulosas - do
sonho, para conseguir se fixar em grandes mo-
tivos solenes e realizados, como o quadro de
cordas e sugestões marinhas, algumas mulheres
à janela e o maior das "mulheres levitando",
em que o pintor parece ter conseguido fixar o
melhor da sua arte.

Falar sobre Roberto Burle Marx, no entanto,
não é um assunto fácil, mesmo porque êle não
é exclusivamente um pintor, mas uma confluên-
cia de várias tendências díspares, um acúmulo
de possibilidades e de caminhos, que o levam,
desde a pintura mais abstrata, aos jardins e aos
panos para tecidos, numa curiosidade incessan-
te, que o torna uma das figuras mais curiosas
entre quantas transitam ho nosso reduzido melo
artístico. Antes de ser um sinal negativo, a
curiosidade de Burle Marx é um sinal positivo
de sua autenticidade. >

Lembra-me do calor, do entusiasmo com que
me leu, certa vez, uma página sua de explica-
çáo sobre os jardins da Pampulha. Era uma elu-
cidação sobre as rosas — creio que exatamente'
as rosas que plantara junto a denegrida capel<.
da Pampulha. Ninguém, jamais, seria capaz de
supô-lo escrevendo aquelas coisas... Êle lia, no
entanto, todo entregue á visSo de sua homena-
gem, prestada de modo táo simples e positivo,
á glória de Nossa Senhora. /w

.corno numa sinfonia, aqui rebenta um motivo
verde, pára ondular e. transformar-se ali num
tema amarelo. E às vezes, emergindo dessa com-
posição sabiamente estudada, um tufo, uma pai-meira, uma árvore esquisita.

Jardins de Roberto Burle Marx... Quantos já
vi eu em minha vida, com seus penachos e suas
evoluções que reconheço à primeira vista. De-
les. tenho ouvido as opiniões mais diversas e
mais contraditórias. Alguém já me revelou que
é tudo copiado de um jardinista italiano, outro,
que é um velho processo há muito usado em
Boston. Que importa? Aqui, onde estamos, quem
primeiro fez surgir o seu segredo, quem marcou
definitivamente a aparição desses canteiros sei-
vagens e sábios, foi Roberto Burle Marx. Onde
quer que se vá, e que um desses jardins surja
à nossa frente, o selo como que está justaposto
sobre eles de modo decisivo. E se pudéssemos
contemplá-los de longe, do alto, surpreenderia-
mos talvez o mosaico sutil e inteligentemente
construído dos mapas, como um outro quadro,
abstrato, difuso e sinfônico, construído vivo e
milagrosamente aos. nossos olhos.

Às vezes, é certo, as perspectivas se confun-
dem. Os prefeitos passam, esquecem os jardins,
ou desdenham o que eles insistem em chamar'arte moderna". (Não há arte moderna, como
tantas vezes já disse. Há^arte, e não é antiga
e nem moderna, t permanente.) Vi muitos dês-
ses jardins abandonados, entregues exclusiva-
mente à inconstância das estações. Alguns vi
mortos — as roseiras ressecadas, as palmeiras
de folhas caídas, como aves batidas e sem flni-
mo para os grandes movimentos ao vento. Ou-
tros, ainda vi exuberantes, num excesso que le-
vava as plantas a invadir o terreno alheio, o
amarelo penetrando insidiosamente no roxo, os
tons pálidos vencendo os fortes, uma confusão
de folhas, um excesso, uma luta que Burle Marx
talvez estivesse bem longe de supor.

Confesso que esses jardins exuberantes, ul-
trapasando os limites desenhados, foram os que
mais me agradaram. ^Tudo neles parecia con-
fuso e tumultuoso — e muito se assemelhariam
a um resto arbitrário de terreno entregue A sa-
nha da vegetação, caso não houvesse nesse en-
trelaçamento de palmas e folhas, uma escolha,
uma predeterminaçao que faz supor imediata-
mente um tom de família, um ar de conspiração
intra-muros. Foram, na verdade, os que me pa-
receram mais belos. Qualquer coisa antiga e so-
Iene, fazia lembrar os velhos parques que já
não existem mais. Imaginei que efeito teriam
do alto, se lembrariam o jogo caprichoso das
cores escolhidas pelo pintor. Talvez, guardassem
um pouco essa impressão intima e que ao mes-
mo tempo è como uma assinatura do artista que
pinta, a confusão das cores na palheta, e que
lembra, imediatamente, suas preferências e suas
escolhas. Vi multas vê?es, os pincéis abandona-
dos e sujos de Roberto Burle Marx — e então.

1 do alto. bem poderia ser que aqueles mapasSe hoje falo aqui em Roberto Burle Marx. é fbem trabalhados se assemelhassem a esses pin-que tenho acompanhado com interesse o desen
volvimento dos seus jardins' na praia de Bota-
fogo. Também durante multo tempo não com-
preendi o significado de suas plantas, do cri-
terio que presidia à escolha daquelas folhas de
aspecto tropical e luxuriante, do gosto que co-
mandava as formas caprichosas dos seus cantei-
ros modernos. Em vão fui levado a ver jardins
à beira do canal do Leblon, no caminho da Ave-
nida Niemeyer, na Tijuca e em outros lugares.
O segredo permanecia além do entendimento,
ati que o próprio autor explicou-me o que slg-
niXicavam, e o motivo que o fazia escolher tal
ou tal planta, e dispõ-la de tal ou tal modo
nos canteiros. A razão de tudo. ainda era uma
questão puramente pietórica: as plantas eram
previamente estudadas em mapas — mistério-
sos. maravilhosos mapas — e as cores estabele-
cidas como na criação de um quadro. Tal ver-
melho, obtido com o meu velho e infantil "pe-
riqulto". misturava-se em determinado momen- 1
to com o roxo deesa folhagem tio nossa conhe-
cida. tto variada e Ue humilde, que em «eral .*,*. ..
deparamos naUvás e agrestes qm térao das igre- calmos.
im pobres do interior. Tudo está orquestrado sem febre.

ccls escorrendo lentamente pela madeira aban-
donada das mesas, das palhetas, revivendo, num
último gesto, o gosto e o capricho do artista.

Não havia nesses jardins, nada de morto. Eles
lembravam, ao contrário, uma coisa viva e mal
educada. Ou melhor, mal aperfeiçoada, no "fiou"
dt seus tons embaralhados, mas ainda assim
portadores de um Juizo e de uma preferência.

Nio sei, talvez -o homem que traçara os azu-
lejos da Gávea, tio serenos, tão olímpicos na
•ua extraordinária "reussite". nio fosse o mes-
mo que elaborara aquele caos de plantas e fio-
ret desatinadas. Nio sei. Talvez Imaginasse isto.
quem nio conhecesse pessoalmente o fabuloso
inventor dessas coisas. Mu eu, que o vi e o vejo
de perto, sei que dentro dele moram os dois. .0
calmo e o tumultuoee. 1Sè hoje* temos azulejos
«rego*, em compensação sobra-nos Jardins alu-
cinados. DU virá, quem sabe. pois a imaginação
doe pintores, como a dos poetas, é inconstante
e vária, teremos, nio mais "Jardins em fúria".
como falou Joio Cabral de Melo Neto, más aiu-
lejoe traçando o itinerário de uma tormenta, e

polidos Jardins que nos eibaiio
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Conchita de Morais, velha amigo
de Luiz Rocha é comadre de
,í:;.::;'. ¦-.*$¦. seus pais. .!-

"Oa-
Eduardo atalhando prontamente disse:Eu sei que não é "gaivota" e sim

vioto".
Parou o ensaio.

E o seu "Lindoso"?
À noite, em cena, fazia das tripa* cora

ção. No camarote presidencial lã estava o "Perlquíto"..
Dr. Nilo Peçanha.

Fui chamado-
onde minha mie adoecera, gravemente.
Quando ela convalescia, recebi uma carta
de Coelho Neto convidando-me para fazer

quês baiano". Eu era empresário, ator e en-
saiador. Perpetrei o meu primeiro crime: —
lancei no., teatro: Uma garota cujo nome ei-
vil não me ocorre. 8ei què a seu pedido crls'-.
mei-a de Alice de Sousa, atriz que depois
percorreu o norte dó pafs, "estrelando" acompanhia Leoni Siqueira: Abordava combrilho todos os gêneros. Estreou em minha
companhia cantando um samba, a título de
experiência e sem ganhar nada. Nessa sor-tida tomaram parte "Os Orestes", que esta-vam de passagem por Salvador. Permaneci
na Bahia durante algum tempo, indo depois
do Ideal para.o Olímpia, na Baixa do Sapa-teiro, onde pontificava o'meu amigo Borges

fda Mota..
i —v O Mota? Contam dele coisas fantásti-
hças. •,.-.-
íi.~ Há, por certo, como em tudo um poucode exagero... Mas, ouça uma do Mota: —
Representamos a,comédia "Empresta-me tua
mulher" Cque é o "Tio Padre"). Isso a pe-d<do dele, Mota, alegando que o público can-
sara da revista. Foi um insucesso.;. Ao ter-
minar o espetáculo, êle procurou-me para di-
zer que era necessário voltar á revista no
dia seguinte. A hora do ensaio chego ao tea-
tro e deparo com enorme tabuleta, onde se
lia: — ''Hoje a revista três atos "Empresta-
me tua mulher". Julgando tratar-se de um
equívoco do pintor, procurei o Mota, e obti-
ve dele a seguinte resposta: — A peça náo
foi vista, ontem? Logo ela hoje vai ser re-
vista... Nessa altura surgiu o Jucá de Car-
valho, que empresara o Circo Rizoli-Cana-
les. Conheci por essa ocasião o meu velho
amigo Afonso Stuart, que era o excêntrico
da companhia,'atuando com o nome dè

PARA TODO OBRASIL

Aí velhinho, você bancou ò palhaço,urgentemente a Campos, não?
Sim... palhaço do Jucá de Carvalho,

que passou um "beiço" de légua e meia.
Mas isso foi já no fim da minha atuação

parte da companhia que faria a temporada como administrador da empresa. Vim ao Rio,
oficial de 1912, sob a direção de Eduardo VI- e com- Luiz Sampaio, àquela época o
torino. Fiz essa temporada, e a seguinte em "clown-gentleman", organizei uma nova
1913. Era o "ponto" da companhia. companhia de cavalinhos: — o "Circo In-

Em 1914, ingressei na companhia Francisco ternacional", conhecendo então as "pequeni-
Marzullo-Morals, no Recreio, quando demos nas" irmãs. Mary é Alba, que bailavam;
"A Feiticeira", de Sardou. Fomos ao Norte seus irmãos Carlos, hoje o Cômico Car li to»,
e ali escrevi a primeira revistai que se In- Luiz, grande contorsionista, e um outro
titulava "Do Rio a Maceió" e, que, depois cujo nome não me ocoiwe. Conheci Mme.
passou a ser "Do Rio a Recife". Em Maceió Virgínia, exímia trapezista, mãe de Mary,
fiz a figura do Dr. Mesquita, que era o dire- Alba, Carlos e Luiz.
tor do Teatro Deodoro. Catequizei urtr>a de
suas filhas e consegui toda; a roupa do ve-

Em dificuldades financeiras, pois a com
panhia contava 52 figuras, grande cavalhada

lho, inclusive um "poncho-pala" que êle não e feras, telegrafel ao Jucá de Carvalho, que
abandonava nunca. As meninas disseram-lhe ficara em 8alvador, pedindo recursos. O co-
que o poncho fora roubado. Ao ver-me em
cena,' reproduzindo o seu tipo, fez um es-

bre que eu trouxera, cerca de quarenta con-
tos de réis, tinha acabado. A resposta não

cãndalo no camarote. Acalmaram-no e o es- «e fez esperar: — "Confio na tua intellgên-
pctáculo prosseguiu.. Mais adiante eu repro
duzi uma cena que me foi contada pelo en-
tão governador do Estado, coronel Clodoal-

cia ptabraços Jucá ile Carvalho." Depois,
levei ao horttf à companhia da A Ida Arce,
onde vi e ouvi ò nosso Restier Júnior re-

dn da Fonseca. Era um episódio que fizera presentar em* castelhano ao lado da Con-
época em Maceió. Quando terminei recebi chita 8anches Bell. Em seguida, lancei em
calorosa salva de palmas. O homem estava 8alvador a companhia do Arruda (Sebastião,
furibundo e teve que ser retirado do cama- o. rei dos caipiras paulistas), que estava em
rote, enquanto o coronel Clodoaldo, discreta- Recife. Para o lançamento da temporada,
mente, afastando-se para o fundo de seu ca- vall-me da amizade do amigo e ex-professor
marote ria a bom rir. Henrique Canelo, que-era o secretário do

Mas, 6 Luiz Rocha, você quer mesmo brilhante vespertino "A Tarde", de proprie-
saber tudo? Eu creio que isso vai ficar niui- dade do atual ministro da Educação e Saú-
to longo... '¦*¦¦ • ..ídfciPigSImÇee Filhe, Caneloifora meu pro-

Vá resumindo o mais possível...v , 
' feapr de português no Colégio Paula Frei-

— Pois bem, ai vai: em $918; tive o pi*- | *w *, mais Urde, trabalhara comigo na "Ci-
zer de "pontar" para Aura Abranches, Ade- dade do Rio". Voltei a Recife, e, ali, a pe-
lina Abranches, Alexandre Azevedo e outros dldo do Américo Garrido e do falecido Pinto
"A menina de chocolate", quando a comédia d« Morais, entabolel negociações com o Mota,
de Gavault foi cento e três noites coneccutl. do Olímpia, para que a Alda Garrido fosse
vae. Em março de 1916 Inaugurei o Trlanon,, '«•* uma temporada. Nessa mesma ocasião
com a Companhia Cristiano de 8ouza. A mi- tratei da Ida de Alda a Vitória do Espirito
nha estréia foi em "Maria Madalena", peça 8anto. Ela, terminada a temporada, não quis
em verso de Batista Cepeloe, que dcsápareosu ir -I terra capixaba, pois estava doente. Fi
tragicamente lançando-se do Corcovado ao quei com o compromisso de pé com o Hei-
abismo. Fazia um fariseu. No ano oegutats tor tantos, concessionário do Melpomene.
fui. ao sul do pais com a mesma companhia Im Salvador, estava na ««última lona" a
inaugurar o "Petlt-Caslno", em PÓrto Ale-: ^^hl» vjfj^wrdiiAlencar, depois do
gre. Seis meses de sucesso. Por essa ocasião Incldento "¦ulhóoe", quando o^delegado Dr.
o "Correio do Povo" esoi»veu qu«í«m^d^;^l!,,^i^l)í,tt ^w AW,Í,° F»"?1'»» «*¦*
ficil diser qual o primeiro ator do elenco, do eleneo, representasse em território baia-
Essa companhia foi dissolvida em Campinas, n9» '. 

... 
' '£'£- 

»:'-.' , -
e ali mesmo foi organizada uma outra com — finètoeiite Bulhões? Que vem a.ser isso?
alguns elemento*, da "falecida". Cristiano
cedera todo o arquivo ao comendador Augus-
to Campos, tste, em sociedade com Abigail
Maia, Luiz Moreira e Antônio Silva organi-
zaram nova empresa e fizemos o interior de

— Um negócio muito complicado, ocorrido
no palco do Olímpia, entre Aldirio Ferreira
e Teixeira Bastos..

A pedido de Armando Braga e Mario Ül-
les transferi o negócio que. seria para a Alda

São Paulo, indo até Uberaba. De regresso Garrido» parada Iracemajíe Alencar. Houve
fiquei parado. O Álvaro Rodrigues^^ (Alvsro certa relut^liela por perto da empresa capi-
Menor) convidou-me para secretariar o "En- í,«b«r f*""Vwp,f «Mtro mUeleado. Mafc, fe-.
terrado Vive", ator Antônio Barbosa, levan- "«mente, tudo chegou a bom termo. Levei
do-o a Campos • depois a Bahia. AH fiquei depois a companhia a Campos para o Coll-
e, pela primeira vez, fiz-me empresário: no seu, empresada pelo falecido Ribeiro "So-
Ideal, um cinema ao lado do antigo Hotel gra". Recebi em Campos cartas de Coelho
Sul-Americano. Organizei uma pequena Neto, e Eduardo Vitorlno para Integrar* o
companhia de revistas com o meu amigo, eleftoo da Comédia. Brasileira, no João Cae

*
ENGENHARIA,— DESENHO — FOTOGRAFIA — CINEMA

ÓTICA — CIRURGIA — QUÍMICA
SRS. PROFISSIONAIS REVENDEDORES — ATENÇÃO!

PREÇOS ESPECIAIS PARA PAPÉIS E DROGAS
GONSULTEM^NOS

V AVIAMOS ÓCULOS SOB RECEITA MÉDICA
A .mm^^r%mJmm^m

Cornara SARGENT
Para filme 120-6x9

8 Fotos. Câmara ideal para
principiantes.
Cr$ 130,°°

Câmara AÜERICA BOX
Para filme 120-6x9 com,
duas aberturas de lente

e filtro amarelo
Cr$ 110,°°

ator Alexandrino Rosas, eonhecldo per "Vi os festejos do Centenário. An-

' i
I

J

ÍRME.HTD NEÜRO-SEXUBL
V ESCREVA E RECEBERA

GRÁTIS'INTERESSANTE OPUSCULO
xSOBRE 0 ASSUNTO

CEDIDOS A
IttlPOSTIL 4306-mo

-¦mm—--— .

Saco para água quente.Conjunto de bolsa e irri-
gador. " >>¦'. "'¦¦jt.-iíò''¦'.--¦¦

X::-it<y-tt% 60,00

.mAm%\mWmW^ ^t^!^^

jm$X$^

Termômetro clínico pris-
mático, de fabricação esj
trangeira, sensibilidade de
1 minuto. Preço de pro-
paganda.

Cri 26,00

SAOO DE BORRA-"
CHA PARA GELO

De 23 cm. 0 CrS 35,00
De 30 cm. p Crt 40,00

- :.Í-:-.---.- . •!?;¦*« , •

^.-tf»

Armação- Numont. Doura-
da ou prateada. Lentes:
brancas, verdes rosa ou

. i fumaça sem grau
Cr| 150,oo

Luvas de borracha, fabri-
cação estrangeira para
uso médico ou doméstico.

CrS 30.oo

Assentos de í borracha.
Com válvulas de ar, em
3 tamanhos.
34 cms. 0 . . Cr$ 68,00
36 cms. d . . Cr$ 73,00
40 cms. 0 . . Cr$ 80,00

Câmara MITRA BOX
Modelo 47, para filme
120-6x9. ' Fácil manejo.
Fabricação suíça. Toda

;, de aço.
Cr$ 340,°°

mWm^f
Lâmpadas Néo-
Minin, portátil
para banhos de
irradiação in-
fra-vermelha.
110 ou 22Ò Volts

Cr$ 350,00.

\: '" '" ¦-• ¦ • ~ 5'" r r' *"".
**~m,m^mmm~~~*lr*ém>rmmmmimm,
/","/ .¦. ,¦ :';&>Vf--: , -*^

Seringas de fabricação es-1
trangeira de 3 c.c, 35,00 — ¦
5 c.c, 40,00; 10 c.c, 62J00 '*~í
20 c.c, 70,00. •"¦¦¦''' ^
Estojos niquçjados para se-
ringas de 5. cc.; 18^0i — 10
jc.c, 26,g0 — 2qf-e.c, 32,00.

Lupa retangular Bausch.
A Lomb., com aumento
própria para leitura e
exame de selos e foto-
grafia.

CrS 150,oo

' Am. ¦ EW EmL

Máscara contra
poeira

CtfM.00

^ VW ¦

óculos Paraflex — Tipo
Polaroid, modelo para ho-
mem e mulher.

Cr$ 110,00

¦ - ¦'£•- t •; ' •,*.¦* -,- "

t3T%
Óculos RAV-BAN tegiti-
mo. Fabricação Bausch A
Lomb — U. S. A. Grande
e pequeno.

Crf 350,o»

!«*>¦'
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você pode conseguir com .*«.
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produto científico de
absoluta confiança.

HORMO VIVOS é apresen.
•Ta do ém 2 fórmulas:
(para aplicação íocal)

H.' 1 - Empregado no tra-
tamento dos seios pouco
desenvolvidos ou flácidos.

W* 2-Indicado para em-
x. belezar os seios muito

desenvolvidos, volumosos,

GRÁTIS
Para receber informa-
ções detalhadas sobre
Htnfl fíffS, mande-nos
seu nome e endereço
ou preencha o cupom
abaixo, reme/endo-o a

C. P. 387? - R/O.

Home:  ..... "]
Endereço: ...„ ...|
Cidade: *j-Estado: í

DIESEL
MECÂNICA AUTOMO.TRIZ

D
GANHE

DINHEIRO
ENQUANTO
APRENDE

Valioso Eduipamento Profis
sional Sem Despesa Para Você!

Ueeeeofl* , I -^c

j§f§

^•WafltSfBCfllItfl.
Sa,KClM€a«rrM|TIUE

0 mecânica preparada em Diesel eForca Automotrú tem ai portas*erta$ para um presente segura éum future promissor. A mecânica iwr, campo cuja ripido desenvolvi
manta necessita técnicos capacita-
das para atender seus diversas
aspectos, tais cama a mtalacio,
nianeiat csasarvaçlee conserto de
«alares. A NATIONAL SCHOOLS
oferecc-feè w CURSO BE DIESa
E FORÇA MOTIM caaflleto e pri-

S^oEA^AmoaoÂoTWTOB.ES ELECTRICOS. Ot£S£L
NM TRABALHO PESADO. MO-
TORES SEfll-DIESEL, A CASO-
UNAEC0lflmTÍm«)ME7

rj.** ' 1 - -'"

¦«•VA

ií-íí

to^
TOtNWI UM PMRSSlOflfll
Voei estudará em seu lar, sem
prejuízo para tua rotina diária,
dedicando para isso o tampa aa»
pdaar necessirio. AMm daa fales
reg-dares —^-j -ff-fn ia»oriea
OUE LHE ENSlNAflCOHO GA-
NHAR DINHEIRO ENQUANTO
ESTUDA. Receaera* ti

mtht mrntiwnmw mmm
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eu havia deixa** a admlntatt-açáo da
companhia Iracema de Alencar e Havia on-
trado para a "Gazeta do Povo", dlrlgldapeio
¦Júlio Nogueira.

Finda a temporada, da Comédia Brasileira
fiz-me empresário, em sociedade corn o Raul
Barreto. Organizamos uma companhia de
revhrtaa para o Klalto, 1 qual denominamos:— "Folias Brejeiras", talvez influência daa"Follies Bergèrea", no espírito de meu «6-
cio. Resolvemos excureionar e arranjamos
um capitalista: — o Felix, pintor e constru-
tor. Fomos a Santos, para o Guarani. Por
insistência do Felix, estreamos com o "Frade
da Brahma", o que nos valeu formidável
pateada na noite de estréia, pois a Antártica
achou que aquilo era reclame, e que a com-
panhia fera financiada pela sua congênere.
Foi nas proximidades do Carnaval e, no
préstito da Antártica, li estava um frade co-

^fiSrSssfirjrSiar*-'--,-'' ^'r^^^rri^m^mf^^^^ry:""_!.". ü!_5! <*-<** mM^mWmmm,
mentes do direter-entalador, professor Edu-ardo Vieira, assumi aquele cargo. Foi uma

. das maiores e melhoras companhias de 'co-
média ate hoje organizadas no Brasil.A companhia portuguesa Maria das Ne-ves.chegou ao Rio, em 1032. Fui contratado
para "ponto". Fiz a temporada no CarlosGomes, e mais tarde fomos pára 8áo Paulo.Depois de uma semana de espetáculos estou-reu a revolução. A empresa Pascoal Segre-to, por intermédio do Consulado Portuguêsmandou dissolver a companhia. Organiza-
ram uma associação encabeçada por SilvaTavares, Lopo Lauer, Rosa Mateus e CarlosLeal. Eu náo quis e desliguei-me. Dias de-

¦mM\S>^mr -l01**0» empresário -do "Moinho
do Jeca", ocupado por uma companhia derevistas e variedades, "estrelada" por Oti-lia Amorim, convidou-me para dirigir e en-
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Grupo feiro em Santos, no Cassino Balneário, em 1923, quando Luiz Ro-
cho (assinalado pela seta) era direror-ensaiador do Companhia

Miguel Max.
lossal, sem cabeça, metendo uma viola numsaco. Fomos a Campinas e ali à companhiafoi diaaolvida. Alguns elementos , ficaramaguardando com qualquer nova resolução.Aa "girla", sempre com mais facilidade detransporte, desertaram... Reorganizamos acompanhia para o Braz-Politeama. Falta-vam aa "girls"... Como arranjá-las?... Eu,Barreto e o Párisi fomos correr algumas das

pensões alegres da Paulicéia e arranjamos aspequenas. Nunca dirigi um corpo de "girls"
tio disciplinado e tao pontual. Foi ai, nessatemporada, que Lúcia Mariani, a linda LúciaMariani, representou pela primeira vez. Elaera "girl". O gerente dó Braz Politeama pe-diu-me que arranjasse levar uma comédia.Convinha dar um descanso à revista. Lan-
çei máo da comédia "A inquilina de Bota-fogo"r de Gastáo Tojeiro. O naipe femininonáo chegava. Faltava uma personagem: —"Zica". Resolvi dar o papel á Lucla, quenao queria de maneira alguma. Acedeu. Foio grande sucesso da noite, dizendo apenas:"Sim, papai, r náo, papai", todas aa vezes
que seu pai (na comédia), o barítono Luizde Freitas, Jhe dizia: _- "Zlca tira o cha-péu". A crítica disse maravilhas do traba-lho de Lúcia. Ela nunca mais quis outravida. Ingressou tempos depois na companhiado Freis, e, em seguida foi para Lisboa, ondetornou-se Mme. Assis Pacheco. Naquela oca-siáo perpetrei um outro crime: — lanceimáo da "girl" Anita Sorrento, hoje Sorren-tino, e fi-la atriz...

Dissolvida a companhia fiquei em S. Pau-
12". D,f* .íeDO,t SM convidado pelo falecidoMiguel Max, cunhado da atriz MargaridaMax para dirigir e ensaiar a sua companhia"esteelada" pela Araci Cortes. Fomos para
5f.ntoiA íf-1,1 Pf* Pdrto Alegre, contratadospelo Petrelli. Ao cabo de 15 dias deixei acompanhia, devido a uma desinteligência fi-nanceira.
JUl?^,* chegava a Porto Alegre a com-panhia Otilia Amorim, que ia do Recreio,aepois do grande sucesso de "Meu bem, náochora", "Penas de Paváo", etc Fui chamadopelo capitáo Luiz Alves de Castro, o "Lulu"
•V*. WT?' emPr««*'p»°- P»r» representa-
!la •dmi?',tr"I,0 *»*****• Finda a tempo-
£Í\VO,te,*!°. Rif» '",,9W"1-0 * eonspanhia,
como secretário, trabalhando com o falecidoKangei Júnior. Aqui assumi o lugar de "uon-
to", conservando-me nesse cargo durantesete anos, assistindo ás traiisforinacSes quese operavam: — primeiro A. Neve? sozinho,depois em sociedade com o velho M/PIntodepois Neves sozinho, e mais tarde com o
25,íflÍLTomoê *jm »»»•«•• • «o Sul. An-
2t^£^%5 t*'»PorBd« ««••»• Por In-

oZml S*mJÜs Gr»náí. «««««o no CarlosGomes e depois no Sáo José. tste peooufogo em setembro de 1M1. Fomos iraugurar
tJrzZHHFí ,"?p*rW' •" "•*•'•»• D^»tt••» associaçáo fomos a Friburgo e Vest

ESTUDE
COMItCIO c/oflpItMB pa _._

[daWig no IHST. tIO MANCO
colae«féag • nwii

Tflflflfflflj aafl «IflflNM. ^flfifilfli Hflg
fléBMflfifl fltfl riwpnmTm, h^t

j CflixflFfl^fl4 52l5 —SéflPfl^o

JfrrWJ,^ PAG. 18 - 6-5-1952

saiar a companhia. Assumi o cargo, e cometimais um "çrirne^: — principiei a ensaiaruma comédia. Faltava-me uma personagemum moleque pernóstico. O Jardlo náo õue-na que contratasse ninguém. Lancei máo dofalecido J. Mala, contra-regra da companhia.
pesincumbiu-se galhardamente da empreita-da e náo quis outra vida. Finda a revolução,voltei ao Rio. Antônio Palma, ator porto-guês que integrava o elenco de Maria Matos,ficou entre nos e fez-se empresário, em so-ciedade com Álvaro Rodrigues (© Menor).Fomos para o Carlos Gomes, onde estreamoscom uma comédia do Armando Gonzaga, "A
casa do Gonçalo". Fomos a Sáo Paulo, se-guindo depois para a Bahia e Sergipe. EmSáo Paulo, de "ponto" passei a secretário, e
ÍJ£H " í?0?' ,ub*,t«'l"««o Armando Rosas,Barbosa Júnior e Armando Louzada. EmAracaju t ve uma desinteligência com a di-reçáo, e fiquei na terra. Passei ali três me-sea e movimentei com o meu migo JúlioMorais Cardoso (Satanaz) um "cabaret" queestava agonlsante. Fui a Bahia e contrateiaa ."Ingênuas Cariocas", que lograram gran

S^JSmPV P*,ac? Hotel' dlrlBlndo a par-te artística. Regressei ao Rio.
fui dirigir e ensaiar a companhia de opere-
«"«.«fü0 Ce,eiVno •"•excursão ao suL Re-gressando ao Rio resolvi voltar à vida daimprensa. Entrei para A NOITE, onde estou
I&Í2W* ¦??¦' m" ¦Mipro' ligado ás coi-
?V? íeatC?* QuS <»uer voc«. «-««* Rocha...
-i-if0?!5" * * * c«nh««» «•«• cutra facetaainda com ar cênico: — ser crítico, cargom*mm7mZmT Hk>. W^N*«* * * Mas você está novamente liga-do ao teatro?

Estou. Sou atualmente diretor-ensaiadore administrador da companhia Zaquia Jor-ge, que estreará breve no Teatro de Madu-reira.
¦— Mas você náo nos conta nada sobre epi-sódios curiosos passados com você?¦— Dariam para um livro de quinhentas

Conte ao menos um...Entáo lá vai. Eu estava em Campos,em uma companhia que atuava no "Moulln
Rouge', e da qual faziam parte os meus ve-Ihos e particulares amigos Atila e Conchitade Morais. A época a Duicina tinha doisanos. As coisas corriam mal, e •resolvemoa
fazer festivais, para termos pretexte de pae-sar ingressos. Para náo haver motivo de
queixas a coisa era feita por sorteio. Fuisorteado para fazer o meu festival com aConchita. Recebemos a lotsçáo. O ingresso,
preço Onico: - SOO réis!... Salmos e fomosdiretamente á Beira-Rio. Ali existiam mui-tos armarinhos de sírios. Entramos no pri-melro e um Jaeob ou Abraáo qualquer veiosorridente ao nosso encontro. Eu tomei a
palavra e expliquei do que se tratava. O si-HO sorrindo perguntou:~~ Tem retrata?....

Conchita* náo percebendo, e julgando tra-ter-se de outra coisa, disse prontamente:Tem sim, tem duas: — «ma lá dentro
para «a artistas, a outra cá fora para o pu-OlICO... -i".**

O Absaláo escancarou ¦ beca, • eom ser-riso franco, acrescentou:
_ — imao festa "banlta"!... Eu vai... Duasretretasl...

E fjosu oom dez cadeiras para distribuircom is calxeiros.
Velho, vamos terminar êese negocio,

sim?
Pois náo, você á que manda... Quan-*»r de falar eu pára da escrever.

O Luiz Rocha, homem de teatro
« • Lula Rocha, jernalteta, fl-

á-mflU-.
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Socialmente uma
cidade alcança a um ponto de equilíbrio evi-

dente quando aprimora, quando lança, quando cria alguma
coisa que venha a repercutir internacionalmente de modo ia-.
vorável ou nao. O caso do Rio de Janeiro é o mais próprio
para ser usado em congruência com essa afirmativa. A cidade
já ostenta a sua autonomia em vários e muitos misteres, quer
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Todo esse introito foi. condicio-
" nado-paira que pudéssemos expli-

; car o que representou socialmente
a7 primeira "avant-première''. de

^^^È^^r«M^?;i^^ti^pÍ^|
nais em homenagem à imprensa
carioca oferecida pelafjcanadá De

j 
-Luxe.-* realmente a. primeira vez

. 7°«H?/ _? **'° "4e Janeiro,^ á- exemplo
i :, dasl . grandes çidades^[ 

'européias;:''

apresenta um: desfile de modas de
I^ífo TOl^ar tístiçi-^^ ,
liobjeífvari 

'$pi. 
certo, futi&as pubíici-

-. 7dÇades, mas; comç.vantênitica "glíeat-
• attraction" social, como:. reunião da
^sociedade elegante ansiosa sempre

l por i coisas novas. O maravilhoso des-
• ; file reuniu pessoas .çontio. Herbert Mo-

I ses, diretor da Associação Brasileira
de Imprensa, José Lins do Rego. es-
critor de' nome internacional, '" Elsie

Lessa, Ilka Labarthe, Dila Josetti, o
desenhista brilhante e de grande fu-
turo Gil Brandão, Jacintho de Thorr-.es,
Alfredo Ttiomé. diretor do "Rio Maga-
zirie", Carlos de Laet, Luiz Pontial

Machado, Zenaide Andréa, Sra. Cecü
Hime, Sra_ Samuel Wainer, Sra. Pontial
Machado, o cronista Marcos André, e
representantes de todos os jornais do
Rio. Foi, de maneira especial, uma reu-
nião elegante que transcedeu aos coque-

: téis peculiares e agradáveis que se estão
realizando com grande freqüência nesta
muito simpática e muito credenciada ei-

dade do Rio de Janeiro. "S 
f? -,.'¦¦ -¦ ' ?•'¦' '¦' ' ¦ •- ¦ ¦ -. ii •- ¦ 7- .".-'•' >*¦'$*

PARI8 MANDA DIZER:.. 7._^7
Agora, uma palavrinha sobre,a.moda.

Paris, a catedral da moda, onde tem ori-
gem as mais belas e ousadas inovações no

que concerne à moda feminina; manda di-
zer às elegantes do Brasil (para não usar-

í- : mos o imperativo: ordena), que a linha da
silhueta se alongou e .simultaneamente sé
arredondou também. Ais saias justas afuni-

:. ladas ou as barras ousadamente largas par-
tihdo dos quadris estreitos, tem a sua ex-

pressão nas cores cinza e preto, tonalidades j
estas preponderantes em quase todas as toi-
letes. A cintura baixa, dè ombros bem re-

Ê dondos dispensando ainda, os enchimentos e .
os grandes e largos blusôes marcam os ves-

"tidos de meia estação' e. inverno. Os ves-
tidos conversíveis, práticos e elegantíssimos;;
tiveram seu ponto alto numa criação de Jeàn
Desses em cinza mescla e xadrez cinza e

. branco.. Saia bem- juste e sobre este uma ou-
tra saia plissada de xadrez, que. tento pode

ser usada de um lado ou de outro. A blusa de
mangas japonesas tem. reversos de xadrez, as-

siip como a gola alta. Oschapéus de linha Gar-
bo venceram com toda a sua excentricidade. As.

abas de feltro meio irregulares emprestam ao
' rosto da mulher uma expressão de segurança e

mistério. E ainda de Christian Dior duas lin-
díssimas criações em nylon branco, inteiramen-
te aplicado de pequenas flores do campo de tô-
das as cores. Um minúsculo solidéu colocado
habilmente no centro' da cabeça complete o efei-

7 to gracioso e juvenil desses dois vestidos pró-~&flos da p_ii__averi,7*^r
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GRÁTIS
Jfaeáa de &*úça um
*4eç4uUe e fama** #
«*<* de eUHôà%\\.
yfotitite detaiÂeé ume-
tendo. enimdefMt 4etúdá. "'

BüMS£<a
LOBATO NA JUSTIÇA...

Caiia rtslal 1381» - S. PIDU

GANHE MUITO TvTAT.q

p-í——
Ev '_

!

NAS HORAS VAGAS 
~"

. Importante Orgonizaçõo de vendas pelo sistemo de Reembolso Pos-toi, desejando aumentar seu quadro de Agentès-Rèvendedores ofereceexcelente oportunidade a pessoas ativos e ambiciosas, para se dedicarem° 
ÍÜÜÍf 

'*a£*!nira&> Linh°V Tropicais, etc, mediante ótimo comissãoe Doniticoçoo. Da-se inteiromente grátis os mostruórios. Os interessados,
queiram MM»g poro: TECIDOS MEHERO — Cana Postal,A020*—— 5AO PAULO»

.Jfl.
MONTEIRO LOBATO

jj~k direito
autoral

tem recupe-
rado, ou ad-
quirido íôr-
cas de ai-
guns anos
para ca, pre-
cisamente
cm nosso*
pais, onde
êle desde

.que começou
a existir,, foi

sempre teórico. No último decênio,, algumas
tentativas de soerguê-lo, desdobra-lo, adap-
ti-k» às novas condições de vida, se têm ve-à
rifkado. E foi assim que passou a se im-
por como o problema máximo dos intelec-
tuais que, num dado instante se uniram na
esfacelade ABDE, decididos a >noamfa>tty>
soluções práticas. Resultou o movimento
num projeto de lei discutidissimo, que foi
parar no Congresso, onde interesêsses de
escritores e editores, pela primeira vez en-
tre nos, se defrontavam agressivos e ruído-
sos. Hoje, podemos dizer que êle já existe
fora do texto da lei,'embora um controle
absoluto seja impossível aos escritores, em
relação à reprodução de seus trabalhos em
jornais distantes do local

mio e despreocupado. Um representante tipico da perversidade, literária baiana^,? w
geração que deu Edson Carneiro, Joree Am»do, Dias da Costa e tantos outre* 5£ *£2"de continuador de Pinheiro Viegas é f^inhecido e temido Lafayete SpSola Cquadra nuuedkentedo impenitente *&co, era sempre uma ameaça (hoje está r~!'dindo no interior. dandofêrtoTás S£ mmas). A fcrüUade nele era de SdSls &ras e em todas as ocasiões. Uma vez *L*Z
^ZZ** I£*2LDu,,rte <^i« ipSSe também muito brilhante) numa bvnrbonde os intelectuais se •euniamewS'
vam ftatenml^irte sdln^^tS S

2Í?* "KL-Jf*JS"f--#»: ««««dos lingüísticosdeste titulo: Textos para eorriêfar N«wDuarte havia lamlieadJrna ÓpSTsua gümente única tentativa de raauuu* «g£;
Humano». O çaixeiro respond?So^vem Snao havia mais o Textos para corrigir» h

E apontava com o seu dedo magro e trê-mOfK o livro do seu antigo é interlocutor
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Antes de
qualquer outra
coisa, poesia ê
d est inação e
fatalidade. To-
dos sabem queMenotti Del
Picchia, o fa-
mceo autor de"Jüca Mula
toü-e

."¦- Para °" d,P,orn»do8 oh náo diplomados em contabilidade brasileiro. .«Ht»».!».
COLA^CO*MraÉRtC,!o, E%S»ff ***** m^' ^^S^Cff ft
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m-. M* Ma pela vida ^
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^g|% Cr$ 200,00
Vendemos Ótimas máquinas de costura novas com 10 anosde garantia com entrada de Crf 2004» e mensalidades de

OS 200,00
?PLrrnMFr,.Ao.*J5MAPM- RUA ARI8TIDE8 LOBO, 1S4,TELEFONE: 2t7W, BONDES ESTRELA E SANTA ÁlEXANDRINA, A PORTA.
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Ido reclamam, geralmente vencem. Náo vai
longe a questão que a autora de "Floradas
na Serra" levou á justiça, exigindo de uma
emissora desta capital, seus direitos de au-
tora pela adaptação radiofônica de sua no-
veta, realizada sem contrato e sem paga-
mento pela referida estação de rádio Os
responsáveis náo' puderam escapar, e paga-
ram náo só o preço da obra, mas também
as custas da ação.

Um novo caso terá chegado á Justiça, a
estas horas. A Editora Brasiliense, dirigida,
pelo sociólogo Caio Prado Júnior, moveu
açáo judicial contra a revista "Coletânea",
da empresa que edite "Vida Domestica",
pela publicação de um conto de Monteiro
Lobato, autor cujos direitos autorais perten-
cem á mesma editora. Trata-se do conto "O
Comprador- de Fazendas", recentemente
adaptado para um filme, por sinal interes-
sante, feito em Sáo Paulo. "Coletânea" pu-
blicou a produção do criador de "Urupês",
sem a necessária autorização da casa edito-
ra, que possui'os direitos autorais de toda
a obra de Lobato O fato, em si mesmo, náo
é importante, pelo menos do ponto de vis-
ta material e econômico. Visto por outro
prisma, pelo que êle possa significar como
exemplo para o respeito à lei — é significa-
tivo. Claro que náo "beneficiará" ao escri-
tor que está morto, e nem á familia dele.
que no caso nada pode fazer — mas á Bra-
siliense. O caso será comercial ou puramen-
te moral? Será que fatos assim virão criar
no Brasil o tabu do direito autoral? Em
noeda corrente êle é táo fictício, que somen-
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vive ás

politiea, depu-
tado que é e
presidente da
seçáo estadual
do PTB. Quan-
dodaconquis-
ta deste posto,

agiu táo ma-
liciosamente
como o mais
ágil dos políti-
cos proftano-
nais, derrotan-
do, como se
sabe, o Sr.
Danton Coe-
lho. Quando o
abracei pela
vitória, me
disse: "pensam
eles (os políti-
cos) que-nósestamos éter-
namehte na
lua, convenci-

•dos de que fo-
ra da literatura somos uns bobos. De minha
parte provei que isso é'lenda." E todo se
ria do grande e inteligente golpe que vinha
de dar no seu colega de agremiação. Aqui e
cm Sáo Paulo divide as suas horas, que co-
meçam as otto da manha, entre a politieapartidária e a poesia, copiando- e escrevendocoisas novas; Eu que, de vez em quando vou
ao seu apartamento investigar as novidadesliterárias, descobri entre outras náo menosvaliosas, a produção que ofereço em seguida.

A MORTA
Sua carne o sua alma -
ficaram quietas • mudas.
Seu arando corpo hirto o brancoera uma estátua horizontal
de fêlo e do silencio.

-_... .._.._ sem saberse estávamos diante de uma pedrads um mundo, sem acústica.
Ela sorria um sorriso enigmáticodesafiando nossa perplexidadeo, ne melo da nossa afllçáo,somente ela era tranqüila.
Entáo essa coisa pacifica o absurdaencheu-nos da medo
porque era mais terrível que unia coisa viva.
CAMILO E KORO II

de'dezenas
et encon-

portugueses e
ocultar sua

e peto gênio-
l> amistosas e

Vou trans-
do-

o «Impa-
vultos
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MARIA QUITERLA DE JESUS
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m n » ¦"-^ini.n.uit O mérito, o deste»
mor,, a abnegação aosideais e ao trabalho eo equilíbrio moral nfto
constituem um qua-ternirio dado de pre».sente a. mulher peloséculo XX. Mfto, abso»
lutamente nftol Em to-
dos os tempos e em
todas as civilizações
encontramos mulheres
portadoras de cada
uma dessas expres-
soes de força de espí-
rito e, às vezes, de tô-
das elas juntas na fei-
tura global do aludi»
do quaternário, rlipa-
tia, Targélia, Maria* Madalena, Maria uV

£ Nazaré, Joana d'Arc,
, . „ . , . . Tereaa de Jesus, He-loisa Madelon (a canadense), Lídia (a gran.de colaboradora de Sfto Paulo), Clara Ca-tnarào, Soror Angélica, Ana Nery, etc., sftoalgumas das muitas afirmativas dessa gràn»de verdade; a de que o mérito feminino éde todos os tempos.

Pois bem. Nesse grupo de mulheres ale-vanta-se como vulto de primeira grandezaa pessoa inconfundível de Maria Quitéria deJesus, a madrinha heróica de nossa emanei-
pação política.

Era natural que na Província da Bahia aresistência lusa se tornasse mais forte e mais
organizada contra a independência brasil ia
do que em outras regiões provinciais da jd-vem nação. Assim o era por uma questãohistórica, por ser ali que surgira a domina-
ção portuguesa do além Atlântico e também
por estar distante do poder central sedia-do no Rio, tudo isso coadjuvado pela prote-ção estratégica do grande recôncavo.

Essa situação, entretanto,. nfto, forçaria
aquela província a ficar ao largo dos acon-tecimentos llberatórios. Se era grande a re-
sistência portuguesa, com um seu chefe afrente, o general Madeira, nao era menor aexpansão da força do espírito nacional. 8a»bem todos que te vai. tratar de uma guerra*:om todos os seus detalhes, mas todos a en-rentam com sorriso e com destemor.

O» homens arregimentados formam umtodo, um maciço de força material e espiri-tual. As mftes, as irmfts, as esposas, as fi-Wiaa, as namoradas, organizam-se em forçade retaguarda preparando equipamento paraas tropas nacionais.: Mais impetuosa, maisforte, mais vibrante e mais combativo do
que o de todas as mulheres era o espíritode Maria Quitéria. O Brasil inteiro vibra-va naquele coração. Vinte anos incompletos!
Nfto era possível ficar a margem de todauma província em marcha e em vibraçfto fe-bril.

Fitando mais do que em outras tardes as
águas do rio. Cipó, que deslizava à frente
de sua residência — uma casa grande em
Serra da Agulha — veio-lhe uma Idéia; ves-tiria as vestes de um seu cunhado e... como
homem se faria praça. 

E assim o fez realmente e em tal condi»
çfto que entra para um regimento de arti-
Iharia, passando depois para a infantaria.
Era o soldado Medeiros.

Depois de muitas buscas, o pai de Quite-
ria a encontra. Depois de cenas dramáticas,
a jovem vence o velho. A combatividade de
Quitéria é superior à de todos os soldados.
Em Paraguaçü, com água pelo pescoço des-
barata escoltas completas e chefia uma car-
ga decisiva. No dia da entrada triunfal na
Bahia, no Batalhão de Voluntários do Prín-
cipe, depois da tropa estancar para as hon-
ras de estilo, Quitéria recebe das Monjas da
Soledade a~ coroa da vitória.

Quitéria Veio à corte e o imperador con»
fere-lhe honras reservadas aos'grandes ca-
bos. Essa mulher combate, diz-nos Mary•Srahan, escritora inglesa que aqui estava e
que lhe descreveu a vida, náo era masculi-
nizada, externando graça feminina.

Maria Quitéria: nos dias que correm, tô»
das as mulheres podem ser soldados de uma
hora para outra, basta para tanto um assai-
to aéreo e uma divisfto de paraquedistas;
digna-te inspirar essas mulheres, sintonizan-
do-as com a tua coragem, se a tanto vier um
dia a necessitar o nosso querido Brasil. —
J. R. B.
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DEPOIS OÉ LONGO TEMPO. JÁ ESTÃO OE NOVO NO
BRASIL OS FAMOSOS

¦¦m VrtUfíííífSTtfl
ESTEREOSCÓPIOS

MARAVILHOSA CRIAÇÃO DA CIÊNCIA ÓTICA !

*? As* imagens "adquirem vi-
da" e surgem aos nossos
olhos deslumbrados, cheias
de fascinante beleza que o¦ALTO RELEVO destaca eaprimora !

3.* DIMENSÃO

«•>

DE PORTUGAL

MUSEU REGIONAL "GRiO VASCO"
Situado em Viseu é, sem dúvida, um dos

niais notáveis museus de Europa, e o mais ex-
pressivo em Portugal, o Museu Regional Grão
Vasco, assim denominado oficialmente, quando
o governo da RepúbUca, em 1916. o anexou ao
Patrimônio Nacional, reorganizando e enrique-
cendó o antigo e famoso Paço do Seminário, ou.
apenas Museu Grfto Vasco como éra conhecido
de há séculos, em seu caráter, pode-se dizer
particular.

Interessantíssimo, é o histórico desse extraor-
dinário repositório de obras de arte sacra de
inestimável valor que tem o nome de um pin-
ter, nascido em Vizeu e onde é situado. guardar.' as inestimáveis telas de Vasco Fer-

Vasco Fernandes chamou-se esse artista, hoje nandes- Nunw enorme quadra forrada de azu-
„.._.' . . . ' . lejos decorados em cores delicadas e ornamen-célebre em todo o mundo pelo valor de gigan- toda com riquíssimas tapeçarias do tóeuSTaSi.tesca obra que realizou. e em cujo teto se ostentavam ornamentas ma-

Ninguém, nem nenhuma coletividade, pode ravilhosos de pintura e estuques, tudo se .fazia
ser apontado como fundador dessa casa de P™PIcto» g«»rdar aquelas ir^lfljas obras de
„„. .. -¦:•. .:--y. arte. por esse primitivo e impanisado museuarte, porque ela nasceu do natural movimento passaram, em muitos anos. os mais acatados
do gosto artístico que varia sempre de gera- homens de arte, críticos, escritores, historiado-
ção em geração, com * -evolução.do espirito F*8 ' "t"?10** «« 'oram escrevendo e espa-
humano Uiando pelo mundo, descrições, opiniões e in-

formações, sob seu enorme valor como documen-Vasco Fernandes, depois conhecido pelo nome tario de arte religiosa de Portugal. Entre os
de Grão Vasco, talvez por ter sido o maior pin- nomes ilustres desses' críticos e estudiosos, po-
tor sacro de seu tempo em Portugal, havia de- fi^L^^S?*1, 

Ro"MonVSoUM ""J*
tein, Ramalho Ortigão e muitos outros, e todoscoradp os altares da Sé de Vizeu. com suas mo- souberam exaltar o valor incalculável daqueles

r.umentais "tábuas" que deviam passar á pós- tesouros pictorteos ali reunidos por mais de
teridade
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O legitimo e afama-
do éstereoscópio

americano de luxe
VIEW MASTER e os
maravilhosos dis..-os
Kodachrome com 7
deslumbrantes vistas

VffWMASTER Stereo-Stories
PARA CRIANÇAS...

£ ADULTOS TAMBÉM !

Viagens — Histórias daBiblia — Contos de Fa-
das — Flores e Animais— Fábulas — Monumen-
tos — Cidades.
VISTAS DO BRASIL

Projetor VIEW-MAS-
TER para projetar os
cl.scajs Kodachrome, com

lente anastigmática
F/3.0, visor prismático
para leitura e indicador
de imagem. CrS 2.500,00.

PEDIDOS PELO REEMBOLSO
POSTAL A

Sebastião Carlos Villela
Importador* e
Distribuidor

PRAÇA CESARIO ÀLVIM, 12— CAIXA POSTAL 15CARATINGA —
MINAS GERAIS

PREÇO:
Um Éstereoscópio c/10 discos CrS 500 00Disco avulso  Cr5 M00
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imortalizando-lhe o nome e aos quais doif "^^M.
h<... d—- .!•.¦.• A.A» «- ^ , x ^ a. .« .«-j » -«. Cotn ° decreto de oficialização do museu redeu os títulos de "O Calvário". "S. Pedro". "O 

^^ Grio Vmco vlndo , ^Batismo", "O Pentocostes'
/a.
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e "S. Sebastião**.
Em 1671, a mentalidade artística de Portü-

agsl sofrendo as Inflw»nrias naturais do correr

a 16 de mdrço
de 1916, cresceu de intensidade o Justo e pro-
fundo orgulho de Viseu por ter sido berço do
grande e imortal Vasco Fernandes e -guardar
nesse pedaço de terra lusa tão belo monumen»dos tempos, estava toda Imbuída de novas pre- to de arte religiosa, pois esse decreto manda-

feréncias artísticas. As Obras de arte quinhen- va reunir às célebres tábuas quinhentistas. ri-
tistas caem de moda. já consideradas arcaicas, **>"!£*"?•» • P*^"**jU^ H^tVm™*«*
L _. e objetos do culto pertencentes, até então, aoe assim se foram modificando muitas decorações te»ouro sacro de Portugal, e colocado esse mu-
preciosas, principalmente, .no campo religioso, seu de extraordinário valor, no terceiro lu-
e esse espirito moderno atingiu também a ve- C«r de opulenta lista de preciosidades histórico-
Uu Sé de Viseu.

As preciosas tábuas do mestre Vasco Fernan-
des foram retiradas d* mus lugares, sobre os
trandes altares principais, e como fossem, en-
tio consideradas como Jóias monumentais ele
arte antiga foram eirpftslM na vasta e suntuosa
Socristia da Sé. chamada de S. Jorge.
Permaneceram até U16, quando velo o
afwanamental que criou o Museu Regional Grfto
Vasco. '

Fora assim, sem «««««gt»*«^ assim determinar,
fundado • hoje notarei museu português.

O ambiente daquela Sacristta era propicio a

L- A
L -¦ àUMMJk^.'. V

artísticas do Patrimônio Nacional de Portugal.
Por efeito desse patriótico decreto criador do

atual museu regional Grfto Vasco, de Vizeu. fo»
ram-se ampliando as Instalações de suas predoesa
coleções artísticas, de modo que da abriga hoje,
em salas e. galerias, adaptadas para tal fim.
obras de arte sacra, catalogada» p».* épocas con-
secutiva* que vêm desde o» quinhentistas até os
contemporâneos e modernos, podendo-se citar
nomes como os de Malhôo. Carlos Reis, Sousa
Pinto, Silva Porto, Mertlna. e tantos outros, com
trabalhos em óleo, aquarela, desenho, pastel
bem como escultura, gravura, etc., constituindo
tudo talvez a mais completa e a maior galeria
portuguesa de arte sacra, e. sem dúvida, uma
das mais importantes da Europa.

IVETA RIBEIRO.
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REEMBOLSO POSTAL
BOLA INDIANA

FUTEBOL CrS
Boca invisível

N.° 1 65,00
N.° 70,00
N.°3 75,00
N.°4 95,00
N.° 5 120,00
N.a 5 — Oficial 165,00
N.° 5 — branca 200,00
BASQUETEBOL
Oficial extra 180,00
Duplo T •*- 220,00
VOUEIBOL
Pelica branca 135,00
Oficial Extra ..."., 150,00

CAMISA-PARA FUTEBOL
Reclame, jogo 250,00
Cores firmes, jogo 650,00
Malha mercerizada, jogo 1.150,00
C/faixa diag. ou colarinho, jogo 1.280.00

MEIAS DE FUTEBOL
Algodão, reclame, par 15,00afio especial, par 22,00
Artigo miato, extra, par 28,00

CALÇÃO
Brim branco, azul ou preto 18,00Brim branco, trançado 25,00
Brim branco, mercerizado 30,00

CHUTE1RAS
Tipo argentino, bico mole, flexíveis, par 05,00Idem, idem, cromo ou lona, par 145,00

JOELHEIRAS
Anatômicas, par 25.00
Acolchoada, par 40,00

TORNOZELEIRAS
Indiana, par 20,00
Ertra "R", par 25.00
Cano longo, par 25jÒ0•A; 8USPEN8ÔRI08 ATLÉTICOS
Elásticos especiais 22.00

CANELEIRAS
Reclame  igno

P"  33J0Q

¦.com nos cafaiogos — So otenoemes Rumboso. A.
cirr pogamtnfQ J^ um s,nal da. 3a."
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m VOSSA INOE-
PENDÊNGIA ECO-
NOMIGA ATRAVÉS

DA INDÚSTRM
Utilize todos os meios de que'.dispõe,

em vossa própria residência, desenvolven-
do uma indústria, base da vossa indepen*
dência econômica.' Colocamos ao vosso alcance, uma rela-
ção de fórmulas, minuciosamente elabo-
radas, a fim de proporcionar com facili*
dade, o fabrico de artigos .como: extratos,
loções, água-de-colfinia, brilhantina, fixa-
dores para cabelo, óleos, cremes para bar-
ba, pós para a pele, batons, pós e esmalte
para unhas, dentifrfcios, sólidos, líquidos,
e em pasta, sabões e sabonetes líquidos e
sólidos, além de uma variedade de segre-
dos técnicos da indústria de cosméticos.

PREÇO DO FORMULÁRIO :
Para pedidos de. essen- ¦¦ •'

cia, superiores a CrS
300,00, damos o formula- :1
rio e mais 200 gramas de
álcool de cereais-' paraRf
vossa primeira prova.

Só fornecemos pedidos superiores a
CrS 100,00. ¦'¦.¦':.;¦

Fornecemos todo material referente ao
ramo, inclusive vasilhames.

s50u
Relação de
essências

Preço por
10 gramasAmor ....................... CrS 45,00

Arpege -...:  »' 45,00
Noite em Paris  35,00
Chypre ...;.;..¦¦;.-<^.  "• 35,00
Grepe .........  35,00
Embaute .....-;..._.......... •» 45,00
Flor de Maçã .....  50,00
Flores de Mürce .......  65,00
Jasmin do Cabo . v.  25,00
Lavander.;. V.ví  50,00
Madeiras .. „...;.......  30,00
Mito .....;..;Á.\:.,  *' 65,00
Narciso Negro?,.....;  35,00
Shalmar .... ,i..:..., r...O.  45,00
Origan ........................ "• 3500
Violeta y.  45,00

Enviamos para todo o Brasil sem des-
pesas de remessa pelo Reembolso Postal.

. FAÇAM SETJSPEDIDOS A:
CdL LTDA.

Caixa Postal 3336 - Rio de Janeiro

A VIDA NAO TEM
ENCANTOS PARA OS
HOMENS ESGOTADOS

O Dr. Otto Loewi, professor de pesquisasíarmacológfcas da Universidade de NovaIorque e Prêmio Nobel, disse que muitas dasmodernas drogas medicamentosas foram des-cobertas pelos homens primitivos. "Parece
que a natureza emprestou-lhes um sentido,um poder, de reconhecer as plantas medi-
SW'- Hiíf X#* ¦ MwwWii (AcantheVinlis), usada há muito tempo pelos:nossosselvícolas no tratamento de várias manifes-tações de enfraquecimento orgânico, e quehoje associada à Catuaba. completa a for-mula das famosas Pílulas Maratu. Milharese milhares de pessoas que faiem uso desteproduto, consideram-no um poderoso' tôni-co nervino, empregado no esgotamento ner-voso, na perda da memória, e como levanta-dor do potencial físico-mental. Pílulas Ma-ratu não é um produto de ação passageira,mas, sim, um restaurador das .energias per-didas em conseqüência dos excessos da mo-'cidade.

Pedidos à Caixa Postal, 2453 — S. Paulo.

DENTADURAS E PONTES
DENTADURAS SANPLAK

DENTAI
logo d
Dietas
PLAX.
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I~- YV*HA — disse-me o Espirito quando" tínhamos subido ao alto da rochaíngreme donde "se dominava a maravilhosa

paisagem: — vês esse mar tão sereno, semum movimento, sem uma onda, que resplan-dece docemente ao fulgor da lua? £ o ver-dadeiro Oceano Pacifico, é o,oceano da quie-tude interior, dessa quietude interior que hátempo vens procurando inutilmente pelaterra, desse bem. de tal maneira inestimável,
que o divino Galileu a cada instante o repe-üa no Evangelho: "Recebei minha pas*»: "a
paz seja convosco"; "dou-vos minha paz'-"minha paz vos deixo...".. — '

Vês essa espécie de esquifes, tão tênues
que parecem feitos de ilusão? Lobrigas nelesseres em repouso, que deslizam como alada-mente pela superfície sem limites, a favoraas minúsculas velas cândidas, que irisensi-velmente um sopro misterioso'impele? Poissão espíritos, são os espíritos que estão empaz neste mundo. ?"A luz da lua, desta intensa lua, verás osrostos que animam, e neles u'ma misteriosaexpressão de beatitude. ^0

"Com que graça resvalam • esses barqui-

nhos ingrávidos por cima da sêdà maré do
oceano! Que suave e nunca imaginado re-
pouso deles se emana!..."E como proceder, ó espírito, para con-
seguir um desses barcos de sonho, para des-
lizar com êle pelo mar quieto, para estar
èm paz, ó nobre anjo de guarda, "pára estar
em paz"?Escuta bem; esses esquifes são de tal
maneira frágeis, que apenas suportam "ai-
mas despidas de todo apego".. Ai daquela

, alma que ouse embarcar neles com o menor
desejo, com a menor cobiça, com o menor
propósito de gozo! O barquinho mergulhará
em seguida e no fundo do oceano a alma
encontrará remoinhos 'espantosos 

que atrai-
rão como ventosas de monstro e dós quaismuito dificilmente logrará escapar."Sob á calma desse mar cuja palpitaçãobrandíssima ¦ quase não se adverte, como o
ofêgo duma noiva adormecida, está a tem-
pestade dos anseios nunca saciados, dos pra-zeres tormentosos que jamais satisfazem, dos
anelos turbulentos que nos roem a alma..."Porém o que ao embarcar não leva con-
sigo nenhum apego, aquele cujo desejo se

extinguiu, é "como o loto que se reflete na
água mas cuja corola não a toca*. .."-Para
esse. não há perigo algum de soçobrar. Podo
adormecer amorosamente com o brando vai-
vém do esqúife; pode sonhar, pode cantar.
Sua alma é um ritmo a mais ho ritmo delei-
tável do oceano. Para êle só há bem; o Uni-
verso é como um grande regaço, a brisa im-
palpável como uma grande lira, e o.céu es-
trelado como um grande jardim. Seu "eu"
é como um lírio suave impregnado de per-fumes celestiais. A celagem e o raio de lua
lhe chamam "irmão". O mistério lhe chama"filho". A noite lhe diz "eleito;..." Oh! Quãorico é o que já nada possui! Quantas coisas
ve o que soube fechar os olhos!"Queres embarcar? — perguntou-me o Es-
pinto. — Repara naquele esquife que, bei-
jádo pela lua, parece de nácar. É para ti!
Reseryei-o para ti... Queres embarcar?"

ó meu amor! Para navegar por esse divino
oceano da paz era preciso abandonar-te —
a ti, meu amor -r- na riba; e movendo me-
lancolicamente a cabeça, respondi ao anjo:— Não posso, francamente, não posso!

USEOCEBEBBO
PB !• • f "¦ i^^^^^^n^5'

m^B) i ••'•• -1" \~~iBBb-"-BM r II
Il Í^M fl' I

lar* > l SBBbbbTt I Uj^WmMaJÃ~^ ~~~

ASUMâ ^o:fl ¦ r I fl v^
mBMBmm '^"^"^B^^^^saaãaaaasaU^^^^i^

\W '' ¦iiÍ"-F '-** I;a I BT. \'•¦•-
II BA ¦¦¦ :'^H ^B

¦ ' '"' * I ' Y I -¦ - 1

.afÍÉ LTJl - íaBW^TAmmBB B\ wírvíjl flAxm ¦ m px

L-OIOIJ
\\b i0 m

— Tira — Xá — Km — Avelã — Ui
Arai — Galã — Ah — Al — Traíras.

PARA MOV Al

Er

HORIZONTAIS — úmida
— Penas — Suava.

•••--¦W.-f.i.KíSiX"'América — Dor

l

VERTICAIS — Um — Pia — Mede — Ironia -
Dirá-AC-Soa. _

Correspondência e colaboração para "Use o
Cérebro" — Wilson Couto — Redação de "A
NOITE Ilustrada" — Praça Mauá. 7 — 3.° andar.

.Adotamos o Peq. Dic. Brás. da Língua Portu-
««*«¦• 0^.%0

¦**¦ '¦ *
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PARA VETaOUlIOS yapr** -'.-V,

HORIZONTAIS — 1. Corrigida —.1. Assanhado — t. iXgoardtate de cereais —u.
W.V Existes — ie Apesar de —St'

do Rádio — CT. Apontamento — is. VaaSt'— 1».Forma arcaica do artigo "o" — SS. Moradia: ra-sidéncia — Sz. Entre nós — SI.' Titulo altflnln»1Ç^al — ». Bico; íérül — a. RelembrasVERTICAIS - r. Restaurar — a. Termo -. S.Sufixo designa o autor — 4. Pouco vulgar — 5.Mil e quinhentos romanos — 6. Contração — 7Saudaria — 10. Separa — 12. Aguardente extrai-da do am» — 14. oxido de cálcio — 15. Imen-sadade — 11. Semelhante — 24. Ruido — 25. Ta-ser entrar — 27. Base — 28. Pedra de moinho.

HORIZONTAIS — 2. Leitos — 6. Fio de me-tal — ?. Gaste — tvrueira — S. Parte da cabeçadonde cairaro oa cabelos — 11. MsIwIIbs. canti-
«ss.

VERTICAIS - i. criada - 1 Iavétam «t»rior dos frutas— 3. EaCrrgm- com anta — 4.Coetava - S.'AaaaaUis -%¦ i«..líi*«Y_

SOLUÇÕES DO NUJ4EF.Gl.tS»

PARA VETTJIANOS

HORIZONTAIS — *Text,Tal — T* — Ir - Ame~ Aar — Maravilha — Catalogar — Iri — Ala— Ré — El — Camarão.
VERTICAIS — Camadm — Má — Ar — Éter

: nfA

CmsmÍprs»

Gasifflh-at, UUns e Lãs
P»U IUsisubio Postal

Peçom omostras grátis

• • wrmmmmútM pén mtH«*mn\i
Grande sortimento — Diretamente

dos fabricos — Menores preços
A FONTE DAS ROUPAS

-»DA TÜPINAMBA8, XII — BELO HOBI-
ZONTB — SCHA8

Bm. 24

istaSC iS„ '.v-.--,.:.
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(Continuação da página 12)
Quando • Isto foi dito, toda aquela gente, come-

you a lançar uivos semelhantes aos dos animais
ferozes e a mrrar como bestas, e, cm seu deses-
pero, dilacerarem as próprias carnes até p sangue
correr pelas pedras. •

Vendo tanta aflição, ela. torceu as mãos e ge-
meu. E esse seu gemido n acordou.

Novamente, orem, caiu no sono e. novamente
no sonho ' estava na sotéia da casa. À sua -volta
assentavam-se as escravas tocando citaras e cím-
halos; as amendoeiras deixavam cair sobre ela as
alvas flores, enquanto as rosas embalsamavam o ar.

Tecia com aquelas flores uma coroa, quando ou-
viu uma voz que lhe diria: ''Vai até a balaus-
trada que cerca a sotéia o observa os que se man-
têm à espera no pátio !"' Mas a moça pensou: "Está- noite não desejo, vei
mais ninguém no ¦ pátio de rainha cosa".

Nísse momento,; um ruído ensurdecedor, provo-
cado por arrastar de correntes.s martelar de pesa-
das ferramentas, entrechocar de madeiras, encheu
os ares. As escravas interromperam os harmonio-
sos cantos, e apressadas alcançaram a balaustrada
e olharam para bixo. '¦

Não me foi possível fugir à curlosidde; levantou-
se e, de novo, olhou para o pátio.

AH estavam todos os pobres prisioneiros exis-j
tentes no mundo. Viu os que 'jaziam nos tétricos
calnbouços agrilhoados com pesadas cadeias; viu
aqueles que, trabalhando nas escuras minas, arras-
tavam pesados toros de madeira, aqueles que re-
niavrim nas galeras de guerra e vinham ligados
aos sous remos de ferro. E os que estavam con-
<:en:nJos à crucificação vierem arrastando as cr*
:¦¦¦. e os que seriam decapitados carregando os eu-
'.elos. Viu os que eram deportados para longin-
iiuas terras e cujos olhos ardiam de nostalgia. Viu
ns que serviam como bestas de carga e cujas co»-
tas sangravam devido aos . açoites.

E todos esses desventurados gritavam^ a uma só
voz:

Abri ! Abri I
Então, o escravo que guardava a entrada apa-

receu e perguntou:
Que desejais ?

E estes responderam, como os outros:
Procuramos o grande Profeta- de Nazaré, qu»

veio ao mundo a fim de dar liberdade aos prisio-
neiios e aos escravos a sua felicidade perdida.

Cansado e. indiferente, o escravo respondeu:
Nio O encontrareis aqui. Pilatos O matou.

Assim que isso foi dito, aquela qUe sonhava ou-
viu uma tal explosão de insultos e blasfêmias que
o céu e a terra tremeram.

Começou a tiritar.de pavor e o seu corpo tremeu
tanto que a acordou.

Quando se certificou de que, de fato, estava açor-
dada, sentou-se no leito e disse consigo mesma:

Não devo mais dormir. Permanecerei acordada
o resto da noite, para evitar esses horríveis pesa-
delos Pn r3 -v

AptísarYdeyserLêste o seu propósito, a 3onolên-
cia, pouco a. príuco, a dominou: a cabeça recaiu
no travesseiro e adormeceu.

Outra vez sonhou que estava sentada na sotéia

d*„2"a f888' ma? aK°r» »H estava seu filhinho cor.
uma bota. 

Um PBra ° 0Utr0' brincando com
Ouviu,; então, a voz misteriosa que lhe dizia:Vai ate a balaustrada que cerca este terra-ço e observa os que estão à espera no pátio detua casa.
Mas a que dormia disse para si mesma:Ja vi bastante miséria esta noite. Não possosuportar mais. Nao me moverei daqui '
Neste momento, jogada. pelo menino, a bola foi

?aa.,,It«lPatI°: 
a-crian«a' aflita. *ubiu para a ba-

o filho maC 
a88U8toui-|!e- Correu e segurou

Sem querer, lançou um olhar para baixo e viumais uma vez, o pátio cheio de genteAH estavam todas as criaturas do mundo quetinham sido feridas nas batalhas. Grande partevinha com o corpo mutilado e grandes feridas aber-
X^enQcnarBc^oWrrla 

*"° ^ QUe ° páti° *
Ao lado deles estavam todas as criaturas do

£m« Ti ?V/am Ç?rdÍdo-08 entes *uwld<* «"»campos de batalha. AH se encontravam os órfãos.que choravam a perda de seus protetores, as noi-vas, que gritavam pelos srnis amores, e os velhosque suspiravam por seus filhos
O que ia adiante deles batia violentamente à
íY'.a ,lm de obr|K»r o guarda a abri-laE êSte. aparecendo, perguntou àqueles que ti-nham sido feridos nas batalhas e aos que sofriamas conseqüências delas: ' sotriam
T- Que procurais nesta casa ?Responderam eles:

Procuramos o grande Profeta de Nazaré, n
que proibirá an guerras e rumores de guerras etrará paz a terra. Procuramos aquele que tráns-formará lanças em ancinhos e espadas em enxadas.

O escravo, já impaciente, ' replicou:—Não me importuneis mais ! Já várias vezes odisse. O grande Profeta não está aqui. Pilatos O
matou. j:_f ;

E fechou a porta. Mas a mulher que sonhava
pensou nas lamentações que se seguiram e disse:Não quero ouvir mais -íãr.e afastou-se, corren-do, dá balaustrada. Y"~

Nesse* instante, acordou e 'descobriu, com hor-ror, que havia caldo do leito e" jazia estendida no
frio chão de pedra.

Outra vez tomou a resolução de não mais dor-mir naquela noite, e outra vez foi dominada pelosono e entrou a sonhar.
De novo, encontrou-se sentada na sotéia da casae tinha ao lado seu marido. Ela lhe falava a res-

peito dos sonhos que tivera e éle os ridiculariza-
va.
, A voz misteriosa se fez. ouvir novamente dizen-
do:

Vai ver o povo que espera no pátio de tua
casa.

Porém, ela pensava: "Não irei I Já vi muita mi-
séria esta noite".

(Continua nt pagina seguinte)

i Todo mundo já sabe, ^

^ttr v Ninguém mais ignora: I
Jky D° mercado de massas, 

'y~f; J
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MASSAS AYMORE
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ItA MASSA QUE O POVO EM MASSA EXIGE"
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cuidando de «ia pelle

mantendo-a .eterna-
ntent* tresca * Juve-
nU. Colo * iritot for-
raosas. rosto sem ru-
gas. cravos, **pi_—«ir,
saídas, panos, acne*
e poros dilatados,

.graças ao uso deste
.bilsamo tfa cutis.
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DIS. ARAÚJO FREITAS _ CIA.
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PELO REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO O BRASIL

CAFETEIRA BRASILEIRA
A ÁLCOOL

A MÁQUINA QUE MELHOR PREPARA 0 CAFÉ DO BRASIL
NOVO MODELO! ÚTIL AO LAR!

¦ i n n nu
| fll 1 Vl| _ I
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•k Em alumínio 2-S e
Plástico Fenólico.

^r Café em 5 Minutos:
•k O Sistema que a tor-

nou famosa durante 30
anos, aperfeiçoado.

TRÊS TIPOS:

N.° 1 - 6<xicaras - 290,00
N.o 2 - 10 xícaras - 340,00
N.° 3 • 16 xícaras • 390,00

Procure na próxima quin-
zena o nosso anúncio da- Cafeteira Brasileira-

.-... ' Elétrica-

PAT. 744

BATERIA DE COZINHA
INDISPENSÁVEL EM TODO O LAR !

(Esta bateria, que é fabricada em alumínio
forte e polido, é composta de 22 peças das

mais úteis em sua cozinha.

NAO VENDEMOS- O TRIPÉ NEM PEÇAS
. ISOLADAS

¦_^_^ ___H [__L '
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PREÇO Cr$ 550,00
(22 peças)

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL PARA:
IMPORTADORA RIO NOVIDADES

Av. Graça Aranha, 19 — Grupo 1201
Caixa Posfn! 4.021 End. Tolcg.: "Impürtnov" - Rio de

Remeta Rápida •cm a Menor Despesa para o Comü

L T D
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PAtA UMA isèoiMA TÃO EXATA
COMO NO MÔPttO BALCÃO I

KhIii ao m'11 alcuncc adquirir a«;ora, pelo Reembolso Postal,
mnih»» de qualquer grau e Ií/hk binóculos e máquinas fotográficas.
Para • facilitar sua escolha. Lut^ Ferrando está distribuindo.
«niluitiUM>Htt\ catálogos ilustrados desses artigos. Beneficie-se
da longa experiência de Luiz Ferrando, c aproveite esse
rômmlo sistema de vendas.

Peça catálogos grátis a

LUTZ FERRANDO
ÓTICA E INSTRUMENTAL CIENTÍFICO S. A.

ir- 'STf''UraR Y w_*"*"_**a_s=círo^S-'."
¦ - 7 .*-.

Rio de Jan
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ZEFERINA
I

i

"A POPULARÍSSIMA"

»vif.BKf }ld0* ?• cant0« d0 Br«». PeloREEMBOLSO POSTAL, calçados gaían-tidos, anatômicos e elegantes, por preçosínfimos.
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MODELO "MARECHAL" — Modernoconfortável, com elástico invisível e acen-tuada elegância.
.Em Vaquilhona  CrS 180,00Em Pelica  CrS 249,00Em Bezerro Cromo Alenâo... CrS 299.00De 36 a 44.

•

(Conthuucio da página anterior)

¦^Í6I| fll\^ü7fl IP^S^
MODELO "VERDUN" — Um "Vira Fran-
cesa'* incomparável — Feito a mão — Fi-
no, anatômico — Cabedal Paulista — Em
preto e marron.
De 36 a 44  Cr$ 198,00
Em bezerro cromo Alemão Cr$ 290,00

MODELO "CINEMA" — Elegante e no-víssimo com elástico, muito preferido.
. Em Vaquilhona  CrS 189,00Em pelica  Cr$ 249,00Em bezerro cromo alemão Cr$ 299,00

De 36 a 44.

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 753
— BELO HORIZONTE

Caixa Postal - 1122

FAÇA EM CASA
O TRATAMENTO DE BELEZA DOS SEIOS
A flacidez dos seios, a ciência o afirma, temdiversas origens. A principal e a mais freqüentee o enfraquecimento das glândulas, provocadopelo cansaço, pela anemia e pelas insuficiênciasorgânicas. Como se sabe, na estética da beleiafeminina, o busto exerce papel decisivo na har-morna das formas, na graça natural e no poderde atração. Possuir um "busto 

de linhas perfeitasdeve constituir, portanto, a primeira preocupa-çao de toda a mulher elegante e ciosa de seudever de ser bela. A Pasta Russa do Dr G Rica-bal medico e cientista russo, há um século vemsendo usada com o mais completo êxito na cor-reçao e no fortalecimento do busto feminino,atuando de maneira eficaz nas glândulas enfra-
quecidas. fazendo com que a languidez desapa-reça em pouco tempo. A Pasta Russa do Dr Ri-cabal é distribuída pela firma Araújo Freitas &Cia. N5o encontrando no local, enviem anteci-
pado CrS 35.00, para o Laboratório Jardim, EndTeiegráfico: "Mendelinas". Rio, que remetere-
ntos. Náo atendemos pelo reembolso.

tJU3£n~£ 
n„êSSe ,"omento> «"*»¦»*• três fòr.tes pancadas na porte; seu marido dirigin-se àbalaustrada para ver quem desejava entrar emsua casa. .'.-¦¦ .--'

Mal, porém, olhara para baixo e já podia a suamulher que fosse ter com êle.Conheces aquele homem ? — perguntou, apon-
tando para uma determinada criatura.

Ela se curvou e olhou; o pátio estava completa-mente cheio de cavaleiros montados em fogososcorséis e de .escravos ocupados em descarregar ju-mentos e camelos. Era como se notável viajanteacabasse de chegar. _ ,
A. porta de entrada, esse viajante esperava. Era

um homem alto, adiantado em anos. de ombro-largos, aparentando cansaço e tristeza.'A moça, no sonho, reconheceu instantaneamen-te o estrangeiro e murmurou ao marido: "É CésarTibério que vem a Jerusalém. Não pode ser ou-tro .
Eu já- o reconhecera — disse Pilatos —' pen-sou o dedo nos lábios, pedindo silêncio para me-lhir ouvir o que se dizia em baixo.

V.ram o escravo que guardava a porta' apare-cer e perguntar ao viajante:A quem procurais ?
E ouviram-no responder:
—. Procuro o grande Profeta de Nazaré, querecebeu de Deus o poder de realizar milagres. Eo Imperador Tibério quem o deseja ver, para qu«ele o liberte de uma horrível enfermidade que ne-nhum médico pode curar.
Ouvindo estas palavras, o guarda curvou-se, cheiode humildade, e disse:
~ Utm senhor, não te irrites, mas' teu desejonao pode ser satisfeito.

... O Imperador voltou-se para seus escravos queesperavam no pátio, e deu-lhes uma ordem.
Apressados, adiantaram-se, uns com as mãoscheias de jóias, outros carregnndo teças transbor-dantes de pérolas, outros, ainda, arrastando sacosde moedas de ouro.
O Imperador, dirigindo-se ao escravo que guar-dava a porta, disse:

Tudo isso lhe será dado, se êle salvar Tibé-rio. Há ali com que tornar ricos todos os pobresda terra.
Porém, o guarda curvou-se mais baixo ainda erespondeu:

Senhor, não te irrites contra teu pobre es-cravo. Mas desejas uma coisa impossível.
O Imperador voltou-se de novo para seus servi-dores e dois deles adiantaram-se trazendo vestesricamente bordadas, sobre as quais brilhava umpeitoral de pedras preciosas.
E Tibério disse ao homem:Olha ! t o poder sobre a Judéia que lheofereço. Êle governará seu (povo como um juiz su-premo, se vier curar Tibério.
O guarda, curvando-se até o chão, replicou:Senhor, não está em meu poder ajudar-te.Virou-se outra vez o Imperador e os escravosaproximaram-se. trazendo uma coroa de ouro cum manto de púrpura.

«~" Yê 7" disse êle' ~ Es8a é a minh« vontade.JPrometo designar o Profeta meu sucessor e dar-lhe o domínio sobre toda a terra. Poderá gover-nar o mundo de acordo com a vontade de Deus.se quiser estender a mão e curar Tibério '
Então, o guarda atirou-se aos pés do Imperadore disse, em tom de súplica:— Senhor, não está em meu poder executar tua

«)_?_« i«^Uele«' QUem «"«"•»¦ "«o está maisaqui. Pilatos O matou !
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VIII

Quando a jovem acordou, já a manhã ia adian-
despertai" e8CraV'8 a rodcav«m «suardando o seu

Enquanto a vestiam, mantinha-se pensativa <isilenciosa; porém, depois de algum tempo, pergun-
™ ^r*V*£ QUeu,he 'rmav* • Penteado r oseu mando já se havia levantado. Soube então

crimina Ced°' ÍÔr* Ch*m*d° VM ju*«' <"»'
Gostaria tento de lhe falar — disse a moça.Senhora — respondeu uma das escravas'-

m,°nJe _f- permitídü «W ¦ t« marido, num mo-ZTuinSS: "" nó> * *vfaaremoB ,o*° <ue
„__£. uV"ií. 

cflou-B* e esperou que acabassem devesti-la. Depois, perguntou:Alguma dentre vós já ouviu falar no Profe-ta de Nazaré T
O Profeta de Nazaré é um judeu que faz mi-lagre. — respondeu uma das servas.Estranho, Senhora, que logo hoje perguntespor éle - comentou outra. — t justamente esseo homem que os judeus acabam de trazer ao pa-Iacio para ser julgado pelo Governador.

i.. #Z0VeT'_,mUÍU> •Ç"W»«»«. Pediu que uma de-Ia» fosse indagar qual o motivo da acusação. Umadas escravas apressou-se em satiafazê-la.Regressou, pouco depois, dizendo:-- Eles o acusam de dizer-se rei da Judéia epedem a su* crucificação. -uaeia e
A esposa de Pilatos sentiu uma sensação de hor-for tomar-lhe o coração e. muito aflita, murmu-rou t

.. 
~, P,rtei*° '»,ar "° meu marido, antes que essa•terrível calaipidade tenha lugar

____™£° 
" 

f"™? tentassem convencê-la doquanto era impossível a realização desse deàeiosentindo-se compungida por tehto de«.peE.. 5ta£
— Se quiscre, enviar uma mensagem ao Gover-nador eu tenterei fazê-la chegar àsTua. m£TInu, latamente, a jovem «posa tomou um «ti-leu: trsçou alguma, p.Iavrw num. wq ,1 1bua de cera. que enviou a Pilatos.
Entretanto, não foi possível encontrá-lo só p,.,

•™rfn°__ _."' P°U- gU,*ndo * judeu« Poliram, le.
cmnH. condenado por Pilatos . ser cru.«ficado, soava . hora da primeira refeição par.» qual «stavam convidado, .fcuns romana owlnaquela época. visiUv.m Jenaalém! * '

Havia, entre outro., um comandante de trona,e um jovem professor de oratória.
Essa refeição, ape^r ^ ,„. dUpcifáo do. cun-vivas e .!. excelência do. vinho., não foi da7 mlalegres, pois ¦ esposa do Governador permaneceufurante todo o tempo silenciosa e abatida com-plctamenle alheia à conversação.

Surpreendidos por ¦ essa atitude, indagaram o»
convidados o que tanto a' afligia, se doença ou
preocupação. Rindo . muito, Pilatos lhes contou en-
tão o episódio da mensagem enviada naquela ma-
nhã. E zombava, dizendo que sua esposa acreditara
que um governador romano devia deixar-se guiar
nos seus julgamentos pelos sonhos de sua mulher.

Ela respondeu,. amável mas triste:Na verdade, não considerei meu sonho come
uma fantasia, .mas um aviso ..enviado pelos deu-
ses. Não devias ter consentido na execução ime-
diata .da sentença. Eu te rogava que a retarda*-.
ses por um dia.

Perceberam todos que ela estava seriamente preo-cupada. Então, procuraram os convivas, graças at.'
relato dos mais interessantes e modernos fatos "pas
sados em Roma, captar sua atenção e afastá-la
de suas tristes fantasias. Nada, porém, a ;onfor-tava e distraía. .""/•"

E assim se empenhavam, quando um deles, er-
guendo a cabeça, exclamou:Como é isto ? Deixamos, o dia findar, senta,dos a mesa ?

Todos se voltaram e observaram que a sombrario crepúsculo descera sobre a natureza. Porém omais notável era que a grande variedade de cores,nao só das criaturas como dos objetos, ientamen-te desaparecia, sendo substituída por uni'cinza uni-forme. Tudo, mesmo os rostos humanos, estavacinzento.
Nós parecemos mortos — disse o jovem pro-fessor de oratória, num estremecimento. —' Nos-sas faces estão lívidas e os lábios negros !Pouco a pouco, as sombras cresciam e, comelas. o terror da jovem esposa. - -
6 mep amigo, — conseguiu afinal dizer. —

Nem mesmo assim compreendes o aviso dos Imor-tais ? Não vês a sua exasperação por tures con-clenario um homem santo e inocente ? A esta horapie já deve estar crucificado, mas não pode aindeter morrido. Manda retirá-lo da cruz ! Quero curarsuas .eridas com minhas irróprias mãos. Faze estecesto de misericórdia, e lhe darás a vida 1Mas Pilatos, rindo estrepitosamente, respondeu:Estás absolutamente certa quando atribuemeste sinal aos deuses. Porém, eles não deixam osol perder o seu brilho somente porque um judeuherege foi condenado à cruz. Pelo contrário deve-mos esperar que grandes acontecimentos de inte-resse para todo o reino estejam na iminência drse realizar. Quem poderá dizer a idade de Tibé-no ?
Enquanto falava, a escuridão fôra-se tornandomais e mais profunda, impedindo-o de ver, mes-mo. a taça de vinho colocada na sua frente.Interrompeu-se e mandou aos escravos 'que 

trou->:es3em, rápidos, algumas lâmpadas.
E quando, à claridade delas, observou os rostosde seus convidados, foi impossível deixar de notara depressão que se estamara neles.— Vê ! — disse, melo irritado, a sua mulher— Conseguiste, com tua absurda sensibilidade,

afastar da nossa mesa toda a alegria. Não podereihoje dedicar-me a coisa alguma de valor: 'estou
impossibilitado de pensar; faze-nos, portanto, ouviro sonho que tiveste. Conta-o e nossos convidadosse divertirão, tentando interpretar o seu signifi-cado.

A jovem não esperou outra ordem. E, enquantofalava a respeito das visões, uma após outras osconvidados iam ficando cada vez mais sérios. Dei-xaram de esvaziar as taças e ouviram-na com oscenhos carregados. O único que continuava a rir ochamar tudo aquilo de loucas fantasias, era Pi-latos.
Quando a narrativa chegou ao fim. o jovem re-tórico disse:

Na verdade, isto é muito mais que um sonho,
pois eu hoje vi, não o Imperador, • mas sua velhaamiga Faustina, dirigindo-se para Jerusalém. Ad-miro-me até de náo a ver ainda aqui no palácio.Divulga-se por ai um boato de que o Impe-rador foi atacado por uma enfermidade terrível— observou o chefe das tropas. — É bem possi-vel que o sonho de tua mulher'seja um aviso do?.deuses •

Não é dç todo impossível que Tibério tenhaenviado mensageiros ao Profeta para intimá-lo »ir até ao seu leito de doente — acrescentou o jo-vem retórico.
O comahdante voltou-se, muito sério, para Pila-
•"*• Se '«to, de foto, acontece, se é desejo de Ti.beno que este fazedor de milagres vá até éle. será

•5? ",e,nor Par» nós todos que lhe silves a vida.U Governador, irritado, respondeu:
Foi a escuridão que vog tornou assim infan-

\L*t. . 
*? """í0 de í" tr»M'°™««- em profetasinterpretadores de sonhos T

Porém, o cortesão continuou:
Poderás, talvez, salvar a vida àquele homem.no enviares um rápido mensageiro.Queres fazer-me objeto de riso. — respondeuele. — Dize-me que seria feito da lei e da or.dem neste terra, se soubessem que o Governadorperdoou um criminoso só porque sua mulher tive-ra um mau sonho T
De fato, tens razão, embora estivesse eu bemdwperto quando vi Faustina em Jerusalém —

disse o jovem orador.
-- Eu tomo a responsabilidade de defender a»minha, ações perante o Imperador — disse Pila-tos. — Êle compreenderá que este visionário quese deixou maltratar pelos soldados, sem opor ne-nhuma resistência, não podia ter capacidade par.o salvar. Tibério esti...
Interrompeu-o um estrondo tão terrível, que *•

podia acreditar que tivesse a abóbada celeste des-moronado sobre a terra; a casa foi sacudida e sen.tiram oue a terra tremia violentamente.
O palácio do Governador permaneceu intactomas. após o tremor de terra, ouviu-se. ditrant>algum tempo, o ruido que faziam, desabando, as«i'nnas e casas próximas.
T_ogo que foi possível a uma voz humana fazer-se ouvir. Pilatos chamou um escravo.— Corre ao lugar da execução e ordena, em meunome. que o Profeta de Nazaré seja retirado dacruz !
O servo nartiu apressado.
Os convidado, dirigiram-**-, então, da sala pars»o Doristilo. iwiosos de serem soterrado*, caso otremor de terra ic repetisse. Ninguém desejav>

proferir uma única palavra; aguardava.,., ansio
è^_,sos, o regresso do escravo.
¥ 'A espera foi curfa. O emissário voltou ranid»mente e postou-se. ante o Governador.'¦¦¦¦'— 

Ainda o eneontraste vivo ? — pergu„tou este. — Senhor, êle estava morto: no mesmo segundnem que entregava sua alma aos deuses, a tJrrltremeu. . . , ,
Mal dissera fato, duas pesadas Pancadas soaramna porta do- fora. .....>--•-•-<' vÊsse ruído insinuou-se no coração daquelas cria•turas, levando consigo um imenso .pavor.

. Olhavam, uns para os outros, imóveis, como que-aguardando um acontecimento _ mais terrível duque" um tremor de terra.
Então, um escravo, surgindo, disse:— Batem à portada .nobre Faustina e Sulpícioum dos parentes do Imperador. Eles te rogam quoos ajudes a encontrar o Profeta de Nazaré.

A. Jim surdo murmúrio ouviu-se no peristilo se
güido, de abafados passas.—Quando o Governado
olhou à sua volta, viu que os seus amigos se ti-nham afastado dele, como de uma criatura sobre
quem tivesse caído n desgraça.

IX ¦

A velha Faustina havia voltado a Capri e seapresentado imediatamente ao Imperador.
Contara-lhe todas as suas aventuras è,- durantea conversa, aproveitara para observá-lo bem
Na sua ausência, a doença havia feito horríveisdevastações e isto a fazia pensar de si para con-sigo: "Se os Celestes $ fossem capazes de sentir

pelos mortais um -pouco de piedade, eles me te-riam deixado morrer antes de ser forcada a dizera esse pobre homem torturado que toda a -spe-
rança está perdida".

Porém, com grande surpresa sua, viu que TiW-rio recebia tudo com a maior das indiferenças
Quando relatou que o homem que fazia 'niiia-

«res havia sido crucificado no dia mesmo em queela chegara a Jerusalém e como estivera a dois;:
passos de salvá-lo, começou a chorar pela dôr «leter fracassado. Tibério, porém, observou-Estás aflita por isso ? Ah 1 Faustina, todo otempo que tens vivido em Roma não foi ainda su-«ciente para te abalar a fé ém feiticeiros e faze-dores de milagres que adquiriste na infância eque veio contigo das montanhas das Sabinas !
, Só neste momento Faustina percebeu que Tibé-rio nunca esperara ser salvo pelo Profeta de Na-zaré. v

Por que permitiste que eu fizesse uma tãolonga viagem, se pensavas ser tudo isso inútil ? —
perguntou ela.

(Conclui n»» próximo número)

o lápis capilar
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ONEMA BRASILEIRO EM CANNES

'lli Hl mm

ANSELMO E TONIA
O encerramento do V Festival Internacional

do FUme. promovido pela AssodeHon Naiio-
nato pour la Dlffuslon du Fllm Français *
l'Etranger, esn Canaea, terá lugar sábado pró-ximo, dia 10. Pela primeira ves seus promotó-
res endereçarami convites a alguns cronistas d-
nemalográflcoe brasileiros. Más o que mala In-
isressa é saber que um fUsne nacional compa-
rece ao desfilo-das peoduçOes mundiais qne ali
eciio sendo exibidas: Tico-Tico no Fubá" pro-
dusldo pela Vera Crus, recentemente- exibido
aqui no Rio. Dentro de alguns dias saberemos
a impressão cansada nesse autorizado certame
pela biografia animada de Zequlnha de Abreu
• particularmente o que Julgou á critica em
que se reúnem representantes de muito* países,
sobre as atnaçOes de Anselmo. Duarte e TOnla
Carreio. Essencial á saber que o Cinema Brasi-
leiro está começando a produsir com certa re-
gularidade o em plano mela alto, permitindo-se
fazer ato de presença a uma iniciativa dessa ca-
tegorla.

GENE KELLY E PÍER ANGELI
EM BERCHTESGADEN

• Gene Xeller e Píer Angeü foram filmados na
mansio alpina de HUl.r. em Beicbtesgaden. na
Alemanha. Ao contrário do que foi divulgado,
os edifícios dessa famosa localidade nfo foram
destruídos. Ainda existem e estio sendo usados
para cenas de The Devil Makes Tbree". Kelly.
Miss Angeü, os atores alemles Claus Clausen e
Michael TeUerlng. o diretor Andrew Marion e
o produtor Richard Ooldatone partiram de Mu-
nlch para filmar na histórica mansio montanha-
sa. Rntsetanto. segando o acordo firmado entre
as autoridades mllUaree norte-americanas o o
governo alemão, as construções serio em'breve,
demolidas, para aproveitamento do material,
conforme exige o programa de edificações tra-
cado para a Alemanha. ,

0 FILME DA SEMANA:
"NÂO QUERO DIZER IE ADEUS"

Samuel Goldwyn féz um filme que nio se
esquecerá ainda por muito tempo: "Oiiís*
Ihoras .anos da nossa vida". Foi produzido
quando-'o mundo pensava ainda em restau-
rar tua* forças depois do segundo cataclis-
ma mundial, mostrando o que era a volta
do um chefe de familia norte-americana,.ao
convívio doa seus, e oa conflitos surgidos
durante sua ausência, dentro do lar. Foi um
sucesso de arte e de bilheteria, embora a
critica encontrasse nesta obra as primeirasinfluências diretas d positivas do cinema Ita-
liano. Diante.do sucesso alcançado, , nada
mais Justo que Samuel Goldwyn procurassea repetiçio da façanha, embora nio encon-
trando com a mesma facilidade sua repeti-
çio integral. Velo entio "Vida da minha vi-
da", tentando seguir uma trilha nova. e mui-
to humana. Embora em plano inferior, p fil-
me marcou a sua passagem de certo modo
satisfatoriamente, o que ji aconteceu em
esfera mais reduzida com "Almas em Revol-,
ta". Sentia-se que todos êssee filmes de
Goldwyn obedeciam i mesma pauta, como
se o produtor quisesse criar um ciclo ao qual
faltavam apenas os condensadores que lhe
dessem * certa' continuidade, embora expio-
rando romances distintos.

;..¦; 

'*•

. A mais recente produção de Qoldwyn nes-
sé mesmo gênero, acusa uma linha ainda
mais decrescente, embora tendo a dirigi-la
um experimentado homem de cinema como

.Marte Robson e um elenco de força. Mas o
mal vem do "scrlpt", vem da historia queIrvin. 8haw trabalhou com.certa dlsplicên-
cia ou com algum receito. De resto o gran-de mal do cinema americano esti nesse par-,ticular — nas histórias. Vejam que os euro-
ptus lutam com todas as dificuldades orlun-
das de uma organização incompleta, sem
elencos permanentes o cdnsaÇrados, sem es-
túdiós_. eom a capacidade técnica até dos me-
nos favorecldee de Hollywood; seus filmes,
entretanto, repousam fundamentalmente na.
historia, naquilo que se vai contar ao pú-blieo.

Sem um romance bom nio ae faz um li-
vro, nem sequer um "sketch" de rádio, mui-to menos um filme. O que o (Oubllco querantes de tudo é acompanhar o entrecho, sen-tindo as vibrações dos intérpretes, sofrendocom eles, rindo eom eles, seguindo pontopor ponto ae suas dores e es suas alegrias,*companhando-os do principio ao fim. E ver
que em tudo isso hi lógica, igual i lógicados acontecimentos que se passam com cadaespectador, mesmo quando prevalecem osImprevistos da vida.

Eis onde está claudicando o americano,
preso às obrigações da indústria, algemadoà bilheteria, numa concepção errada, por-que agora mesmo "Amanhã será tarde de-mais" prova que uma história poderá nioser convencional e dar dinheiro. Mas ha de
passar ainda muita água sob a ponte antes
que até um Samuel Goldwyn chegue a essaconclusão.

Por vezes "Não quero dizer-te adeus" vaiindo muito bem e parece que chegará a bom
porto de salvação — mas lá vem, súbito,uma dose de água-flor-de-laranja, prenunciodo dever de contornar a, situação mais difí-
çil. E faz-se o salto por onde o público maisanseia. Pronto: água de barrela. Mark Roo-son.nâo poderia fazer mais do que féz e fézbastante. Nem os intérpretes. Lá está Doro-thy Mac Guire, de quem andávamos saudo-sos, por ser incontestavelmente uma das atri-zes de maiores possibilidades para viver pa-
péis de profundo sentido humano —• e quemaravilhosa presença a de Mac Guire, com
aquela máscara de ternura disfarçando so-
frimento, a serviço do cinema italiano! t-áestá Dana. Andrews, um ator que se tivesse
oportunidade seria inesquecível. E Robert
Keith^edFarley Granger, e Jlm Backs. Ofilme||g§|gNm ponto alto quando Mildred
Dunnòck, cansada de sofrer por causa de
guerras —¦ ela já conheceu duas e tem de
preparar-se para a terceira — num gesto de
revolta, destrói todos os troféus do marido,
que êle guardava com orgulho, conquistados
em 1917 quando precisou lutar contra Gui-
lherme II. E diga-se que Robert Keith está'
magnífico nesse veterano, um dos muitos
que vivem o resto de seus dia; esperando
anualmente o 11 de novembro pára Ir de-
positar flores no túmulo do soldado desço-
nhecido, mas esquecido do sacrifício de mi-
Ihões de outros homens, após essa guerra.

É um filme bom o que nos di Samuel
Goldwyn. Poderia ser um espetáculo paraficar nos registros das produções que nio
se esquecem, com outra liberdade, de ação,
mas parece ter havido um inexplicável re-
ceio de atingir a meta final pelo caminho
direto. E a frustração vem:daí.— C.

_______ ^____
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(Zéquinha e a namorada)

JUNE ALLYSON
IMITA BIBI?...
* inevitável a associação de idéias anteos "stills" do novo filme de June Allyson

para a M-G-M "Too Youngs to Kiss" (Cedo
para Beijar: a caracterização de Jtine Al-lyson como uma garota de doze anos, lem-
bra logo uma ou duas caracterizações danossa Bibi ferreira. Talvez alguns argumen-
tem que June- Allyson parece menos uma
garota de doze anos (é preciso compreender
que as garotas dessa idade, nos Estados Uni-
dos, são sobremodo desenvolvidas...) do queBibi Ferreira, que tem uma graça toda es-
pecial para essas caracterizações, mas é bem
possível que estejamos diante ou quase isso,
de um dos filmes mais interessantes de June
Allyson. Em "Cedo para Beijar", June inter-
preta uma jovem que, para obter as atenções
dc um empresário de talentos pianísticos, faz-
se passar por uma "menina prodígio", uma
garota de doze anos, e com tal realiza con-
certos de grande sucesso. Mas depois, em
meio às Sonatas de Chopin ou Liszt — por-'
que a "menina" é mesmo um prodígio, o
empresário (que é o sardento Van Johnson,
sim, senhores) descobre a esperteza, enfu-
rece-se, ameaça céus e terras, é provável
que quebre algum piano, etc. — .. .e beija
a pequena, como mandam as normas das co-
médias feitas para divertir e que precisam,de qualquer jeito, acabar em casamento.

Damos aqui alguns "stills" de June Ally-
son improvisada em "garota prodígio". Ob-
servem que num "still", tomado num inter-
valo de filmagem, a "garota" leva pela mão...
a filhinha! Coisas de Hollywood, coisas de"set" cinematográfico — e afinal, também,
talvez unia püheriazinha com muita genteque não é tão prodigiosa como se pensa à"
primeira vista...

ÍQuer 

pi. imito Éftciro?
¦

Como? —-Escreva-nos, ainda hoje, • autorizsndo-nos a en-
viar-lhe uma ou mais dúzias dos nossos famosos perfumes:
Amado Mio — My Darling — Chypre — Chanel — Narciso
Negro —. Ar Embalsamado — Flor de Maçã — Zulma —
Tu e Eu — Spring Time — Belle Fleur — Gold Maderas —
e veja como terá enorme facilidade em'vendê-los a muito
bom preço entre seus amigos e conhecidos. São extratos
finíssimos qúe duram mais de um mês num lençb.

VENDAS POR REEMBOLSO POSTAL,
EXCLUSIVAMENTE

PREÇOS PARA REVENDEDORES, 8EM MAIS
DE8PE8A8:

1 dúzia (cada vidro num estojo) .'.... Crf 160,00
H " (cada vidro num estojo) ............. Crf 80,00
1 frasco só, em estojo  Crf 25,00

3 dúzias para cima, fazemos  Crf 140,00
AGENTES; Aceitamos para todas as praças.

PERFUMARIA "A GRANFI NESSE" — Rua Herval, 859

SAO PAULO
AGORA EM NOVA EMBALAGEM DE LUXO

VENDAS EM SÃO PAULO -Gm. A^ir__. _ Ruo IV de Asorto, 176
' 
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VAI SER MÃE ?
DELIVRANCINA

Ê o medicamento dis PartuHentes. Prepara o organismo
para um parto feliz. Evita o Aborto, Vômitos, Enjôos. Can-sacos. Seu uso é providencial durante toda a gravidez.Nas Farm. e Drogarias, e no Laboratório e Farmácia Si-

„*****' Rua do Matoso. 38 — Rio
ENVIAMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

COMO APRENDER A DANÇAR
• <*--.£

I
_ UNtO

,-^i «ouso- saiAo
IUMSA
CONGA

VAI S A
MAlCHA
SAMS A
fOX-ttO.
SAMSA USO

<â? tli

4.» EDIÇÃO AMPLIADA
Com a nova dança. "Baiio". Samba Ura, e os últimos passos
de Bolero. Rumba. Swing, contendo 130 gráficos e 330 passos,
íacilitando ás senhoritas e cavalheiro* a aprenderem em suas
próprias casas em 10 dias apenas, no principio sem compa-
nheiro ou companheira..

Método de ritmos modernos pelo Proí. Gino Fornaciari.
Diretor- e Prof. do "Curso Prático de Danças RiU". Aulas
particulares, à Rua da Liberdade n. 130. SAO PAULO.

Preço: Crt «5.00 — Pedidos pelo Reembolso Postal, com
o autor — Caixa Postal. 649 — SAO PAULO.

A venda também nas livrarias do RIO e livrarias e casas
de Música de SAO PAULO.

.jg&aüKJ_fc£AG. 27 — 6-5-1952
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O MUNDO EM
DUAS DIMENSÕES
APENAS...

O recém-nascido não tem tô-
das as funções completas, as
quais são desenvolvidas, no en-
tanto, à medida que os meses, se
passam. Assim, o bebê não tem
a visão do mundo em três di-
mensões, como nós. A noção de
profundidade, de relevo, de dis-
tância sõ é adquirida depois dos
três meses de idade. É por isso
que um bebê estende as mãos
para apanhar um objeto que es-
tá muito longe do seu alcance ou
tenta pegar uma figura em su-
perfície lisa, como se esta. pos-
suisse contornos.

• UM "CASAMENTO"
FELIZ... PARA
TODO MUNDO

É "revolucionária esta nova
droga extraída do mofo" — as-
sim correu, há alguns anos
atrás, no mundo leigo as pri-
meiras notícias sobre o emprego
da penícilina. E daí, avassalado-
ramente, a família dos antibiõ-
ticos cresceu e se popularizou
tanto que até parece que a me-
dicina usou botas de sete léguas
em sua evolução terapêutica, em
tão poucos anos. Entre os anti-
bióticos de grande emprego em
pediatria, queremos salientar a
penicilina e a estreptomicina.

A penicilina não age em "tô-
das as doenças" como muita
gente pensa. Age em gerai sô-
bre os germes Gram positivos.
Não atua contra o bacilo coli
nem o da tuberculose. Já a es-
treptomicina atua geralmente
sobre os germes Gram negati-
vos.

Atualmente já existem pre-
parados em que os dois anti-
bióticos aparecem associados,
produzindo excelente resultado
em determinadas perturbações,
em que se necessita dé uma
ação terapêutica mais ampla.

_T afl adota. W 3 ** *J ¦* ^m *T~

AO PREPARAR A MAMADEIRA DE LEITE EM PÓ,
JUNTA-SE A ÁGUA ÀO PÓ OU O PÓ À ÁGUA?

II
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Para quem sabe preparar uma mamadeira, não acarrela nenhuma

ccrftplicicão. Mas e preciso conhecer pequenos 
"segredos' de diele-

iica. s^m os quais uma mis!ura pode não passar alraves do bico. um
mir.gau virar pedra . ele. O correio no caso acima e "adicionar a
agua ao po', aos poucos, e nao o po a água.

AS MULHERES
NAO TROCAM
AS CORES...

Sabem naturalmente o que é"daltonismo": uma perturbação
visual que consiste em confun-
dir certas cores entre si, ou
mesmo, uma verdadeira ceguei-
ra para determinar cores, t
curioso observar que nas cace-
Ias primarias, 4,54 % das crian-
ças daltônicas. £ muita raro se
encontrar uma menina daltõ-
nica, pois o índice para as mu-
lheres é de 0,0079 %!

rrMfflraflMafBBa^^Wm flflBHrapB||§^aSjyj|tBa|«Bam^

MO SE ASSUSTE, PAPAI...
Quando nasce , uma

criança há fenômenos
que podem assustar "ma-
rinheiros de primeira
viagem", mas que são na-
turais e desaparecem
dentro em pouco tempo.
Por exemplo: uma espé-
cie de tumor de. sangue
no alto da cabeça (céfa-
lo-hematoma) ou o entu-
mecimento dos mamilos
popularmente chamado"leite de bruxa".
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AN0VIDADE
O automobilismo

dia por dia conta comum maior número devolantes do sexo femi-nino. Quando os íi-lhos já sáo crescidos,
não há problema. Mase os garotinhos de co-Io?. Aqui está uma en-
genhosa cadê ir i nha
para ser fixada nascostas do assento docarro, capaz de resol-ver o problema dasmamas - motoristas...
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mi ELE PUXOU
AO PAPAI!..."

Esta Iraao é nm aapéda d» dasculpa pana sa axlnür
da arasponsabUldada d* uma séria da pequenos maus
hábltoa qua a estanca adquira ao unUmlt am qutviva...

Tudo é culpa da "haradUaxladada"... Cia é salmo-
ao... porqua o pai também, é taimoao. a gritadoi como
a mamlB... Saiu aoa aaua. Já é da família, todoa sio
grlt adora*.. fe
«iJXL?Bíant?' * u»"««»o •'• sugastlo tém um papalprincipal na géneaa doa boas • maus hábltoa. Em umafamília am qua todos habitualmente falam gritando,como nio havará da surgir outra gnraçto da gritado-rssr Em uma famiUa da origam Inglesa, aaa qua todoatalaaaceaa aatagna, a lanaOncla da criança nasta casaé pronunciar as palavras da acorde cosa o maio «n
qua é mau lafluandado.

ta o papal dá aulas conatantas d* tafanoala. há
granda prabaUlldada da criança aprandar à Bar teimosalamnam. A criança é um aar Imitador Inato por anca-lenda. Há maus hábUoa da qua nio a* dá axamplo a, no•ntanto, a criança apranda. Bam.
n|o tar havido o axamplo .para a criança Imitar, mashá a "sugastlo". condlçlo própria capas da criar oamblanta favovával para o daaanvolvtmanto da latocostumas. • %a é vardada qua do pântano poda naacaruma linda flor. Isto nio quar dlsar qua todos os pan-tanos produzam lindas flana, nem qua as flores Un-daa, nasçam aampra noa pántanoa... Porqua o car-to é qua ob malhores frutos sa obtom do cultivo datarra onda a* lança a samanle.
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Mendemos pelo Reembolso Postal — Catálogos em distribuição — Dirigir pedidos q
MATRIZ — RIO — RUA 7 DE SETEMBRO, 122/4-128

SÃO PAULO * PORTO ALEGRE • BELO HORIZONTE
RUA LIBERO BADARO. lW/« RUA DOS ANDRADAS, 1,625 AV. AFONSO PENA. 5 43
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FORMULÁRIO INDUSTRIAL
EA G RICO L A

(20a Edição) 5.000 Formulas 1.000 Industrias diferentes (20a Edição)
Peça 20a EDIÇÃO AMPLIADA* MELHORADA- ILUSTRADA • ATUALISADA

ADUBOS para todos os vegetais (300 for-
mulas) — ACETATOS — ACETONAS —
Ácidos: ACÉTICO — CtTRICO — PIRO-
LENHOSO — TARTARICO, etc., etc. —
AÇÚCAR FILTRADO — AÇÚCAR DE
UVA aromático, etc — ADESIVOS em ge-ral — AGRICULTURA em todos os seus de-
talhes — Águas de Toucador; BELEZA, CO-LÕNIA, BENJODf, CEDRO, ROSAS. MIL
FLORES, QUINA. MEL, JUNQUILHO, etc..
ÁGUA DISTILADA, ÁGUAS SANITÁRIAS
em geral — AGUARDENTES de: abacaxi,
ameixa, amoras, arroz, batatas, cereais, ce-vada, CANA. etc. — ALAMBIQUES — AL-BUMINA empo — ALCOLATURAS em ge-ral — ÁLCOOL todos os fabricos, inclusive
sólido — ALDEIDOS — ALIMENTOS paraengorda e postura de AVES, galinhas, pe-rus, patos. etc. — ALIMENTOS lacto e en-
gorda de* GADO LEITEIRO e de corte,PORCOS, etc. — ALISADOR DE CABELOSAMÁLGAMA — AMARGOS ESTOMA-CAIS em geral — ANALISES*de FERMEN-TOS, de CORANTES, ANÁLISE DE TER-RAS e outros — ANILINAS — ANIZ —
ANTIGÜIDADES — ANTIMÔNIO LIQUIDOANTUWUGAS - ANTITRAÇAS - AN-TISStPTICOS — ABELHAS e APICULTU-RA em geral — AVICULTURA em geral —
BAGACEIRAS e grapas — BALSAMOS
para todos os fins — BANANA PASSA —
BANDOLINAS - BANHOS de: NIQUELAR-PRATEAR e VIDRAR — BARATECIDASBATOM — BEBIDAS EM GERAL 500FÓRMULAS — BICHO DA SEDA, sua cria-
Ç»o e sua INDÚSTRIA — BICROMATOS —
BREU — BRILHANTINAS — BRILHOS deWdas as espécies, BRONZEADORES, BRU-NIDORES. etc — CABELOS, suas tinturas,tratamentos, etc — CADINHOS — CAL,

seu fabrico — CALDA BORDALESA e ou-
trás — CALDEIRAS, CALECIDAS — CA-
MARAS — CARAMELOS — CARBONA-
TOS. CARBONOS, etc — CARIMBOS e
suas tintas — CARNES EM «GERAL: defu-
madas, apresuntadas, CARNE SACA, CAR-
NE DE SOL, PEIXES SECOS, etc. — CAR-
VOES em geral, seus fabricos — CASEINAS,
seus fabricos e dissolventes — CASTRAÇÃO
em geral — CELOTEX — CELULÓIDES —
CERAS para assoalhos — CERÂMICA EM
GERAL — CEREAIS, suas culturas e adu-
bos — CERVEJAS E CHOPS. seu fabrico
geral em todos os detalhes — CHAMPA-
NHES — CHOC ADEIRAS — CIMENTOS —
CLARIFICADORES — COALHOS — CO-
BREADOS — COCA COLA REFRIGERAN-
TE — COELHOS — COLAS de todas as es-
pedes — BORRACHAS — COLDCREAMCOMPOTAS — CURTUMES, COUROS
e CURTIDOS em todos os detalhes — CRE-
MES para todos os fins — CREOLINAS —
CREOSOTOS — CRIAÇÃO de: PINTOS,
COELHOS. CISNES, PATOS, PORCOS, etc.

CRISTALIZAÇÃO DE FRUTAS —
CUPIM extermínio — DECALCOMANIAS

DENTDTRÍCIOS, pasta, pó liquido, etc —
DENTADURAS pó fixador — DEPILATó-
RIOS em geral — DESCREMADEIRA —
DESNATADEIRAS — DESODORANTES —
DEXTRDÍAS — DIGESTIVOS — DISSOL-
VENTES — DISTQiAÇOES — DOURAÇAOEBONITE — ENERGIA ELÍTRICA -
ENOLOGIA — ENXAMES — ESMALTE e
ESMALTADOS — ESPELHOS — ESPU*.
MAS para bebidas — ESSÊNCIAS todas —
ESTANHADOS — EXPURGOS — EXTIN-
TORES — EXTRATOS todos — FARINHAS,
de: AVEIA, LEITE, CACAU. MALTE, FOS-
FATADAS, etc — FERMENTAÇÕES —

FERMENTOS em Pó e de PADARIAS,
tipo Fleischmann — FERNETES, FILTRA-
GENS de: água, açúcar, óleos, etc — FITAS
PARA MÁQUINAS — FIO DE SEDA —
FIXADORES — FLANELAS MÁGICAS —
FORMOL • FOLHEADOS A OURO - FOR-
MICIDAS — FOSFATOS LACTADOS —
FOTOGRAFIAS sobre MARFIM, MÁRMO-
RE, etc — FRANGOS. FRUTAS EM Pó —
FRUTAS SECAS, CRISTALIZADAS, etc. —
GALVANOCORANTE — GASEIFICAÇÕESGASES, GELÉIAS e GELATINAS —
GELO PERMANENTE — GEM — GERA-
DOR ELÉTRICO — GIZ inclusive para es-
crever debaixo de água — GLICERINAS —
GLICOSE ou DEXTROSE — GOMAS —
GRANJAS EM GERAL — GRAXAS e LU-
BRIFICANTES — GUARANÁS — HECTO-
GRÁFICAS, massa, papel e tintas — RIPO-
SULFITOS - HORTALIÇAS, etc. — IMPER-
MEABELIZANTES em geral — INSETICI-
DAS para todos os fins — LAVOURAS.
OLEAGINOSAS, TESTEIS, etc — LEITE
para todos os fins e PASTEURIZADO, em
Pó, etc — LICORES todos — LIXIVIAS —
MADEIRAS artificiais — MAGNÉSIAS —
MANTEIGAS em geral — MAQUINARIOS
EM GERAL — MASSAS todas — MATE-
RIAS PLÁSTICAS — MENTOL — METAISMOSTARDAS — MULTIPLICADOR DE
OVOS — NAFTAUNAS — NITROCELU-
LOSE — NIQUELAÇAO — ÓLEOS de: ai-'
catrfio, amêndoas, amendoim — ALGODÃO,
eucalipto, laranja, linhaça, ovo, osso —
OVAS — OVOS — OXIDAÇAO — PAPEL
para: FOTOGRAFIA, CONTRASTE. FO-
TOSCÓPICO, LUMINOSO, IMPERMEA-
VEL *- SENSÍVEL — CARBONO — PA-
PELAO EM GERAL, massa, etc — PASTA-

GENS — PASTEURIZAÇÕES — PASTI-
LHAS — PEIXES — PELES — PERFUMA-
RIAS e PERFUMES em geral — PETRó-
LEOS — PIKLES — PINTURAS LUMINO-
SAS — DEFUMADOR — PIRETROS —
POLIDORES todos — PÓLVORA — POR-
CELANAS — Pó DE ARROZ — PRATEA-
DORES — PRATOS — Pó de PEDRA —
QUEIJOS -- QUINADOS — REQUEIJÃORUGE — RUM — SABÕES e SABONE-
TES de todos os tipos e qualidades — Fa-
brico de SAIS, inclusive SAL DE COZINHA,
SAL DE FRUTAS, de UVAS, etc. — SALA-
MES — SALCHICHAS — SALMOURAS —
SAPÓLEOS — SARDINHAS ENLATADASSODA CÁUSTICA — SIRICICULTURA
EM GERAL -, SUCOS — SUINICULTURATALÇOS — TELHAS DE VIDROS E DEBARRO — TIJOLOS — TINTAS DE TO-DOS os fins — TINTURAS, idem — TUR-BINAS — UÍSQUES — UVA PASSA — VI-DROS, planos, para garrafas, etc. — VELASVINAGRES de 50 tipos — VINHOS de to-dos os tipos, tratamento, fabrico, clarifica-
ção, etc,.para mais de 200 fórmulas — XA-ROPES, etc, etc, etc — 1.000 INDÚSTRIAS5.0*0 FÓRMULAS DIFERENTES: querna INDÚSTRIA ou na LAVOURA, estaOBRA resolverá o seu PROBLEMA com se-
SSSSÍi ~~ envie CE* "W (CENTO ESETENTA E CINCO CRUZEIROS) ou AU-TORIZE a remessa pelo SERVIÇO DE RE-EMBOLSO POSTAL (20.» Edição), cujo pa-gamento será efetuado no ato da entrega ereceberá REGISTRADO pelo CORREIO,
orna PEQUENA ENCICLOPÉDIA, que é
este importante e valioso: NOVÍSSIMO
FORMULÁRIO INDUSTRIAL E AGR1-
COLA, editado pelo:

INSTITUTO CIENTÍFICO DE QUÍMICA
CAIXA POSTAL 5393-- RIO DE JANEIRO
Estudem Química Industrial em 24 semanas - Informações e matrículas

0 MAIOR FUTURO PaRa v S
s T « * ^

construído em 6 meies ou menos
Matrículas abertas c.rso de granja

Solicite PROGRAMAS c.^so DE PECUÁRIACíSO DE PECUAR.A E RiNARlA do' CctiCvndércia

NIUTF' DAr no c c ir.c-1
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Confo de VIRGINIUS DA GAMA E MELO

O 
reservado do bar miserável da rua trans- ziam que iam casar, era um amor tio constante...versai. Onde não chegavam os ruídos es- A noite em que se foi... Os abraços imensos,pareôs de tora. ou as conversas dos freguê- í de se partir, de ftcâr com ela. ali: vontade aran-

?.°ÍL^S-.*8í,Va àa^°-.F"í * *****' e as Pa* *«¦-* moças, que êle não voltarta^è^ *qúe-redes altas e nuas. estreitavam o pequeno es- cí-la. que nem escreveria A fcradacao doeseuspaço. e dominavam majestaticas. as quatro me- olhos TeLa3ccc?de tão plácido? subiten-S
?™ geadas pelos tamboretes marrons..Era Uununando-se^no*,Reflexo dalua^bro a? bSÊescuro, não tanto escuro da tarde morrendo, mas mas. Dando-lhe as mãos, na despedida, que êleescuro natural da falta de luz. Nio havia ja-': encostou ao próprio rosto. As mios vivas, quen-nelas. Coada a luz pelas frestas do telhado, es- tes, abandonadas, os olhos brilhando, olhandoparramada nas paredes frias, muito longas e como sem ver, os lábios entreabertos que niodespidas. Uma côr puxando a azulado esfuma- sentiu apenas trêmulos e também quase cris-çado. cada vez mais escurecendo. Tudo envolto pados.numa fraca luz se esbatendo, se comprimindo ¦ ¦ A rua, provavelmente, ficara vazia nas suasna sombra. Não fossem as mesinhas dos cantos < noites. Dona Mercedes e Seu Maneco, sem aque-das paredes, êle se sentiria pouco a pouco as- Ia vida simpática dos namorados, vivendo e fa-f--u"i *•.#*)» '"'•—*'* *» MmiIa . m%AA,,mm - ..... m_1- _ -
,. . -. m wl— -—-—.... jpwwv .ca ]»uni oafixiado. Também as sombras, a pouca luz. as paredes apenas caiadas, as mesas de madeira des

zendo viver a rua. Talvez que, com o tempo,outros pares os tivessem substituído, novos sen-~i ***"~" ¦**•*¦ *'*"¦**•*•*"» ¦*» mesas ae maaeira des- outros pares os uvessem suosutuido, novos sen-coradas, os toscos tamboretes, a ausência de ho- .timentos enchessem a atmosfera da humilde ruamens, o silêncio da rua... Só uma porta estreita noturna, outros pés, lentamente, desgastassem
que dava entrada OU aaida am InMg^A. r«... as imlrai Has fül/tortoc V «,.«»« o„K« j„__ m„

,. „ «.nwug. rua... oo uma porta estreite noturna, ouiros pes, lentamente, desgastassenque dava entrada ou saída aos iniciados. Que as pedras das calcadas. E quem sabe. dona Meríeservado nao era de todos, segredo cuidadoso cedes e Seu Maneco. nSo ns tinham ta™K&noa casa, só para os raros.
cedes e Seu Maneco. nio os tinham também
cumprimentado? ,

Vinham-lhe recordações inúmeras ali Bastara A despedida — que mandaria cartas, não se
parte de sua vida. oí móveis, certànwnte rôto fSQUecllíí.,So pen81iria nela* AU é que nao tínha
eram os mesmos, mas o esttto. scMsim se no° *$ixo' J?tnada diria' ante o irremediável, hu"
dia dizer, ainda era o antigo. AU aSe^SÊ ™££J^^±J%L 

? <ÚUma v,0„lta* ° boanoite de dona Mercedes foi respondido como se
voltassem no dia seguinte. Junto ao poste, pa-rado, depois de deixá-la, acompanhou-a com o

liaW"*íisa?K
tm

dia dizer, ainda era o antigo. Até as cascas delaranja espalhadas entre manchas de cuspo pelochão. Antes eram vários amigos que freqüente-vam ali. O homem do bar, Seu «Toca de alper- *"¦*"• "-"^F""*** *"** «"-"**¦-¦«. acompaiuiou-a com o
catas, trazia a cana quotidiana, e, aproveitando olhar. Estava* de azul e desaparecia na noitea viagem, espantava as moscas com a toalha Para reaparecer nos trechos iluminados. A ruaimunda que servia para limpar as mesinhas descia- as pedras irregulares do calçamento, ela,Horas passavam, a vida sé tornava fácil todos na calçada, indo, indo, rápida, sem olhar parabons e amigos, até o espancamento violento da ""ás. Saiu dali. desanimado, nio era só temor
iluminação da rua. quando^ergia^ ^a do desconhecido' P"^ dos cômodos hábitos.iluminação da rua, quando emergiam para acalçada na hora de fechar. Os sonhos se disper-savam, surpresos, e eles se punham, antes departir, como a criar energia, quase sofrendo deabandonados.

Havia também os braços grossos de Conceição,os cabelos esvoaçantes, os olhos extraordiná-rios de placidez, doma melancolia, tio poderosaquanto o olhar dos cies. As suas mios trêmu-Ias, suavíssimas, flexíveis, como sem ossos. Con

era também uma vontade, dela, -de ficar comela. Se fosse, voltaria, jurava, voltaria, para ca-

im

Os sons da difusora ouviram-se sós. Era umatristeza/aquele reservado, aquela tarde, aque-Ia música. Súbito, ouviu que lhe perguntavam:Voltou? Casou com ela?Nio... Mas, era uma boa menina. Era uma
,.._.„._.„, „„..„, ^«i, boa menina. "¦ •*

ceiçSo tão boa, tio meiga."tÍo pura"—"conicei- l-S;Inconscientemente, como se falasse, só para
ção — um verso de Manuel Bandeira Conceicfin •"• contara a história. Havia faces atentas vol-.-.» ~ <n _.. __i . **• ">~*~"5"«"S tadas para êle. Repetiu:
"w" *T ——•«•« uuninia, «~oncciçaochorando, os fios escorrendo nas faces como es-premidos da alma sofrendo. E pedia, fazia- exi- — Nio... Escrevi umas três cartas. Depois,nio mandei" mais nada. No principio foi difícil.

^^ I
gências de. bem querer. E êteprometia, Pro- ¦ 2*2 mandei mais nada. No principio foi dificü.
curava-lhe as mios. e ela se negiwantes que! !?^!Jnulí0 nda* ""i a *£**& * que nio
prometesse, mas era só para sTlsr -nalsToara er* .so P0* «*¦•. «• P°r tudo isto aqui.prometesse, mas era só para se dar mais. parase dar quase toda. A rua calma, ladeirosa. raros
postes; as pedras irregulares, a luz das casas.Dona Mercedes. Seu Maneco tinham cumprimen-tos quando eles passavam, e eles passeavam otempo quase todo. que Conceição tinha receio

Nio contou foi como encontrou-a de volta. Otédio que lhe despertaram os primeiros momèn-tos na- cidade. A mesma estação do trem deferro, os guardas freios desajeitados, o povolento. Só os meninos ágeis, correndo, brincan-do. oferecendo frutas, e água fresca. Sem car-

>i*tf

1

de demorar parada. Podiam falar. E dona Mer- £°* °£ ***¥*--+- s— - r- —•  -—•-
cedes até auxiliava o «nor".lhe^omitídcívár^ i ^ .™er5.ía,«*,Usioi a. ?*^0 &**&** à fcen""Ela ainda nio veio**. * . 

vw"*u*u'*v"* ' te. em direção ao hotel de Miquelina, que já
Era cedo. ainda nio chegara nenhum dos ini- «/JI*"1? há mu*2° 'ÍSuv^Jttaíi ° nome tícm

ciados. Só as mesas vazlasT^;. aTp^desa^- 2£Í&£S C°'!l5^1ílÍLNao í" UÚUM e êle»
breadas. as telhas velhas? oa caibra enrolados Jan>bém n*° o reconheceram. Das casas, muitas
de sujidade. enfeitedoíde beriSSS dTtoííi Z^TJZ?™??*0 e na«!Í.do n2YM- » ¦ »"
d í cies. Os gatos ronronavam, buscavam ratos nos era a mesma, intensa. Agora, subia a rua em
buracos das paredes. Lá fora. Ttartíe íerena. a que ,e,a morav«. 1* estava a casa de alpendres

I rua sem ruídos, sem gente passando. San w- $at*°9' amMd"vComo «tes, esperou vê-U sur-
ros. Divisava, de onde «atava. Seu Joca lendo •" * Janela ou ao portão. O sonho, sem tempo,os jornais; o busto curvado sobre o baleio. Tudo era "m* composiçio de paisagem. Mas só haviacalmo, só a difusora mandando música para den- . malmente a solidão das portas e janelas fecha-
tro do reservado. De vez em quando. Seu Joca 2?** .° impiedoso silêncio, á ausência de vida.
levantava os olhos dos jornais, olhava-o de viez. Do *Ito da ladeira, viu ainda o amarelo vibran-
a ver o que fazia, se ainda catava ali. .te da casa se destacando na rua estreita, reta.

Com o fim dà tarde mais acentuado, vieram Pefftmtou, cansado, ao carregador:: chegando os iniciados. Eram. os mesmos assun.'. ~ Quem mora naquela casa? Aquela ali, ama-
tps. quase as mesmas palavras, «le continuou, r*I*?AW. ^ ^ali. a observá-los multo discretamente, a sentir. ~ **' Tou vendo. * uma doida. Era até di-

respirar a antiga.vida ali conservada. Ali re-, !*"¦ há "-*" cinco anos. Faz seis que tou aqui.* Moca que nio casou, doutor. Era seria, religiosa.
1 "laTal-i fltll «na«aaaÍ4ha>a I^V^aa «ka»^. __J_  _A M. _ _¦ *m

ali. a observá-los muito discretamente, a sentir. "~* ASil Tou vendo. * uma doida. Era até di-
a respirar a antiga.vida ali conservada. Ali re- 75*ta há UB* cinco anos. Faz seis que tou aqui.
vivids. E surgiam, das conversas, livros, amo- Moça,<|U' -*?0 casou, doutor. Era seria, religiosa,
res, miXA**^yi\^t^^^^^^tt ^^ m^ou- ¦Deu P**"* *ndar atrá* de Seu

I boa família de nio tio boa v«a7AmcmrmiS" '«««ulm. do Correio, quando êle enviuvou. *Ue
tos. a encher as noites melahcoUeasdas ruis niOsqu«ria.jfc claro, mas tratava bem. e ela na
desertes, fracamente iluminadas. Ammt ^S- -««flfmea. Deu para não largar o homem, até
mos. serenos. cony> a doçura das noites 7 ori- qu* * e nâ!B ¦uP°rtou mal». Pediu Uansferêncla.
lêncio ads ruas. As mios pegadas, como comnro- Fo* *mbora. Ela meteu-se de primairo na igre-iiilssos definitivos. * Ja. era lá o tempo todo. Acho que queria até

! Os rapazes, esquentados, falavam mais alto. e' dormir na Igreja. Uma noite, a rua acordou todaobservavam-no. Via o interesse que despertava. nof «ritos. Era ela. era o ataque. Chamarame se via. vinte anos antes, como um daaueles doutor Pacheco. Levaram depois prs capital,rapazes, curioso ante o desconhecido aue lhas. guando viram que êle nio dava jeito. Lá. tam-invadira os domínios, ansioso por travar conhe-' **m nto **** «utón dessa jeito. A família niocimento. Doido para aproximar-se do dexonhe- d*iíou W *—V** Colônia. Mora ali. com oscido, quem sabe nio seria um trmio isolada aue. lrm|os. Mas devia ter ido pro Hospício. Lugar
ambientando,

aa* a tahres
_.„ „^^. ^ Kmm-.i Ôf» «•«táculo."IOo tem quem durma sosssw.

Antigamente^ como antigamente, era claro aue *¦" W* maa dá raiva também. Nio sei per-não havia dinheiro. Era preciso encoralé-ka. quc nSo Wvam ^ daqui. EU nio entende nada.Pediu cigarros. Seu Joca, sem dar nenhum si- Era ">*lbor para todo mundo. Dizem que vional de reconhecê-lo, tantoxe. Deixou o maeo sobre abarlam logo. E oferseertaaa
Dentro em pouco, fumavam osem seguida «atavam numa únicavam.
E tudo surgia, nio

agora mesmo. Agora
grafia miserável, chá.
estranha de se ir. ir dair da vida mesquinha, ir da tudo aU.a boca do Jantar. A noite iria

•cinpo «UsaHfitCy trou*-
mesa. Oa delas aca-

_aaw-*laaã*aa,|

<n mala sntigarasnts asai
**TT*mm*^^

fazer um abaixo
«•«ates gordos e ronceiros. antes dor.n cima das mesas, disputavam a comidadava o homem do bar. Era uma boa

t Al*»* -
mindo em
qua lhes . mmm ^^ „„menina. Conceiçio. Já estava «acure, hora de
SUf. SssssltlsBWssB> WsTMmtJLlL ^Ml «. mmm^mm. aãVa» * - - 'm**m* a "********'**a "mv^vv f VimiMI^ WWSO O ttUaOv QÉ áaDlAB*

üü^áwf -gg"" ¦¦tfilg*» da volta. Mas, queria
•*»«-»*->-•• für agora confundidas, na sombra, com o teto.

tanto havia acariciado Conceiçio. Sentiu aAHatra,
jiailülisl

^^^ v«r oS^t^; Pa^^dej^adya. usou. depois, num nputoo.
I aw a. •¦^^¦¦a m a^fss^ãrswasssiaf ^^^^¦^^Wasai Deasasa* ^Ps» ¦ «^a^h. m AC^uA^ía ' --a 1» ***^W "»*^s •aB*Ka*aas*«saau a*%aO*

¦ Pre na m^rn*. rissis.aia juntqa. várias^ SLír^^líí Í2?. t*da " ¦»» «£TSsfc>
I zes s mesma rua. de ponta a ponta. Em co- 'J?*™ a psians, oerno para envolvê-la toda. AI nbecidos de todos. A última beravãlta sraquatt- '-jS int?? "*^ estridente. Gritos de ss*eV

Basal " ^^m\^^m±Jt W** ^m A 
*A^*'^AmAA^^AA*V^*m' «aBP "ta"W^aTSn"r^lBai té*9J aaaaaiaiaaaa! ásSBVSBVB^BaVw S^jfl^Btf^A^ri^^Mh ãBSV^at **mmm,mmt 
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NOV/DÀÒE,,

Senhoras... SenhoritjSi..
Dêem o seus pés o conforto èele-

gância que merecem, usando estes
sapatos finamente confeccionados,
com um novo rrttferial elástico, quese adapto perfeitamente ao pe,
proporcionando um caminhar leve é
suave como se fôssé andar sobre as
nuvens.

Nas cores: Azul, Creme, Branco,
Vèirrielho e Verde.

Pelo Reembolso Pcstal.
PREÇO: CR$ 150,00 |g livre de

outras despesas.

¦ REF. 101 ' ;S:7 
:::jj^^^,^
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AmM wAÊmmWím WW REF. 103

PARA
REALÇAR
SUA
BELEZA

O calcado da última moda, que da um
toque chique completando a sua toalete.

Fina. montagem em aromo nat cores
vermelho, verde, amarelo, v
havana, aiul, preto e
branco, sola de
couro. ^É|^*ajBa^^
PREÇO «já W
CrK 150,00 +A W
em qualquer aM W

^A\ W
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^t^t^t^^kW REF. 174
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FAÇAM «IUt HDlOOt COM NOME,
f NOCAtCO I M6MIMO Sfiií CLAUO, A
COL Lfate. - Coixo Postol 3336-Rk>
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SAPATARIA PROGRESSO

REFERÊNCIA: 2090
Moderno - e confortável sapato com
elástico 'embutido.
Em Vaquilhona . v... Crf 185,00
Em Pelica  .. .. Crf 250,00
Em Bezerro cromo alemão.. Cr| 290,00

Nas cores: preta e marron.

/ WWmmWmWlM»"'. \L í ',Tií 1 '. ^Bfi \

A^m^mmJ^ : '' ^^mmwwmrim 1 
j^g^^^S^^^^ <

^k^k ^Êk\m-\^m^kwwm\?mw\r^\ I WhHHCMB^S^ I

MODELO ZEPELIN
Todo inteiriço em especial "VaqyilhónaT"
nas cores, havana e marron, solado em
especial borracha Anabela.
Ns. 33 a 44  CRf 165,00
Em bezerro cromo  CRf 250,00

^^^^—^yrmWWW 
^^ãmm^ÊmmwlaAm^F

REFERÊNCIA: 2001 1Em excelente cromado
preto.  Crf 135,00Em pelica de primeira... Crf 220,00Em bezerro cromo alemão Crf 290,00

REF. 785 — BROTI-
NHO - Nas cores: ver-
melho, havana.
CRf 95,00..

^-oww* ^Awwm

J&^MM. ¦ ' V-Am\mm

.^^^W ma ME

REFERÊNCIA 2060Em bezerro cromo  Crf 22QA0Em vaquilhona argentina, sola encos-tada, salto de borracha e todc feito a"?8° •••   Crf 136,00Em pelica  Crf 185,00

^H3^L ^^^^^«^ ¦****-

REF, 2036
Confortável e macio, com elástico delado.
gm Vaquilhona  Crf 1t^,EtoPeÜca  Crf 250,1Nos. Ç3 a 44.

SAPATARIA PROGRESSO
Uma tradição na Indústria de calcados

--. de MinasFábrica com mais de 20 anos de exlstên-
cia. — Produtos garantidos ,REEMBOLSO POSTAL para todo o

i£ BrasilOLIVEIRA — OESTE OE MINAS

mm

téuMr.<ÍT<bf/
OSCARITO

(80 a 90 mil cru-
."" zeiros mensais)

^B^r ^Wt' i

ELESGANHAMBE M...
Ney Machado — agora também empresário — praticoualgumas curiosas indiscrições em sua coluna de A NOITE sô-bre os salários da nossa gente de teatro.. ficamos então sa-bendo que Oscarito tem ordenado-base de 50 mil cruzeiros

e 1 por cento sobre à' renda de Walter Pinto que exceder men-
salmente de um milhão de cruzeiros.
Somando tudo isso, Oscarito faz de 80
a 90 mil cruzeiros por mês. Por isso.
êle não quer ser empresário, poupan-
do-se a todos os riscos e ganhando na
certa, no que anda acertado. Luz dei

> Fuego, na última temporada do Repti-
blica, recebia 10 por cento da bilhe-
teria de cada noite, aproximadamen-

te 60 a 80 mil cruzeiros mensais. E não se pode dizer
que seja realmente uma artista (de palco). Virgínia Lane
teria recebido 100 mil cruzeiros e "luvas" para deixar o
Recreio e agora 50 mil por mês de Miguel Khair. Elvira
Paga recebia 5 mil cruzeiros por noite para fazer dois
números em "Branco tu é meu". Catalano, Cole, Silva
Filho, Spina e Violeta Ferraz ganham cada um, de 20
a 30 mil cruzeiros mensais. Alda Garrido tem uma for-
tuna que anda pela cifra de 5 milhões, com o seu traba
lho sempre bem sucedido no teatro. Finalmente, Walter
Pinto (o maior) fez dez milhões em 1951 com "Muié
macho sim sinhô" e outro tanto este ano com "Eu quero
sassaricá".

Em compensação os artistas de comédia ganham mal
e na maioria têm ainda de pagar o guarda-roupa, o que
já não acontece com- os de revista. Mas diante dessas ei-
fras, estamos vendo a cara desapontada de Ademir, Pin-
ga e Baltazar. Agora mesmo é que êies vão exigir um

ALDA
(Fortuna aproxi-
mada em cincb

milhões)

¦ «síffvk ~-^/ÊSm kwW -¦ -W':>'lfH B
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milhão de "luvas" — e não faltará quem as pague

WALTER PINTO
(Vinte milhões
•m dois anos)

DERCY GONÇALVES EM "CARTAZ"

wk///.
DERCY

(Imitou D. Pedro
• ficou I)

Desta vêz "Cartaz" é o titulo de um semanário. Aquele, lis-boeta, em que a atriz brasileira andou sendo considerada a mais
pornográfica, etc, etc. Mas os jornais diários da capital portu-guêsa ficaram solidários com Dercy, cujos números, na revista"Rebola a bola", foram previamente censurados. Portanto, ela
apresentou o que as autoridades 'permitiram. Primeiro, Dercy
interrompeu o espetáculo, dirigindo-se à platéia para dizer queestava disposta a deixar a peça e até mesmo a terra portuguê-sa, ofendida com as referências do semanário "Cartaz1'. Depois
houve a reação em favor da artista e ela "bancou" o Pedro Pri-
meiro: "Já que é para bem de todos, etc, etc:*'

E ficou mesmo.

AVULSAS -ÃmE

ummm^^M 
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Jaime .Costa providencia a reorganização da sua compa-
nhia e contrata dona Ester Leão novamente para ensaiadora.
A experiência de "A morte do càixeiro viajante" deu certo.
Haverá uma nova "estréia" e os cenários serão de Petnam-
buco- de Oliveira. — E. as companhias teatrais negam-se a
consentir que suas peças sejam apresentadas em televisão,
acusando imediata queda de freqüência. Mas parece que as-
sim mesmo algumas irão submeter-se à grande prova. —
Palitos, que foi por muito tempo uma figura muito popularem nosso teatro de revista (Qscarito apareceu como reflexo),
está em São Paulo com uma companhia argentina. Disse-nos
que gostaria de ficar algum tempo no Brasil, desde que lhe
oferecessem bom contrato. Está cansado de fazer "shows" e
prefere o teatro. Com vistas aos empresários que andam em
apuros para encontrar um bom cômico... — Foi noticiado
em Lisboa que Delorges Caminha pretende ficar mais algum
tempo em Portugal.. E estaria aceitando uma proposta de
Vasco Santana para integrar'a sua companhia de comédias.  Em São Paulo, Pro-
copio reprisou "Deus lhe pague".  Pascoal Carlos Magno pretende levar o Teatro
do Estudante à Europa. Alguns espetáculos em Portugal, outros na Espanha, França
e Itália. Um busto de Adelina Abranches para ser oferecido ao teatro português. Uma
grande festa em Coimbra,, retribuindo a visita dos capas negras — e outros grandes
projetos.  E Alda Garrido continua sendo a grande atração da Cinelândia: mês
e meio de "Madame Sans Gene", mais de quarenta mil pessoas desfilando pela sa-
leta pequena do Rival — ótimo! Parabéns!

DELORGES
(Vai trabalhar

com Vasco San-
lana)

II HÁ SINCERIDADE NISSO? Il - no Kecreio
Rosa Malhem chegou ao Rio em fins do ano pastado, sondou o ambiente, ouviu

várias propostas, e embora precisando tratar da vida, preferiu ficar de braço* cru-
zados. Mio era nada disso o que éle pretendia fsser — e para cair ns rotina que jáencontrou, melhor fora ficar em Lisboa dando conta das suas revistlnhas no Parque
Mayer. Acabou o ano. começou outro, velo o Carnaval, passou a Quaresma, e só agora
Rosa Matheus apresentou o seu primeiro espetáculo, no Recreio, depois de ter encon-
Irado em Luiz Galvio, outro experimentado homem de teatro, o elemento de que
precisava. Parece que a "dupla" vai dar certo: Galvio, empresário com experiência e
recursos. Rosa Matheus com apurado sentido artístico e vontade de reabilitar" um
pouco • revista.

O pano-de-amoslra de "Há sinceridade nisso?", assim o demonstrou. A peça tem ¦
subscrevé-la dois veteranos, Ari Barroso e Luís Peixoto; e um autor mais novo. mu
que sabe até onde pode ir. Roberto Ruis. Mas quem conhece Rosa Matheus e viu
alguns de seus espetáculos no Maria Vitorie, sente que muita coisa, na peça. corre
por sua conta. Quase sempre o melhor. A habilidade de homem foi saber tirar rendi-
mento de dois revlstógrafos que Já andavam cansados e de um novato que tem Idéias
• talento. Resultado, uma bonita peça, com boa música, vestida com apuro, peça paraser vista pelas famílias, onde há graça, sal e pimenta, mas sem passar multo além
de certos limites. Mesmo porque, vamos convir, esses limites andavam muito esque-ei doa ultimamente!

A grande atração da noitt foi a estréia de Herminia Silve. Trala-se. como pudever agora o público, não de uma simples canladelra de fados — mas de uma artistamulto completa no gênero popular. Se realmente sabe Interpretar com multe almaa melodia popular por excelência da sua tem. também a vemos tirar o melhor per-tido numa cortina cômica, num "sketch". hábil ainda nas imiteçõee tipo Berta Sin-
g.rmenn. apresentando-se com excelente senso da humor e uma feitura de desem-
penho muito sua. característica e inconfundível.

Cole. Spina. Celeste Alda. Nelia Paula. Déo Maia enriquecem o espetáculo Ascachõpu de "mestra" Charles tém vivaddade. O público ri. delidas» com algumasfantasias bem armadas e sal satisfeito. A priw"-a experiência de Rosa Matheus deucerto — e Herminia Silva poderá, agoça. *-_«» também uma excelente temporada norádio. — C.

PERFUMES E
ESSÊNCIAS
PELO REEMBOLSO POSTAL

NOVOS PREÇOS! NOVAS BAIXAS!
ESSÊNCIAS NACIONAIS

10 gr. 50 gr. 100 gr.
Jasmin LBN .... 10,00 40,00 80,00
Violeta LBN .... 13,00 50,00 .100,00
Rosa Natural LBN 13,00 50,00 100,00
Crépe de Chine LBN 12,00 48,00 96,00
Narcisse Negro LBN 25,00 100,00 200,00
Madeiras A . . . 12,00 48,00 96,00
Tabac A ..... 21,00 84.00 168.00
Nuit 25,00 100.00 200.00
Chan VA 25,00 100,00 200,00
ARPG S 25,00 100,00 200,00
Tupi SA 25.00 100,00 200.00
Flores damas SA 15,00 60,00 120,00
Cuir Russie S A 25,00 100,00 200.00
Escândalo LB . . 35,00 140.00 280,00
FLOR Maçã LBN 10,00 40,00 80,00

Essências Francesas
EMBALAGEM ORIGINAL

., J w 9*»- 25 Srs.Madeiras n. 847 35,00 70,00
Narcisse n. 645 ..... 35,00 70,00
Nuit n. 722 35,00 70,00
Tupi n. 111 35,00 70.00
Tabaco n. 433 35,00 70,00
Crepe n. 324 25,00 50,00
Flor de Maçã n. 728 . . .50,00 100,00
Rose Rougeâtre n. 822 . 85,00 170.00
Violette Feuilles n. 925 . 85,00 170,00
Rumores n. 666 45.00 90 00
Amora-mor n. 125 55,00 110,00
Arpg n. 577  65,00 130.00
Chan n. 555 65,00 130,00

Extratos e Loções Francesas
Aromas Extratos Loções

Flor de Maçã 70,00 90,00
Violette Feuilles ' 105,00 125,00
Le Rose Rougeâtre .... 105,00 125,00
Champagne 80,00 100,00
Heno dei Campo 80,00 100 00Arabèsque 80,00 100,00
Biarritz1 70,00 90,00' Monte Cario 70,00 90.00
Casino 80,00 100.00
Souplesse 70,00 90,00

Artigo de Rara Ocasião!!!
Estojo com 4 Extratos francases, própriopara presente  CrS 200,00
NOTA — Não aceitamos pedidos meno-res de 100 cruzeiros. — As despesas defrete e embalagem pelo reembolso sãocobrados à parte. Pedidos superiores aCr$ 300.00 não têm despesas.

A FEIRA DAS ESSÊNCIAS
Fundada em 1940

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 67— SOBRADO — RIO DE JANEIRO

0 Segredo de Sua Mocidade!
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EUTRICHOL ESPECIAL
que faz voltar a cõr natural aos cabelos brance*
luSm 

ComPletamente inofensiva, não contém
Eíorí»P 

at\^ °Utr° Sal P^Judicial à saúde.Revigoriza o cabelo, não o deixando quebradiçoPode sèr usado indefinidamente, e o seu usoprevine a queda do cabelo e elimina a caspaAntes de acabar o primeiro vidro, o seu cabeloestará completamente revlgorisado. tendo volta-do. portanto, a sua côr natural. Para completara aba beleza e personalidade, use estes produ-tos da Muliifarma:
LEITE DE ARROZ^ BISCUIT

Experimente n nova fórmula do. LEITE DEARROZ BISCUIT. aperfeiçoada segundo os ma.smodernos métodos da ciência. Para manter alimpeza e a higiene da pele. use LEITE DEARROZ BISCUIT pela manhã, à tarde antes damaquilagem e á noite antes de deitar. Para fixaro pó-de-arroz não há melhor que o próprioLEITE DE ARROZ BISCUIT. O seu uso constante remove as partículas mortas e queimadasda pele. sardas, manchas, panos e cravos, tor-nando-a lisa. macia, aveludada e eliminando ocheiro desagradável do suor.
(Exigir a embalagem verde)

VINHO CHICO MINEIRO
SEJA INTELIGENTE! NAO ESPERE ENGOR-
DAR DEMAIS TOME DE HOJE EM DIANTE
VIMHO CHICO MINEIRO..QUE CONSERVARA
O SEU PORTE ELEGANTE. A perda de peso é
natural, não faz mal e não provoca rugas. In-
sista no tratamento e depois do terceiro vidro
o seu corpo tomará linhas firmes e delgadas,
adquirindo forma elegante, indispensável á mu-
lher moderna.
MULTIFARMA — RUA DIREITA, 191 - &.•
S. PAULO — Remetemos pelo reembolso

^tSfgUJ^PAG. 31 — 6-5-1952



'WáWkw^^^^^^^^-

'. 
Ar^A.jm!$ifcMSHM¦yX-''¦'¦¦¦ ;.r.3ii. '¦'-'•¦*. ¦">.«.¦• - Jjjy:;-:'s^Kmm\MjkmMMSf!f{!!^Mm

?¦'•':"'"-iKâjSB fl ;'¦STjijft BhB B^K^flflllÍSÍli¦~'^WímMmW'- Kl B^^3
>'VT|"tój^flBBfc: ¦'.'¦'¦ . ¦'•SSjpfl ^B^fl ^B-'. ¦
^'Jflfl ^^K."'' 

¦ 
> ÍT^/iffiflHBH BBJM fl:'',>. í',ii

;&5BKõfc^i?ÍS^&. ''* 'iflfecHUfifl^^nKS^^^nfl^fl ^fl:''fl^^B-?^<

II i jj^ '.r^yiifl B

^^^^flj^H mw ' laV* ,. ^fl I
i -1 flfl Bfl fls^fl r' 'fl B^MMKfld: fl

fl flfl fl i ] wW W ¦• :-'-- ^Ê R ',fl
1 !^BfW?^[ Ww' ifl Bhbâ^B^Kfl H"' *™Bfslr%'^fl ^BfcB^^^B ^fl^J^BbflB

I B ^^v^Bst/fl fl-- -fl fl
%m mMWMiew^tMMFAMm Mw.--.-*AM
w^^/Am^^AW H
fl^^^^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BPBB^BBBBBBl^flB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^g»

OS PEQUENOS DRAMAS VIVIDOS À MARGEM DE UMA GRANDE CONQUISTA — PáGINAS DE SACRIFÍCIO E DETERMINAÇÃO ESCRITAS DURANTE A DISPUTA DO 1 • CAMPEONATO PAN-AMERICANO DE FUTEBOL - A DELICIOSA VINGANÇA DO ZAGUEIROSANTOS — ADEMIR NARRA SUA LUTA PARA A CONQUISTA DE GOLS — "EL GRANCAPITAN" FUGIU AO ENCONTRO QUE MARCARA COM O MÉDIO CRUZMALTINO'.' •
(REPORTAGEM DE PAULINO DE NORONHA LIMA)

JAütIS^SeThí prestad° tá° g^ndiosa recepção a uma delegação esportiva como a c.ue foi tributada aos he
recantos Sa &^*v™n?mencano de Futebo1 *?a m3r3vühosa tarde de 25 de abril de 1952. Por todos osrecantos da cidade maravilhosa espoucavam as explosões do mais frenético entusiasmo nonular TirZ,impressão de que, desde o fatídico dia 16 de Julho de 1950 vivia esse povo soterraT^^ maif doTo?5fa h^
SSSSfe ° malS CiUeÍ ?os desapontamentos. Sentia-se êle tómo# iteVenv^^"Sí^^^fcí?8
SR JchS M&énmtâS ?? hTa?r?Zada' «-»**<> PrePa«do, os doces esandulíLrpKm? das me-'sas e o chope bem geladinho, fica só, inteiramente só, e sem a presença de um único convidai pÍ^ío

dorakSã,£^ rhLa^S*C5llenos'#es,Tra,ndo-sf.n.° preparo dêsse cenário maravilhoso que é a encanta-
Mrfií^f 1 Chile, engastada nas fraldas legendárias da Cordilheira dos Andes. encanta

mmimr vSL ¦ .maJesí°s° P3^ para a consecussão da nossa reabilitação esportiva não Doderíamn* h«
gX S Va?rTe tato ÍEffiZÍS?8** ?*& a0S «*¦«><*¦ e famosos SltèSS^S?'*Jt
tica. coração f lealdade ' Vencemos pela categórica margem que nos proporcionaram superiores técnica tá-
«;» %«SrJiA?Í vÍngados e desfeitas as assacadilhas solertes disparadas contra a excelência do nosso fntPhni
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frente aos jovens e voluntariosos defensores
andinos e mais uma vez clarinadas anuncia-
rem outro grande feito do único povo que.tm três continentes, fala o idioma pátrio do
intrépido navegador luso, Vasco da "-Gama.

Era, nessa altura, a consagração definiti-
va, e aquelas centenas de milhares de ho-
mens, mulheres e crianças, de todos os mati-
zcs e categorias sociais mesclavam-se à mar-
gem das estradas e ruas, no extra vasamento
insopitável de toda a amara decepção, portanto tempo recalcada. E em meio a essa
spmi-lQUcura coletiva, os nossos heróis des-
filaram ostentando todos eles, a fisionomia
ttanquila dos que sabem um dever bem
cumprido.

Muito já se falou e escreveu em torno de
tão memorável acontecimento. Muita coisa
também deixou de ser dita ou escrita com
detalhes de muita significação e que bemmereciam ampla divulgação.
"EU SOU O ELY DO AMPARO"

Uma das maiores auréolas que cerca a fa-
ma "dei gran capitan" uruguaio, Obdúlio
Varela é a de que, em campo e envergando
a gamiseta tradicional da "celeste", torna-
so o mais duro e desleal dos competidores
e em cada batida dos encontros que disputa,comanda os seus companheiros à conquista

mi'^vmmt^--f}.

•s» -*#¦

¦' ^m '

*H . _£ 4

."svsK m .

¦ 0P
& Jr

em qualquer terreno e custe o que custarmesmo aj quebra da decência e^do decoro
carnaval que deu em Bigode e nos seuscompanheiros, então integrantes So 2l«5o-

íéil nT1'eira ^temente para nóTpo-rem, um "negro de alma branca" vèrda-dçiro símbolo de nervos «e de determSãonão estava presente nessa batalha EralleIpy do Amparo... Cedo, porém deu-nos ademonstração do que poderia ter feito entãoem defesa das nossas cores. O Vasco da Ga-ma - o seu clube - foi a Montevidéu dispu-lar um encontro amistoso com o C. A Pe-"™w1.I?egrado-por nóve componentes daceleste , campeão do mundo, enquanto queo quadro nacional tinha em suas fileiras na-da menos de sete. Os uruguaios apregoarama ocasião de reafirmarem perante a sua pia-teia a conquista do Maracanã e disso nãotaziam nenhum segredo. O resultado é pordemais conhecido. Vitória do Vasco por 3x0(posteriormente o América e o Palmeiras
Sení".la deixaram a marca do excelentefutebol brasileiro), e o negro Eli do Amparoloi o dique poderoso contra o qual esboroou-se toda a basófia do "El gran capitan". Dês-se detalhe fomos testemunhas, pois acompa-nhavamos a delegação cruzmaltina. Apósuma entrada característica, enquanto Giggiaera socorrido, Obdúlio projetou-se de encon-tro a Ely e exclamou ameaçadoramente emtom de voz suficiente para ser ouvido porgrande parte da assistência uruguaia:"Si usted patear mis companeros, vuelvoe te rompo Ia cara"... Ely olhou-o tranqui-Io e redarguiu prontamente: — Eu te espe-ro... Irei, de posse da bola ao teu encon-tro. Ai decidiremos o negócio"...

E se o prometeu o fez. Com a bola e den-tio da zona de influência de Obdúlio, espe-rou a chegada do "gran capitão"... esperoue esperou em vão porque Obdúlio não veioe acabou saindo da cancha depois de ter sidotremendamente bailado por Maneca. Senti-mos então que esta ausência da batalha fa-tidica nos tinha" sido decisiva. Mudou-se ocenário. Ao invés do Maracanã, Estádio Na-cional de Santiago do Chile. O Brasil comEly do Amparo e o Uruguai sem o seu tem-
peramental Obdújlio Varela, "lesionado" em
pelejas anteriores. Os "celestes" contavamcom Vilches, Ferreyra, Vidal, Matias Gon-zalez, Giggia e Abadie, crias lídimas "dei
gran capitan", os quais tentaram a bruta-lidade, quando nada mais podiam fazer tec-nicamente. Os nossos resistiam bravamente
a tudo e, na retaguarda brasileira, os "fogo-
sos" orientais eram calados, um a um, diantedas másculas intervenções do gigante deébano, que lhes dava troco e resposta a cadadeslealdade que cometiam. Expulso ao re-vidar pronta e violentamente a uma agres-são de Abadie, somente quando o prélio ter-\ minou e o Brasil tinha ganho categoricamen-
te do Uruguai é que Ely do Amparo desanu-viou o semblante enérgico e uma perfeitafileira de alvos dentes apareceu iluminando-
lhe a face feliz e desagravada. Na batalhafinal não .houve necessidade de tais extre-mos, mas Ely, calmo, técnico e decidido foium dos esteios da nossa defesa. Por oco-sião da sua chegada a esta capital, envolvi-
do pelo povo que vibrara com as suas gran-des jogadas, Ely teve sua atenção despertada
para um popular que o cognominava de o"Obdúlio" brasileiro. Crescendo dentro doautomóvel, depois de estufar o amplo peito,berrou para que todos o ouvissem:— "Nada disso. Eu sou o Ely do Ampa-rc...". — Dito isto deixou-se cair, aliviado,no assento da viatura. Até parecia que acomparação o tinha molestado gravemente.
CHEGUEI A TEMER.0 FIM

Incontestavelmente, Ademir foi a figuramáxima do Brasil nas duas batalhas finaisdo Estádio Nacional de Santiago do Chile.Como capitão do onze brasileiro, AdemirMarques de Menezes, essa glória imperecí-vel do "soecer" indígena, superou-se na ta-refa de jogar muito e animar os seus coman-dados na conquista do triunfo final. Pratica-mente massacrado em campo, pelas botina-das de Mathias Gonzalez, Ferreyra e Vil-ches, lutou, esquivou-se, arremessou ao arcode todos os ângulos possíveis e imagináveis,dando insano trabalho aos que o marcavam.No match contra os uruguaios foi verdadei-ramente estoico no castigo corporal que su-
portou valentemente. Por várias vezes lan-
çado ao solo e pisoteado, quando era socor-rido pelo médico brasileiro, a qualquer in-sinuação de substituição, exclamava patéticoe inflexível: — "Nunca. Pelo amor de Deus,deixe-me continuar. Quero continuar a lutar
pela vitória e pela "revanche". Nem que me
acabe em campo, desejo continuar..."
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Essa atitude galvanizou todos os seus com-
panheiros e a equipe lutou com a alma quetodos viram e sentiram. Mais tarde, já aofindar-se o encontro, teve de retirar-se todolanhado, curtindo dores horrorosas. Mesmouma vontade suicida tem o seu limite desuperação. No Galeão, junto a D. Celeste,sua carinhosa e gentil espôsa e o seu velho
pai, o conhecido "coronel" Antônio Menezes,vivendo ainda os primeiros e deliciosos ins-tentes do reencontro, após uma saudosa au-sencia, Ademir Marques de Menezes comen-tava com eles:— "Cheguei a temer o fim. Corria comoum louco, deslocava-me em todos os senti-dos, recebia ótimos passes dos companheiros,
mas, os gols por que tanto ansiava não sur-
giam. A cada oportunidade perdida, os in-
centivos vinham de todos os companheiros.
Contra o Chile, porém, e graças a Deus, en-contrei-me totalmente e marquei dois ,ten-tos. Não calculam vocês como*os recebi. De
tão emocionado, as lágrimas vieram-me aosolhos.

Esse tinha sido o grande e silencioso dra-ma do grande atacante. Sentia-se êle apto enão queria dobrar-se à evidência que os fa-tos pareciam apontar e que já eram mur-murados desde há muito. Chegou quase adobrar-se rendido. Mas, no momento cru-ciai da rendição, veio-lhe a revelação queo empolgou de felicidade. Ainda era o arti-lheiro famoso. Era útil e estava plenamentevingado de todas as vicissitudes por quepassara.
EU TINHA DE VINGAR-ME

Newton Santos, o extraordinário zaguei-ro botafoguense, foi outro ausente da "de-
bacle" de 1950. Contundido, torceu barbara-mente pelo sucesso dos seus colegas e so-freu cruelmente, vendo o "baile1' que Giggiadava em campo, não só em Bigode, mas co-mo em todos os seus outros companheiros

m&SS

ae defesa. Na noite radiosa de 16 de abrilde 1952, coube-lhe, por força da tática do'•foach" Zezé Moreira, marcar ao veloz eperigoso ponteiro da "celeste". Mesmo dan-do-lhe a "chance" de o deixar assumir ocontrole da pelota e ficar à sua espera den-tro do seu setor de fiscalização, Newton San-tos anulou-o totalmente e, por várias oca-siões, após tomar-lhe a bola, deu-lhe rápi-dos "dribblings" consecutivos, parado e comrara elegância o que lhe valeu uma fenome-nal ovação dos "hinchas" chilenos. NewtonSantos dominou inteiramente ao veloz pon-tt-iro. Relembrando o ocorrido, o "galã-foot-
baller" teve oportunidade de dizer, comaquele jeitão todo seu, de simplório descan-sodo e eleito dos deuses:"Tinha visto Giggia jogar várias vezes econhecia-lhe todas as manhas e maldadesSabia-o veloz e truquista. Enfreitei-o comtranqüilidade e gozava estupendamente ven-do-o maldizer-se e blafesmar sempre que lhetemava a bola. Dei-lhe seguidos "dribbUngs"

só'para o ver atazanado. Além da enormesatisfação da grande vitória, particularmen-te a obtida frente aos uruguaios, essas brin-cadeiras com Giggia deram-me uma satisfa-Cão que estava longe de supor alguém podersentir ...
Tinha sido a sua vingança pessoal contrac jogador que decretara a derrota do Bra-sil na "Coupe du Monde", e e o próprioNewton Santos quem o confessa Grandealegria tivera em fazer bailar, sozinho o ho-mem que, então, fizera bailar toda uma de-fesa.
Esses foram os pequenos dramas, os deta-lhes que quase passaram desapercebidosmas. dignos de registro para o pleno conhe-cimento de todos, mesmo daqueles que co-modamente deixaram-se ficar à margem daloucura coletiva que sacudiu a cidade mara-vilnosa nas horas inesquecíveis dessas eran-diosas conquistas.
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A MENOR DE MINAS, COM OS
MELHORES PREÇOS DO BRASIL
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iEF. 027 Y _, f'ias cores verde, branca, vermelha e
>reta. CRt> 135,00
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IEF. 028
-indo Brotinho. Azul e vermelha.

CR* 150,00
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REF. 023 "••¦"'••
Branca, verde, vermelha e preta.

CR* 120,00

I
VEZES!

mais oU^ueU^ova senhores? sos:
E isso. que pruy d mel0 dos c»" ,E alguém, w » ortos nao falam

__ prova que o»
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REF. 050
Grande novidade em Brotinho. Nascores verde e vermelho.

.Cr* 140,00
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REF. 060
Maravilhoso brotinho. Em vermelho,
branco, preto ou verde.

Crf 150,00
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r AROTA MODERNA

-aãuê^as"S^náo'qUe-
rid_!?C mesmo que tu. benzi-

nl£ ela furiosa, pregando-lhe

ta?

o aoiota. e |a paoar-E» *TJS S* - •*
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Naquela manhã, a senhora conseguiu o quehá.muito tempo procurava: uma ama-sêca há-
bil-e" esperta que pudesse cuidar de seus fi-lhos e encarregar-se de todos os afazeres do-

.mestiços concernentes a eles. As referências
7 eram. satisfatórias e o aspecto geral da mulher
. lhe agradou: de idade madura, muito- bonita' de caráter firme" e hábil no tratar das crianças'Entraram num acordo a respeito de sala-rios e obrigações, e imediatamente a mulher

entrou em ação.Veja, Maria — disse-lhe a senhora —
pode começar a trabalhar. Eu tenho necessi-

| dade de sair agora para fazer um trabalho im-
portante e não chegarei antes da hora do jan-.tar. Por: isso peço-lhe que dê um banho nascrianças, logo mais a tarde, para quando euchegar à casa, elas estarem prontas para jantar"é it para a cama em seguida. * -s?:

Pode ficar descansada, patroa — respon-
deu a ama. — Vá tranqüila que as suas ordensserão cumpridas.: v

A senhora saiu e regressou á casa às setee meia. A.primeira coisa' que fez.foi chamara nova empregada:Fêz tudo direitinho, Maria?Sim, senhora — respondeu a mulher. —
Todas as crianças estão banhadas e limpas.Mas...

. — Mas, o que? .---disse'a senhora, descon-fiada.
As duas meninas e os dois meninos nãocriaram nenhuma dificuldade — disse a mu-lher — mas o menino maior, gritou e esper-neou como um possesso até que consegui ba-nhá-lo...-
O menino maior!... — disse a mulhercom assombro. — Eu tenho somente quatro fi-

lhos: duas meninas e dois meninos...Não pode ser, minha senhora — repli-cou a ama — há um bebê maior: ésse comóculos e cabeludinho— Resistiu muito; mastambém tomou banho!Deus do céu! —¦ exclamou horrorizada adona da casa. — Esse não é meu filho: é iueumarido! -

EM ALTO
MAR

Depois de va-
gar numa janga-
da, em alto mar,

; durante y á r i o s
dias, um dos dois

marinheiros vitimas do naufrágio de um va-
por brasileiro, perdidas todas as esperanças
de salvar-se, de joelhos fêz uma prece:Oh, meu Deus! Vivi uma vida indigna!
Maltratei a minha mulher! Espanquei covar-
demente os meus filhos! Fui um beberrão
contumazI Cobicei a mulher do próximo!Mas, se Vi me salvares, meu bom Deus, pro-meto...Deixe, disso, Jucá! — interrompeu o ou-
tro marinheiro. — Nfio faça nenhuma pro-messa difícil porque um navio se aproximada gente!

AH, AS MULHERES!
A festa estava piranddaL no clube dos mi-Utar*s! O terceiro sargento apertava a sua

pequena, tasendo-a sonhar ao compasso da
uma lingulda valsa. Terminada esta. o sar-
Bento disse à moça;Vamos até * varanda!

Na varanda, tomou-a nos braços, ao me-lhor estilo de Hollywood. • ciciou Juntinhoao ouvido:Bentinbo. amo-te multo! Com verdade!-ra loucura! Diz* que me amar também! Nio•arei rico como o primeiro sargento Macedo.¦tao terei" um carro como o primeiro sar-
S*nto Macedo, nem gastarei dinheiro como
o Macedo gasta. Mas ame-te multo, meu
amor! Multo mesmo!

Eniao. dote braços morenos lançaram-sedeliciosamente em temo ao pescoço do ter-celso sargento, • dois lábios vermelhos dda-ram ao seu ouvido:Querido, apresenta-me ao primeira sar-
Bento Macedo...

JM&J,

REF. 085
Lindo Anabela, salto carretei. Emvermelho, branco, preto ou verde.

Crf 150,00

Fábrica: Rua Juiz da Foro, 81
Loja: Rua Tam oi os, 454

BELO HORIZONTE — MINAS
REMETEMOS PELO REEMBOLSO

POSTAL

CASTIGO
O chefe da esquadrilha

niu todos oa s
cerimonias do quartel
que dava

no dia
bou de ler.— J*  
prova prática d* lançamento
Portanto, ctentifleo aos pseeeales que 

"aquele
cujo paraqueda nfto abrir será punido por me-

paraquediatas reu-eus bomeas no grande aallo d*teu • ordem d* dia.coataa da visita que o* cheia* do Es-teriam no dia «nirriâ o»^, ....
sabem. sala. «• »-»^aha haverá uma

O BEIJO ROUBADO
Êle esperava ansiosamente o momento. Bancando o distraído, correu as

cortinas da sala. voltou a sentar-se junto á sua amada no confortável sofá
e acabou por decidir-se. arriscando tudo. Tomou-a nos braços, seus lábios
procuraram os dela e se uniram em um longo e apaixonado beijo, que agra-daria ao mais exigente produtor de Hollywood. Quando fizeram "the end".êle se mostrou tio nervoso que ela perguntou o que acontecia:Pensei que estivéssemos a sós — explicou — mas enquanto eu te bei-
Java notei que teu lrmiozinho nos espiava pela porta entre-aberta.E Isso te preocupar — perguntou ela tranqüilamente.Claro que sim! — respondeu êle. — E se éle for contar ao teu pai7Que escândalo faria o velho!

Ela riu-se da preocupação de seu amado « sugeriu:Nio sejas tolinho... Chama-o e dá-lhe um cruzeiro. Isso basta paratapar-lhe a boca?Tens certeza? — disse êle respirando com maior tranqüilidade. —
Acreditas que um cruzeiro bastará?Suponho que sim — confirmou ela. — t o que sempre cobra nestescasos...
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RUA BUENOS AIRES, 140 #11
SALAS 805/6 F

EU 
vinha num lotação. Waldeck Ma-

çalhies passou por mim, ao vo-lante de seu "Cadillac 52", últimotipo. Éle Ó o único locutor de rádiodo Rio de Janeiro que tem um "rabo-
de-pelxe" deste ano. Mesmo assim, meviu espremidinho, humilhado, temendo as m_h.hr» ___. «_._. '<_>
Deu-me um adeu* mm i^5talÃS^&^ bem velho veiculo coletivo.— Fale em mim, ouviu? ¦¦'••. Ben" » 9r«ou de um carro para o outro:

7nJ|S|tpil^ifê|i;?,?? 
"° "***> #?*§ Waldeck queria que me lembrasse dele nesta, pequeninas e in.ig-¦ -E fiquei pensando com os botões nu.» ¦¦¦__.__¦_.-.'___.

É viver a vld.com um deu. na b.rriflrE6^ ser Waldeck Magalhães! É bom demais!
que perturbe a boa paz de seu espírito, a confiam» «« «S--i Hn?°;. d,,ei*nto- um mundo sem decepções, sem nadaNarciso, querendo possuir a própria imaiem!W "° Pr6pri° eu> ° be6cio de Té»P'*» « <!"««¦ e«tava com a íàSo! VivaNinguém no lotação entendeu! Èu tão «nm*_,._. .. . j. _.desconhe^m limites e acham o mundo peque™ valor tem"&LVa^taif.9T.? ° inVej°'*porque lnve'0 os home"« *"'mo. âmbito de alcance, que são essas coisas, afinal.' «A vidaíul" Sffi8' .Arte q,ue é.xarte7! Sensibilidade, estetis-
quero saber. ' *' na,í M viaa »°« «« • Existe alguma coisa além de mim?! Nâo sei nem
."«"ianta^ de rád.o-teatro. Vai à rua, vende uma novela a umlhar melh^do^ e com o aviso: - «Se traba-o personagem sofra um desastre de lotação (lotação. Santo De ulnT £ S?C?r ma,,í !le' ,2 aütor da novela» *¦•*¦ com quelho... Existe alguém mais bonito do que eu?! Nâo A iSifaS? aJI Ca|i,tul0 8e9«"nte, já o artista estará fora do traba-Waldeck interpreta programas especiais vendidos nor *u £?'*de8Pr<!»da P°r mim, virou rocha,nome ó anunciado por êta prtprí!r_J?í5SSShJ2ÍS£ JKt^TSST^iSSfír JK^,a;'"mV?0* dlr!flidos "or êle "«'"o- •*•
ficas que escreve e lê paVa os ouvintes da D-2 sâo cVrl<5?SS nor Laür^ S«««ifle Pb»Vlílu1_ jor,naÍ8' As Pá«"na8 ro«"ân-comentários? Tudo Ó despeito, inveja! O que vataníi vida 1 ver _. «JS-i ?°, flM na/«f-30. Que importam as críticas, os*S_J»__-__?rt_wa^^

NOVIDADES
ANJOS DO INFERNO NA NACIONAL

»___._£ EM"" ?°_W° vocal Anjos do Inferno, que vinha atuando exclusiva-mente na Mayrink Veiga, ^acaba de 3er contratado pela Nacional. Os rapazes deLeo V-lar estrearam no dia 1.» na Nacional de São Paulo e estão atuando nasduas emissoras da organização dirigida por Vitor Costa,
NACIONAL DE SÃO PAULO

/ Contando com a presença de mais de 140 artistas da PRE-8, foi inauguradasolenemente, no dia 1.° do corrente, a nova Rádio Nacional de São Paulo, antiga
pcçelsior. Foi uma festa memorável e de grande significação para o "broadcast-
mg brasileiro.

SAGRAMOR NA RADIO CLUBE
. Deixou a Rádio Tupi, transferindo-se para a Rádio Clube do Brasil, a radia-lista Sagramor de Sçuvero, nome.de grande projeção no "broadcasting". Sua es-tréia na emissora dirigida por Sérgio de Vasconcelos terá lugar no dia 15 do cor-rente. Sagramor continuará com seus programas, os mesmos de sempre, dedica-dos, todos eles ás donas de casa, diariamente, na PRA-3.

\it; VOLTOU ÀTUPI
¦.iwiü^rÇd 1Santos> i?ve,n e encantadora rádio-atriz, acaba de voltar à Rádio
>'2Ê Sontratada Por longo tempo, domo se sabe, Mildred trocou a PRG-3 há
Se^"^JTdfi&ÍÍS0 #UVÒ Brasi1.. onde vinha atuando como intí-grante do cast dirigido por Dias Gomes. Assim voltou à sua antiga emissorana qual trabalhou pela primeira vez ao microfone. emissora,

NOVO TRANSMISSOR

m A-i5*dí? Guana_>ara vai inaugurar, ainda êste mês, seu novo transmissor de10 quiloiwatts, recentemente adquirido. Foi êste mais um grande trabalho de Car-los Brasil4 diretor-geral da PRC-8, em favor de sua emissora.

DIRETOR DE RÁDIO-TEATRO

_i •^?idÍC!abra11, aPlaudido ator e rádio-ator, acaba de assinar contrato com a Rá-dio Globo, emissora para a qual trabalhou longo tempo. Assumiu êle a direçãodo departamento de rádio-teatro da PRE-3, em substituição a AmaraTGurgel quêcomo noticiámos, acaba de assinar contrato com a Nacional, onde integrará aequipe de novelistas do elenco dirigido por Floriano Faissal.

fl BSfê_íB
mtí^^ í'-JtMM MmM

ARACI DE ALMEIDA NA NACIONAL— Araci do Almeida, famosa cantora po-pular brasileira, acaba de assinar con-trato com a Rádio Nacional, onde ji es-troou auspiciosamente. A intérprete prin-
çlpal de Noel Rosa vinha pensando emdeixar a Rádio Tupi, a emissora para aqual trabalhava há nada menos que trezeano*. Segundo declarações suas á impren-sa, Araci vinha contrariada com as cons-tantas mudanças, de.direção da PRG-3,mudanças estas que repercutiam sobre-modo na parta artística da emissora e, de-Vido às quais, ela se sentia prejudicada.Assim sendo, pediu sua rescisão de con-trato. E, imediatamente, assumiu compro-misso com as Nacional do Rio e de SioPaulo. Foi mais uma grande aquisiçãofeita recentemente pelas emissoras diri-

I gidas por Vitor Casta.

CANTORA. PORTUGUESA NO BRASIL~ Esta i Fernanda Santos, jovem, bela e
talentosa Intérprete da nsúsica popular
portuguesa, quo se encontra ho Brasil,
realizando temporada artística. Farnan-
da está atuando em Sio Paulo, com gran-
do êxito. Doutro de pouco tempo, voltará
ao Rio. E o fado e outros gêneros musl-
cais da terra lusa, tio aplaudidos todos

' elos na Capitei da República, têm em
Fernanda Santos um de seus pontos ai-
tea. Por isso, é de crer qua ela obtenha
êxito marcante, atuando entre nós. Ainda
nao se sabe qual a emissora carioca que
a contratara.

f\ meu amigo e, principalmente, psica-" nalista, Gastão Pereira da Silva, tra-
duziu recentemente "O pensamentovivo de Spinoza", grande filósofo holan-

dês, que, além de já ter sido tão grande,foi excomungado pela Sinagoga. Trata-se
de uma obra de fôlego, da autoria de Ar-
nold Zweig. O livro saiu recentemente,
numa edição da Livraria Martins Editora.

Há poucos dias, entrando numa livra-
ria carioca (Ah, o vicio das livrarias, ain-
da adotado por alguns antiquados!), Gas-
tão deu de cara com a sua edição. Natu-
ralmente surpreendido, olhou para a cai-'
xeirinha e exclamou:Já saiu êste livro?! Curioso, não sa-
bia!

A moça o olhou sem respeitar muito
seus cabelos brancos e perguntou, por sua
vez: Saiu, sim. Quer comprá-lo? •

Nio, obrigado. Já o li.Como já o leu, se o livro está sain-
do hoje e nio foi nenhum vendido ain-
da?!

Situação difícil! Ô homem dos "Vidos
da Imaginação", livro êste que, por si-
nal. acaba de ser reeditado pela José
Olímpio em sua quinta edição, fora pega-do em flagrante, numa "mentira". Teve,
então, de explicar que:Sou o tradutor do livro.

A moça continuou sem respeitar seus
cabelos brancos, aliás a cabeleira mais
respeitavelme_.te alva do "broadcasting"
botucudo, quiçá da psicanálise indígena.
Olhou desconfiada para o freguês e per-
guntou:

Como é seu nome?
Que jeito, senão identificar-se? Foi o

que êle fez:
Gastão Pereira da Silva!

Surpresa indescritível da jovem. Um
sorriso apontou em sua boquinha carmi-
nada de caixeira. Os dentinhos miúdos
apareceram, para dizer, sem palavras,
que ela era fã do homem. E, segundos
depois, sua voz disse:

Ah!... admiro muito o senhor! "Bo-
neca", para mim, foi a melhor coisa queo senhor escreveu.

Gastão, que vinha também mostrandoum risinho, fechou a cara de repente. Avozinha da moça continuou a fazer per-guntas:
Curioso! Não sabia que o senhor tra-dúzia livros, não!Traduzo.
Escreve também?Escrevo.
Quantos livros o senhor já escre-veu?
Uns cinqüenta e poucos! Mas são

quase todos científicos.
A caixeira continuou no entusiasmo:

«b~ ^í? _? * **? tt de «-as novelas."Boneca" é uma obra prima.
E o homem que traduziu "O pensamen-to vivo de Spinoza", que escreveu cin-

quenta e quatro livros, acabou pegandoa obra de Arnold Zweig. apoiando nelaum papel e dando um autógrafo à ouvin-te de suas novelas...
São coisas do rádio!

.1B.ERTE SE.DAeda PRISÃO DE VENTRE tomando os
GRÃOS DE SAÚDE DIO DR. FRANK

Fornece pelo Serviço de REEMBOLSO POS-
TAL para o Brasil inteiro, apresentando sem-
pre, artigos de primeira qualidade e preços

de ocasião.

Aproveite *a nossa baixa de preços, e faça
agora o seu pedido. Pague, somente, quando
receber a encomenda na Agência do Correio

da sua localidade. — Não perca tempo!!!
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N.° 5102 — Elegantíssimo relógio para ho-
mem, marca Delbana, tipo clássico sport,
folheado, máquina âncora, 15 rubis, antimag-
nético, fundo de aço inoxidável. CrS 330,00
N.° 3103 — O mesmo relógio, em caixa cro-
mada, máquina âncora, antimagnético, com
15 rubis e fundo de aço inoxidável. CrS 340,00
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K.» 3104 — Belíssimo relógio folheado a ou-
ro, fundo de aço inoxidável, máquina ânco-
ra de primeira qualidade, 17 rubis, com 38
mm. de diâmetro, modelo preferido pelas
pessoas de bom gosto. Cr$ 450.00.

^A ¦*.''¦• .'•'V •••' ,fl

K." 5105 — Maravilhoso relógio marca Pon-
texa, folheado a ouro, com caixa artística-
mente trabalhada, máquina âncora, 17 rubis,
fundo de aço inoxidável. Cri 450,00.
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m.% 5150 — Calendógrafo lunar, assinalando
além das fases da lua, hora, dia, semana e
O mês. Artigo de rigorosa precisão, com pon-teiro dé segundo central, antimagnético, 17
rubis, caixa folheada a ouro, fundo de aço
inoxidável. Mostrador comum ou luminoso
Crt LS0S.SO.
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*•• ••• — Belo presente para os fumantes.
Cigairelras douradas e prateadas, com capa-
cidade para 30 cigarros. Desenhos variados.
Douradas  CrS 15S.00
Prateadas  CrS 1U.S0

ATENÇÃO — Damos absoluta garantia quan-
to à precisão e ótima qualidade dos nossos
artigos.
SURP-ttSA — Enviamos gratuitamente, junto
a cada encomenda um valioso brinde sur-
presa.

SUPAL IMPORTADORA LTDA.
Cx. Postal SSM — EM. TsL 'Supellmporl-

MO DE JANEIRO
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AQUI TEM ALGODÃO — 0 plantio do algodão, cm Aragarças, pelo
atual administração, foi largamente compensado pelo excelência da
terra. As colheitas se sucedem cada vez mais animadoras.

NUNCA 

menos de cinco horas e meia de vôo sem esca-
Ias precisa um possante "Douglas" 

para nos levar do
Rio de Janeiro o Aragarças. Fica longe o "Coração

do Brasil". Mas, aquilo que, se vai encontrar, ao término
da viagem, é tão confortador e diz tanto da pujança e da
beleza da nossa terra, do espírito de sacrifício, do ânimo
forte e decidido do homem brasileiro, que a fadiga que nos
assaltou se dilui, deixando-nos empolgados pela grandio-sidade do ambiente e pela capacidade realizadora do ho-
mem que ali vive.

Aragarças foi o primeiro marco plantado por João Al-
berto quando encetou, por ordem de Vargas, a "Marcha
para o Oeste". Fica à margem direita do Araguai, vizinha
da sua confluência com o Garças. Ainda é Goiás, mas se o
olhar atravessar o rio, verá Mato Grosso.

0 avião, ao chegar, pousa em ótima pista. A estação
do aeroporto "Salgado Filho", já é obro da atual adminis-
tração à frente da qual se encontra um homem jovem de
imensa capacidade "de 

trabalho: Arquimedes Pereira Lima.
É surpreendente o que vem fazendo, naquele sertão,

esse "homem do asfalto".
A obra iniciada por João Alberto ficara estagnada du-
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JA TEM AEROPORTO — Aeroporto Salgado Filho, em Aragarças. Uma
das muitas obras rca'ÍT.adas sob a administração Arquimedes Pereira
Lima e inaugurado durante as festividades.
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I "MARCHANDO I
I para <|\jdí!eài?iBa:i! I
I COMO A FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL I

COMEMOROU A PASSAGEM DO NA- I
TALICIO DO PRESfDENTE DA REPUBLICA I
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«A > Reportagem de A. FABREGAS
— Fotos de N. LEITE
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rante o último período governamental.
Quase se perde tudo que já fora feito!
A população da cidade velha — ao
lodo de Aragarças r— já não tinha es-
peranças de ver renovadas aquelas
medidas que, através da Fundação, lhe
haviam levado um pouco de conforto
espirituol e material. O nível moral,
sobretudo, ocusava baixa sensível. De-
sânimo, desesperança, indiferença.

Agora, não. Aragarças vive. Renos-
ce. Em apenas* 10 meses. Arquimedes
Pereira Lima já realizou prodígios.

O hotel — ótimo — oferece ao via-
jante e aos empregadas/ o máximo de
conforto. Em seu saguão, de amplas
dimensões, há uma variado coleção de
oves e quadrúpedes do região» empa-
lhados e qualificados, em armários
próprios, que, alem de distrair o curió-
so, oferece campo, vasto às pesquisas
do estudioso.

O Grupo Escolar, remodelado, oten
de nodo menos de 38CT crianças, que

|
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PEDRA FUNDAMENTAL — O Dr. Afonso César, rcprc-
sentanrc tlu presidente da Republica, lançando a pedra
fundamental da ponte Goias-Mato Grosso, que, a pedido da
população local, tera o nome do atual presidente da Fun-
daçõo: Arquimedes Pereira Lima.

- Mt-Jt

se instruem e se divertem num magnífico "play-ground
que a atual administração fez construir.

O plano urbanístico é vasto. Sua extensão já teve
início com a construção das primeiras 50 casas, inau-
guradas no dia 19 do corrente, em comemoração à data
natalícia do presidente Vargas.

São casas de tijolo, cobertas de telhas, com luz elé^
tricô, ótimas varandas, dois quartos, banheiro, cozinho,
tanque e grande quintal. Foram entregues/ ínteiramen-
te mobilados e com cortinas, aos empregados mais an-
tigos e custarão apenas Crf 80,00 (oitenta cruzeiros)
de aluguel mensal.

A região era considerada inadequada a diversas
culturas. A atual administração desmentiu essa afirma-
tiva. Nada menos de 700 mil pés
de eucaliptos já se acham plan- '
tados no Campo Experimental,
criado, também, peíòs dirigentes
atuais.

A espécie "citrodoro" — quetão vivamente interessa ao co-
mércio de perfume e a laborotó-
rios — encontrou "hobitat" ideal.
Desenvolve-se de maneira im-
pressiqpante. A cultura do algo- [dão vem sendo feita çooi extra-
ordinário sucesso. As colheitas
foram fartíssimas: O milho, a
cana, a batata. Tudo tem plenaaceitação pela terra rica. A hor-

CINQÜENTA CASAS — Aspecto
do sola-de-jantor de uma dos 50
ctnai inaugurados o que, mobila-
dai, foram entregues oos funcione-
rios da Fundação Brasil Central,
em Aragaraos.
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INAUGURAÇÃO — 0 presidente da Fundação
Brasil Central descobre, no ato inaugural, o bus-
to cm bronze do presidente Vargas, em Ara-
garças.

ticultura já se firmou. Árvores ornamentais e
frutíferas estão senão longamente plantadas.

São grandes as expectativas do povo de
Aragarças. O hospital existente será substituído
por outro já delineado, com instalações moder-
nas e grande capacidade.

Foi lançada — ainda nas comemorações do
aniversário do presidente da República — a pe-
dra fundamental da grande ponte que ligará
Goiás a Mato Grosso e que. sé lançará sobre a
confluência dos rios Araguai e Garças. Terá mais
de 200 metros de vão livre. De traçado moderno
e elegante, será, sem dúvida, um dos maiores
empreendimentos do atual presidente da Funda-
ção. O povo exigiu: chamar-se-á "Ponte Arqui-
medes Pereira Lima".

Xavantina também foi visitada pela comi-
tiva que levou a sua solidariedade aos festejos
com que, no Brasil Central, se comemorou o 19
de abril.

Mos os seus componentes — entre os quais
se encontrava, além de várias autoridades civis
e militares, o Sr. Afonso César, representante do
Presidente da República, não foi apenas visitar
Xavantina e ver o lendário rio das Mortes. Lá
também encontrou o dinamismo dos homens quedirigem, agora, a marcha para o Oeste.

Xavantina terá o seu hotel. A pedra fun-
damental foi lançada pelo Dr. Afonso César.
Pela primeira vez a máquina — o progresso —
atravessou o rio que tanta história tenebrosa nos
conta e que é, no entanto, tão lindo, de águas
tão claras e curso tão manso! A margem esquer-
da do "dos Mortes" — onde, ontem, só havia
xavantes — viu rasgar-se, em suas matas, pela
foice da terraplanadora, a esteira do progresso
que levará, cada vez mais longe, a luz da civi-
lização aos nossos irmãos do sertão longínquo.

tLES ESTÃO PERTO... — Primeiro avanço
do "Patrol" dentro da mata em que vivem os
xavantes.
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LASTEXdeSÊDA
Ultima novidade em sapatos para e confortável. Nas cores" azul,

senhoras, em Láste* de Seda, que branco, creme, vermelho, verde e com-

se adaptam a qualquer feitio de binações de cores" Solado de couro

pé, proporcionando um andar leve e' esmerado acabamento em cromb.

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTIL SEM DESPEZIS, A

NOVIDADES PALACE
Rua Maria Benjamim, 85 — Pilares - Rio de Janeiro TehZÇ"2ÇSJ^:

RLBUMdrs BALAS DE
DIFERENTE!
NOVO!
BONITO!

O mais completo ai-
bumde artistas em le-
gítimas fotografias dos
mais destacados astros e
estrelas do cinema

Cada bala contem
uma fotografia de artis-
ta e você poderá encon-
trar um vale brinde que
dará. direito a valiosos
prêmios.

O nosso sistema de
brindes não atrapalha o
ritmo da coleção. Todos
os álbuns serão comple-
tados sem dificuldade.

N. B.-Não são foto-
grafias impressas: SÃO
LEGITIMAS FOTO-
GRAFIAS.

O preço de cada cen-
to de balas é de Cr$
40,00, para se vender a ' r
50 centavtfe cada bala. Para pedidos superiores a cem canas (de cen-
to), concedemos descontos de 5 a 10%, como também damos exdusivi-
dade paia a localidade ou região. • .,

Só atendemos a reembolso para os Estados de Minas, Espirito Santo,
São Paulo e Rio. O pedido mínimo deve ser de 3 caixas que seguirito
acompanhadas de 1 álbum por caixa. Para rm outros Estados atende-
mos os pedidos mediante Remessa de cheque, vale postal oo cedem
de pagamento e remeteremos pela via.indicada livre de
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RUA RIO DE JANEIRO, 650- BELO HORIZONTE-MINAS,

JARDINS DE DURLE-MARX

OM a nomeação do general Caiado de
Castro para o Gabinete Militar da
Presidência da República procura o
Sr. Getúlio Vargas cercar-se de um

soldado bem à altura da responsabilidade
do cargo. Quando ainda tenente, esse ilustre
militar tomou parte em dois episódios mui-
to significativos, reveladores do caráter equi-
librado que hoje. é parte integrante da sua
personalidade.

Um jornalista que ainda vive, como ver-
dadeiro Calabar, utilizando o prestigio de
suas folhas, atirara contra a honra e a ad-
ministraçáo do saudoso desembargador João
Alves dé Castro, então governador de Goiás.
as mais caluniosas e indignas- acusações. O
governo não teve outra solução senão man-
dar abrir inquérito para apurar a verdade.
Foi nomeado para presidir o inquérito o én-
tão major Álvaro Mariante, na ocasião co-
mandante do então tenente Caiado. Este, in-
formado de que o major aumentava as acusa-
ções contra o,"acusado", compareceu à pre-
sença do comandante solicitando transferên-
cia. daquela tropa. O chefe quis saber as ra-
zões que o levavam àquela atitude, a que
o jovem militar respondeu:

' — "O senhor preside um inquérito, no
qual acusa um homem de bem. E esse ho-
mem é meu pai. Por isso não posso mais ser-
vir sob seu comando."

Mariante, homem impulsivo, violento, mas
dc coração generoso, então convidou o su-
bordinado para procurá-lo na residência. Na
sala. de visitas, o comandante fez ao visitan-
te entrega de um volumoso processo, dizen-
do:

"Aí está o processo. Leia!"
Concluída a leitura, o tenente tinha os

olhos marejados de lágrimas. Mariante en-
cerrava o processo dizendo:

"Tais acusações, assacadas contra um
homem digno e de bem, não passam de me-
ras infâmias, visando destruir um governo
que se impõe pela dignidade."

- O velho major, vendo o tenente nervoso.,
perguntou-lhe se havia concluído a leitura.
Diante da resposta afirmativa, o comandante
lhe disse: .

"Então, ponha-se fora da minha casa.
Vá pára o seu quartel."

Os dois dignos soldados tornaram-se ami-
gos para toda a vida...

LÚCIO CARDOSa

grande guerra mundiaTsofreu mais uma pro-
vação do destino. Fora expulso do Exército.
Não perdeu sèu tempo em futilidade^: Ma-
triculou-se na Faculdade de Direito è. para
ganhar a vida dignamente trabalhava em
jornais. Formado em Direito, iniciava sua
vida de advogado, quando pelos: meios le-
gais e democráticos, foi anistiado. Novamen-
te* no serviço ativo do Exército procurou fa-
zer, todos os cursos regulamentares, fazen-
do-os todos com brilho. Mandado aos Esta-
dos Unidos da América, fez lá o curso de
guerra moderna e de combate de infantaria.
Regressando ao Brasil, foi classificado no
Regimento Sampaio, com a incumbência de
prepará-lo para a guerra. Modesto, simples
e despido de vaidade, o então coronel Caia-
do de Castro tinha para çom seus soldados
carinho especial — "uma bela e fraternal es-
tima!'.

Quando chegava à caserna, às vezes ainda
madrugada alta, recebia dós que já se en-
contravam acordados respeitosos cumpri-
mentos. As seis horas, diante do regimento
formado, usava o microfone para dizer aos
seus milhares de soldados: — "Bom dia,
meus camaradas"'...

Os inimigos da Pátria, na ocasião, não da-
vam guarida àqueles dispostos a combate-
los. Certa noite, correu boato de que um dos
batalhões do regimento deveria rebelar-se.
O comandante de nada sabia. Dormia a sono
solto quando foi despertado por passadas
lentas que cruzavam a porta do seu quarto.
Levantou-se e foi ver o que se passava. In-
terrogou um praça que ali se encontrava.
Este lhe respondeu:

— "Consta que o senhor vai ser assassi-
nado agora de madrugada, por isso vim guar-
dar o seu quarto."

Nos longínquos dias de julho de 1924, Caia-
do de Castro, ainda' tenente, voltou a ser"pivot" de.um novo acontecimento entre
três pessoas, uma destas, porém, hoje fale-

Tcida.
O bravo soldado era amigo pessoal do ge-

neral Abílio de -Noronha e,- por isso, não ade-
rira à revolução. Foi preso. No Estado Maior
encontrou-se com um seu ex-colega do Co-
légio Militar, sobrinho do próprio general
Abílio, ftste colega tentou persuadi-lo insi-
nuando a que escrevesse uma carta ao seu
tio, desculpando-se, mas que resolvera ade- |rir ao movimento... Na ocasião, entrou no
Estado Maior o general Izid o Dias Lopes
que perguntou ao preso "se queria ser pôs-
to em liberdade". ^Então vá — ordenou o general — sob
a condição de -não combater contra minhas
tropas,

O leal tenente fitou o superior e respon- i
deu: , •!

"Aceito a liberdade a mim concedida j
por vossa excelência, mas, çreia-me, trans- ;
postos ot portões deste quartel, apresentar-, f
me-ei às forças legais pura combater contra jos senhores."

Isidoro Dias Lopes, sisudo, altivo e
tumado a admirar oa homens iftit.
deu-lhe:
— "Entlo. o senhor cata sMto. Pode ir

o futuro herói da 'X
i

Na guerra, em pleno, teatro da luta, o co-
ronel Caiado de Castro era uma espécie de
"esperança sempre viva". Surgiu até um
"slogan" de: "Iremos para onde o coman-
dante fôr". Um dia, o Regimento Sampaio
recebeu espinhosa missão: a -de atacar um
reduto, onde vários ataques americanos e
brasileiros haviam fracassado. A posição do
regimento era difícil ante a adversidade da
manobra. ' Monte Castelo, já cognominado
pelas tropas aliadas de o "Monte Maldito",
seria o objetivo do Sampaio. O bravo co-
mandante,, porém, não se quedava inerte
diante da responsabilidade que lhe foi pos-
ta Sobre os .ombros. Possuia, na ocasião, um
chefe capaz de. inspirá-lo à vitória naquela
luta: era o general Zenóbio da Costa, que,
com exemplos de coragem e bravura, o
acompanhava naquela jornada contra titãs.
Iniciado o combate, o comandante Caiado de
Castro foi o primeiro a colocar-se à frente
da tropa. '

— "A luta foi tremenda e cruel" — diz o
corone} Nelson R. de Carvalho, biógrafo do
Regimento Sampaio.

O bravo soldado de tudo era informado e
de tudo queria saber. Seu pensamento estava
voltado para as seis mil vidas que operavam
sob seu comando. Sabia que o menor erro de
cálculo seria fatal para aquelas vidas precio-
sas. Ao cair da madrugada tuas tropas come-
çaram a subir o "Morro Maldito". Raiava o
dia quando Monte Castelo estava sob oe pés
do glorioso Regimento Sampaio e seu co-
mandante dividia com seus oficiais e praças
os louros da vitória.

Aqui ficam registrados para o público ai-
guns ligeiros traços da personalidade do sol-
dado que dora em diante atoará como prin-
cipal-colaborador militar do presidi hls Gè-
túlio

GIRAIS 
|
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DADO COM SEU FÍGADO I
pedras do fígado — SILIALQINA

rara eólicas do figado r- «ILIALOINA
An todas as Farmácias e Drogaria* do Rk>
Manda-se pelo reembolso poetai para o Interior.
Tratamento completo: Ci$ 100.0». - Via aérea: Crf 130.00.

LABORATÓRIO BRANDA LTDA. - Rua Lavnrtio, M»
— 6-5-1952
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DESENHO ARQUITETÔNICO
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO ARTÍSTICO

CONTABILIDADE

inclusive desenho comercial
e publicitário

Confie na tua personalidade e
ga;íhe respeito, admiração e uma po-siçflo social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. S. e umavida cheia de possibilidades ilimita-das. Ajudá-lo-emos a desenvolver oseu talento, a ampliar a sua imagi-nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e organizadora.

km
Ficará habilitado a ganharos melhores ordenados como

guarda-livros especializado.
CADA ALUNO FARÁ ES-

CRITURAÇAO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di-
recão administrativa. V. S. poderáfacilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

CORK E COSTURA
7Mc& t/B&idada

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente.
Em pouco tempo e. com despe-
sas insignificantes VIRA V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc, etc.

PORTUGUÊS
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Reedite a sua independênciaeconômica, melhorando o seustandard" profissional • intele-chwl. A vida, em toda parte, édirigida pela lei biológica: ven-co o meds forte. Seja um destes,desenvolva sua Inteligência, au-
SS?ie 5J58S valor- UMA NOVATOA ABRE-SE NA SUA FHEN-Tb. Não vacile • avance confi-ante, firme • orgulhoso de simesmo.

^j_^_Q_Syg_g^SEGUEM OS NOSSOS ALUNOS. frt.W!pr E TRIUNFAI
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i BELÉM, 21 DE JULHO-
DE 105O

Hoje tosturo para todos
1 de casa; aprendi a lazer as.
roupas do meu esposo, co-
oo camisa', pijama, etc.
agora, quando vejo um ves-

¦ tido, só de olhar sei onde
esta o defeito, Tudo isso
consegui com o ensino dts-
se Instituto.

Ligiã Paes Corri»
BEliM

fc»t. do Pará

TIÊS CORAÇÕES, ¦ Df
AGOSTO OE IMO.

lá osbooel vários pro-
Wos • graças ao «usino
d* V. S. ioiam todo* apto»,
vados. Trabalho no 8.*
Depósito da RMV om Tiês
Coraçõoa •, nas horas do
folga. desenho projetos om;
oaao. percebendo mais do
que ao mau próprio em-
prego o tonho tido boas
olarias do vários auge-
aheiios. Isto tudo dovo
agradeçar a quem? Ao
Instituto Universal Brasi-
Mio Ltda!

Maurício Couto
TRÊS CORAÇÕES

Est. de Minas

l^milClNII PAULISTA.
2« IE ItlLII IE l»M. :

J4 estou utilizando
|« meu estudo cem ótl-

2 me resultado, trebe-
t lhendo na Agência Mu-
[nicipsl de Estatística,

gj de Patrocínio Paulista
IX J°sé Alves F**r'i**
XJt\ WROClNIO PAULISTA

£<t de Sio Paulo

*• i^l PU p

CAMPOS GERAIS, 9 DB
ABRIL DE 198a

Qroços oo Inslüuto
Universal Brasileiro
estou bem colocado
com ótimo ordenado.

Joio Hilário Conta
CAMPOS OEIAIS É.tJMInes

nao perca tempo

e mande-nos

jMW ^mt tâ&M^.- :'viJV
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MISIMNM PRUOIMTI, 27
Bi MVIRIMO OI ISSO
Imrnsamente satisfeita pa-Io que aprendi em teu In»,

titulo, afirmo-vos que jd re-
cuperéi todo o dinheiro em-
pregado em meus estudos..
Sinto me felix pait í um bom
futuro para uma mofa e
graça* aot Srs. ' Diretores,

j grandes amigos, contelheirot,
animadores e mestres; no
momento estou com 22 alunas,

Teretinha Mtrochio
PRESIDENTE PRUDENTE

Est. ét Sio Peulo
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PETROPOLIS, 31 PE MARÇO OE
1950

le|r ms Militar e laia ala
U preilsOa ir -toolaMIidadr"
¦ema aa Ettrclle. ande irske
lida ésilo e rllrlfníla %nm
ms Ilustres preltsserrt de lis-
lilsle I sltenil Brasileira.

CAr melo P. d A Silva
PETROPOLIS Est. do Rio

_ Ja%m
Pridio projetado pelo

Sr. DOMINGOS DOS SANTOS PEREIRA.
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IBÊS BIOS. 20 DB MAR-
CO DE 1950.

Role xeoeeiheçe «»o
reelneato eetetreni
eom * tul», pele i*
«ee«pecet'teAe e At-
Abatro ftete con oo
MtmAoe e eetetk eaet-
•Mtle m «.««tre ae-

I 
Lourdes da. S. C*roAÍho \
TRlS MOS E,t. do Rio

PATOS DE MINAS, 11
DE JULHO DE 1950.

Groçoé a eééa no-
bre Dnêtlinlçâo, com
écu método moderno,
éAbétaitcioéo c práiU
co, \d ceio* inéalbem-
do ganhando nm
dalârio compenéador.

Luit GonmtgA
PATOS DE MIAS

Est de Minas

NITERÓI, 12 DÊ JUNHO ISSO.
É com imenso prazer

que faço chegar às mãos
de V. S., em anexo, ds
fotografias das fachadas
de dois projetos de mi-
nha autoria, referentes á
construção das edifica-

ções, cujas plantas foram
aprovadas pelas repar-
tiç.óes competentes e em
seguida tiveram a execu-
ção da obra pelo cons-
trutor.

Pelo extraordinário
êxito obtido nos primei-
ros trabalhos depois de
ter concluído o Curso
de Desenho Arquiteto-
nico nesse Instituto, envio
a minha gratidão e re-
conhecimento pelo efi-
ciente- método de ensino

BhIhb te mmta reidra
WTERÓI Est. do «Io

I^1 m 11 »

ARARAS, 31 OE MAIO A
DE 1950. %

O dinheiro que eu K
gastei com a escola, fl
já recuperei. Tenho »
confeccionado vesti- K
dos de noiva, que %
foram do agrado de O
todos. K

Luzia. Brazioti A
MURAS Est de 1 Peulo 

g|

Ji M
PELOTAS. SO DE M ABÇO »

DE ISSO. «

me
E tenho o

de comunicar „„u.w
meus ilustres profes-! Á

prazer 1̂
aos! W

W M T^:rA 
""i-T%-j

[Outro projeto do Sr. DOMINGOS DOS SANTOSl
PEREIRA — construção quoso terminada.

^BtVK-'- HOJE

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. Sr. Diretor; Peço enviar-me GRATIS o folheto completo sobre

o curso de

sores que com um a
mês de ordenado 4K
ganho o dobro doi»
preço de meus estu-. X
dos. 10
Amincio da Silva Filho àt\

PELOTAS 48
, Est do R. G. do Sul «

1*56 g

{indicar o curso desejado) por correspondência

o coupon ao lado I v
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PELA PRIMEIRA VEZ
FOTOGRAFADA UMA
SESSÃO SECRETA DA
ACADEMIA BRASILEIRA
DE LETRAS -
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